
A M E R I C A 
DIRÊCIOKEraóiJECAR^^ 

N. 8 - ANN0 I - KOVA SERIE I ^ ^ J f Jí W 0 PE JANEIRO. JP1HO PE 1922 

ARTIGOS^ P R I N C I P A E S DESTE N U M E R O : 

0 DOUTOR 

0 L1BELL0 NATIVISTÁ CONTRA OS PÔRTUGIM& 

INTEGRAÇÃO -NACiPNi^ 

ONOR ATE L'ALTÍSSIMO POETA! 

PORQUÊ CAHIO O IMPÉRIO 
j * 

A ELEGÂNCIA DA NOVA CRITICA 

DISCURSO DE PARANYMPHO 

: 

'$ 

AS NOSSAS FRONTEIRAS—SANTOS DIMONT ^ 

PASTORAL- ESTHETICA BRASILEIRA 



JULUO, .922 — ANNO 1 
A M E R I C A B R A S I L E I I t 

AMERICA^BRASILEIRA 
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0 DOUTOR ZEBALLOS PELO. 

SARGENTO ALBUQUERQUE 

Não é mais possível hoje negar a inimizade argentina, que 
mal se dissimula huma diplomacia tolerante, cortei ou inòqua. 
O que se„torna preciso é mostrar que a antipathia, a preven
ção, a rmalfluerençia dos. argentinos pelo Brasil é obra princi
palmente do Dr. Estanisláo Zeballos. antigo Ministro das Re
lações Exteriores e director de La Prensa, Ba muitos annos 
que esse truculento político tem consagrado os seus vastos ,;-
talentos e ia suia -múltipla actividade em cavar entre os. dous 
paizes essa incompatibilidade que**o destino histórico creoü, 
mas que a boa vontade dos homens .poderia tornar menos pro
funda ou menos activa. 

Agora '-mesmo reiappiarece elle, menos arrogante, porém 
sempre machiavelico e impertinente, espalhando pelas oo-
lumnas de seu jornal receios, desconíianças e insídias, visando 
o mesmo pioposito de envolver a política continental do -Bra
sil num ambiente de antipathias e infundadas prevenções. Ao 
mesmo tempo que «esse nosso tradicional inimigo assim pro
cede, manifesta, eom surpreza geral, o desejo de vísitaç. o Rio 
de Janeiro, por oceasião das festas do primeiro 'Centenário da 
nossa Independência, encarregando a amigos e confidentes 
nesta Capital de • prepararem a opinião publica no sentido de 
fazer ella esquecer os aggravos que delle recebeu o povo bra
sileiro. Assim, pois, entendemos ser oppoituno lembrar aos 
illudidos em "relação iaes verdadeiros sentimentos dos argen
tinos e principalmente quanto á sinceridade do JDr. Estanis
láo Zeballos,- qual foi a postura dos nossos vizinhos em 1908, 
quando se tratou na Argentina da discussão no paifeimento da. 
lei chamada dos armamentos. A nossa tarefa é muito fácil, 
porque o Sr. Zeballos teve o cuidado de reunir no volume 
XXXI da sua Revista de Direcho, BMstoria y Letms, sob o titulo -
significativo Resurgimento Cívico,, toda a documentação dos 
comícios populares, acadêmicos e militares que se celebraram 
em viárias províncias, acompanhada da transcripção de artigos 
dos diários a respeito e bem assim de varias photografphias, 
em qlie se vêm, cercando a figura imponente do antigo chan-
celler argentino, officiaes de miar e terna, de alta patente os
tentando suas fardas. 

•Sabe-se qual a origem do nrfovimento que, durante mezes, 
agitou a alma (argentina contra o Brasil: a politica pessoal 
do I>r. Zeballos que, despeitado contra o nosso grande Rio 
'Branco, pretendeu arrastar a Argentina laos azares de uma 
guerra,- evitada principalmente pelos avisos que lhe transmit-
tiram a Ingfculerna e os Esjtados Unidos. Não se ignora também 
como foi recebida pela nação argentina, tlrabalhada insidiosa-
mente pelo famigerado estiadista^ a obra satânica que, com 
ser um grito de guerra, constituio um insulto aos nossos 
nunca desmentidos sentimentos de cordialidade continental*. 
Por toda parte surgiram manifestações inequívocas de solida
riedade ao rancoroso adversário do Brasil: La Plata, Oordotoa, 
Santa Fé, Comentes e Tucuman vibraram de enthusias.mo, 
solidários com os promotores da propaganda em favor da na
ção armada. O famoso diário La Prensa,jque ainda.hoje obedece 
á direcção intellectual do doutor Zeballos, num editomial inti

tulado Úma Argentina, saudou o movimento como. um attes-
tado eloqüente do gráo de cultura civica e de civilisaçãò poli
tica a que havia chegado o paiz, escrevendo o que se segue: 

Alma argentima > • * ' 

"Para los que no conezcén bien ei alma nacional argen
tina, replegada en si mesma casi obscurecida per lia fuerza de 
Ias circunstancias, en Ia Vida democrática interna dei país, ha 
de parecer una revelación inusitada,, Ia lactitud de los pueblos 
de Ias províncias ante ei problema, internacional; y para los 
que consideran que ei cosmopolitismo es lagente de relajación 
de Ia fibra patriótica, espécie de manzanillo para ei senti-/ 
miento nacional, aquella actitud e-nnoblecida par unia hermosa' 
espontaneidad, reebamando para sj los honores de Ia vanguardia 
en lá cruzada por Ia defensa dei honor de Ia. seguridud de Ia 
•República, ha de convencerlos de ku error. v ' 

Los pueblos 'que no votan en los comícios flraudulentos 
de Ias oligarquias, que viven elajados de los enjuiagues de Ia 
"democracia" oficial, y los argentinos hijos de exíranjeros, 
que pueblan nuestras universidades, nuestros',colégios, que, 
como sus ascendientes, d^n 'vidra á Ias actividades comerciales 
é imdustriales dei país, han abierto su corazon á los entusias
mos patjrióticós, formando enormes masas populares, en Ias. 
qué todo ot.ro sentimieinto i ajeno iafl de lia. seguridad nacional, 
ha enmudecido. . -

El elemento conservador, sereno, juicioso siempre y por 
Io mismo reflexivo y previsor, ha formado en Ias filas de esas 
manifestaciones, solidarizándose en ei anhelo de aivmar H 
niación para garantir Ia paz. Es una nota convincente de Ia 
razón dei movimienta .que se siente en Ias províncias. 

Los partidos políticos,, que dividen Ia opinión. Ias classes 
sociales. Ias preocupáeiones de otra ihdolé, han desaparecido 
pam dar p-aso á Ia raspíracióm suprema de haoer fueate á Ia 
República ;.y han desaparecido sín osbentación, por respluciôíl; 
patriótica uniforme é instantânea. , <•, 

líé aqui ei alma argentina respliandeciente en los -instante*-
supreVios con los aplausos efusivos de lâs damas y ei entu
siasmo de los nifios. " \* 

Una Nacióm cuyo eorazón late en esa forma," no tiene por-
oné dndar dei porvenir, que es suyo, porque siente' en su 
alma-todas Ias energias para conquistarlo; no tiene porquê 
dudar de su seguridad, porque en caso apremiante, con un 
pueblo previsor que arma su brazo para sostenerla, sabe que 
puede defenderse, y que en 'esa defensa está interesiado hasta 
ei último de sus habitantes. 

• Algo muy argentina llema de orgullo á los espiiritus que 
contemplan serenamente esta alta expresión dei patriotismo, 
nacional, y de lia cultura. Ia circunspección, ei respeto1 reu-
nente en esas manifestaciones populares con relación á Ia 
causa que Ias motiva; ninguna agresión, ningún* descomedi-
miento paira nadie; todos los entusiasmos para Ia pátria, todos 
los anhelos de seguridad y de grandeza para ella.» Esos pue
blos no se conmueven sino para serviria, para pedir á los po-
deres públicos, para exigirles que velen por elfcv que te ires-' 
guarden contra toda eventualidad, prevendola de los med.Í03 ' 
de defensa que necesitan su vida, su- integridad e su honra. 

Esta hecho pinto bien, como msgo de"cultura civica,'ei 
grado á que ha llefado Ia civilización politica en ei país. Dice 
con toda çlaridad, que hay conciencia nacional, conciencia ilus
trada y patriótica, capaz de obrar con ejemplar discreción, 
r.\m PATÍ los momentos en que Ias nobles pasiones dei patriotis
mo subordinam á su império ias energias dei espiritu. 

Notas tan .simpáticas como estas, han dado á Ia República 
los universibainios de La Plata y los pueblos dei1 Rosorio de 
Santa Fé y de Córdoba. Han reflejado cumplidamente Ia com-
plexión dei alma argentina, mostrándoliai como es, como ha 
sido siemple: grande, patpótioa y altiva. 

El eiemplo de 'Górdoba es eSificante. En Ias estaciones 
de trânsito, los vecindarios acuden á mnnifeslar su adhesion 
á Ia causa de Ia defensa y seguridad nacionales, á los confe-
irencianteis que viajan hacia Ia capital cordobeiía á sotener 1,1 
necesidad de los armamentos, y en esa capital, cahvmniada ai-
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Ktrnu. vez por Ia miopia, política, sus habitantes se cchaii á ia 
calle para recibirles, y cuando debia Iraüarse en uno de sus 
itatros ei magno a>unto. Ia concurrencia se precipita, le llena 
y quedan fuena dei leomto, esperando á pie firme debajo de 
Ia Iluvia, alguns mi los de porsonas que no habían podido pe
netrar. l..i> hogares permanecen iluminados hasta despucs de 
media noche, contra ei h.bito do aquella ciudad; y á esa hora 
y ai paso de los sostenedores de Ia paz por Ia fuerza dei dere-
cho y por oi derecho de Ia fuerza, abren de par en par sus 
puertas y ventanus, y anil manos femininas los aplauden. 
En Ia populosa colomna van confundidos, formando una sola 
masa, Ia juventud, ei elemento popular, «ei comercio y ei clas-
tro uiversltario. El espectáculo es. de ha categoria de los que 
bonran á \«> países de alta cultura politica. 

No es esta Ia expresión dei alma argentina recordánidole 
ai senado ei cumprimiento de su deber?" 

O movimento generalizou-se por todo o paiz, e á frente 
da agitação se encontram políticos notáveis de todos os mati
zes, professores e estudantes de universidades, militares, che
fes de associações open-arias, etc., tendo-se realizado viários 
meetings. 

Meeting de Ia Plata 

Foi promovido pelos estudantes da Universidade Nacio
nal de La Plata, e realizou-se ma noite de 18 de Setembro de 

"1908 no Teatro Argentino. O douto? Zeballos compareceu, 
acompanhado dos officiaes da marinha e do exercito Bjarraza, 
Aguiiire, J>aireaux, Ballvé, Jialour, Pajé, Oliden, Merofio, Gosta 
Palma, Espi.ndolia e muitos outros. No theatro havia cerca de 
5.000 assistentes, que applaudiram os oradores delirante
mente. O elemento feminino era representado por varias se
nhoras das melhores famílias platinas.» 

DISCURSO DO ESTUDANTE CAMINOS 

Do -discurso pronunciado pelo estudante da Universidade 
de La Plata destacámos estes trechos: 

"Cuando, Ia palabra dei ciudadano que honra con su pre-. 
sencia nuestro acto descubrió cosas que ei buen sentido dei 
pueblo adivinaba, sefialando ai vecino que hoy multiplica sus 
instítuciones de guerra, como um peligro para nuestra paz y 
seguridad, dando Ias pruebras de su amistad enganosa y simu
lada, una corriente de indignación cruzo por ei alma de todos 
los argentinos, que á un tiempo nos convirtiéramos • en legis
ladores, para votar esa les garantia de nuestra paz o nuestro 
progreso, euya sanción retarda ei senado nacional. Mientras 
ei pueblo argentino vive tranqüilo, olvidando ia fuerza d* su 
espada y busca su poderio y su grandeza en Ias conquistas 
positivas dé trabajo, mostrando asi á Ias repúblicas de Amé
rica Ia verdadera senda de Ia gloria, ese pueblo vecino —rival 
suyo en lâ historia — provoca su ateneión con rumores de 
"Dreadnoughts" y ruído de muchas armas, y ai mismo tiempo, 
cual si fuerza Ia denuncia imprudente de Un plan oculto, se 
auimentan y se exageran Ias manifestaciones de carifio á nues
tros viajetros que lovisitan, y se hacen manifestaciones de . 
amistad inoportunas, tendientes á producir afectos determina
dos en nuestro gobierno, cuando, trata una ley destinada á 
restablecer ei rango militar de nuestro país entre Ias nacio-
<nes suramericianas. Pero, felizmente, Ia consecuente historia 
nos descubre los propósitos de aquiél pueblo y ensena á nues
tro país Ia actitud que debe asumir en presencia de tales 
•hechos... El Brasil es un peligro para todas Ias naciones his
pano-americanas que lio rodean y á todos debe preocupar ia 

•actitud que nuestro país asuima en presencia de su desmesu-
rada prepotência militar. Los estudiiantes argentinos, que 
creemos que ei Brasil es un peligro, y un peligro inminente 
para todos los pueblos dei Plata, creemos que nuestro país 
debe fijar su potência militar y naval con relación á Ia po
tência dei Brasil; creemos que ei país debe airmarse ya que ei 
Brasil no guarda ei equilíbrio por su desarme y creemos y 
deseamos que Ia proporción en que se baga sea Ia ya estable-
cida por ei Yoder Ejecutivo y por Ia câmara de diputados de 
nuestro paiz." 

DISCURSO DO ESTUDANTE FRUGONf 

Outro estudante, representante do Centro Patriótico Estu-
diantil, o Sr. Juan José Frugoni, entre outras cousas, disse: 

"La ihujer argentina, dijo, mujer sei, derrama los fulgores 
de sus ojos sobre Ia bandera delicada, bandera con alma, en Ia 
que cada hilo es una fibra y cada faja un sentimienfco... 
Bandera de los témpanos y bandera de los trópicos... Allá, 
en Ias tarde de ltuzaingó, temblorosa á Ias auras cálidas, pa
recia iroc-r.ger en sus amoroso pliegues maternales ei postrer 
respiro de los últimos granaderos... Bandera que en Ias cum-
bre> andinas, vió desinelenarse más de un picacho nevado; y 
en Ias noches de borrasca, contemplara un rayo de sol ultra-
poniente quebrarse en Ias sienes de Ias cúspides, para des-
pués, reflejado, aluoibrar con tênue claridad de aurora ei ho-

sar do los cóndores dormidos. A mi se me figura, termuL 
diciondo ei orador, contemplar á estos jóvenes, empunando te 
sables de los últimos gramaderoé," mellados en cien combatef 
que tienen algo de relíquias bèsadas por Ia victoria.-.. 

Ao terminar o joven Frugoni, que foi ap,pla.udido caloro. 
samente-e depois de ter-se ouvido a mancha -militar ltuzaingó, 
o Coronel Eduardo Oliveras Ercola discursou sobre a lei de 
armamentos, "demonstrando ei constante peligro a que xOè 
exponemos con los avances, cn politica y en otros terrenos, 4» 
nuestras vecinos dei habia portuiguezá", como diz, La Prensa. 

DISCURSO DO DR. ZEBALLOS , 

O Dr. Zeballos pronunciou um discurso, dújo resumo resi 
La Prensa nestes termos: 

"Recordo que ei doctpr lrigoyen declaro en ia junta de 
notables de 1906, que •diespuiéjs, de ha-ber tratado durante treinta 
y cinco anos oon diplomáticos brasilefios, jamás habia encon
trado en ellos una amistad franca y sincera á nuestro -
por Io cual ' aconsejaba adoptar Ia más serias precaucl 
respecto dei Brasil. 

Dijo que los es.tudiantes de Ia Universidade de La Plata 
habían redimido alguns de los grandes pecados que pesabsÈI 
sobre ella, poniéndose de pie para intervenir en ei debate de 
los intereses roacionae». ", "- _ 

Dijo que no se próponia hacer agitiaciones populares, sino 
convencer razonadamente ai' país, de que debia ponerse á 
cubierto de sorpresas 'irrepainables y que oreia prestar un ser-
vicio más grande ai Brasil, advir tiendole quê era engafiadé y 
que se le hacia servir 'de instinumenbo á una. politica agresiva 
y desleal,j que puede ser mil-veces más desastrosa para sus 
destinos que para la.süerte de Ia viril República Argentina,' 

ííiz-o Ia historia èn seguida de çómo empezíó Ia paz arma
da en está inegión de Sur América, por Ia ley de armamentos 
dei Brasil obligando á Ia República Argentina á preocuparse 
de sus oonsecuencias, oon dos anos de retardo. Lòs datos que 
revelo á este respecto oausaroh profunida sensacion en ei au
ditório, indignado. • • , ' - Í 

Explico todo Io que habia hecbo ei gobieffè^ argentino 
para atraer ai Brasil á una politica honrada, sin hàberlo con
seguidov. Recordo los consejios de los doctores lrigoyen, Ber
mejo y*suyOs en Ia Junta e Notables, y dijo que á estos espe
cialistas en cuestiones internacionales, ique habían dedicado 
buena parte de su vida á estudiarlas, contestában oon vague-
da/des gentes sin preparación, friyola y. sin prudência, pretefi-1 
díendo, como en un caso de enfermad grave, que sé desesti-; 
mara él oonsejo de los miédicos más reputados para seguir ei 
de los aificioruaidos. 

Explico en seguida Io que habia pasado con- Ia República 
Oriental. RecoWó que ai saludo dei pabellón uruguayo por dos 
naves de guerra argentinas (Abril de 1907) contesto ei gobier
no dè Montevidéo adjuddcándose Ia mitaid dei (Rio e Ia Plata, 
Martin Garcia, Ia bocay los más importantes oanales dei es
tuário, sin siquiera advertir a Ia República Argentina, ni in? 
vitarla á disicusión alguaia; que despúes de ese veflda&diero ul1 

traje á Ia soberania y ai honor nacionales, habia diários ar
gentinos que defendian esas pretencion.es uruguayas- á titulo 

'de oonfraternidad internacional. Garantizó que habia leido Ias 
praebas de que, esta politica agresiva dei Uruguay, débil con-i 
tra nuestro país fuenje; era Ia obina dé Ia cancilleria brasilefia. 

Demonstro em seguida, que si habiamos perdido ei Chac«|," 
ai Norte dei 'Pilcomayo, fué por exigências armadas dei Brasil 
que queria tiraer sus limites con Ia Republica Argentina hasta 
idicho rio para estrecharla y debilitaria; y dijo que iba 'é pu* 
blicar Ias pruebas de estos planes siniestros, que habían es-
terlizaoo todos nuestros sacirificios iém Ia guerra dei Paraguay 
cuyas pruebas ostentaban una firma •insospechaibl© para ** 
Brasil: Ia dei General Bartolomé . Mitre. Agrego que iba S" 
publicar tambien Ias pruebas suscritas por los ilustres pleni- ' 
potenciarios Luís ÜL. Dominguez y Félix Frias, de que cuando 
ei Brasil hacia fracasar ai General Mitre en Ias negoeiaciáçes 
do 1872 y 73, estimulaba yagitaba á Chile contra Ia Repu- : 

blica Argentina y surgia asi Ia cuestión de Ia Patagônia.M 

Meeting de Corrientes j 

Realizou-se no dia 19 de (Setembro de 1908, na Plaza Ca
bral, e a commissão organizadora, que actuava em nome da 
juventude corrientina, nessie dia fez distribuir ,o seguinte bo
letim, que La Prensa estampou nas euas columna»:. 

MANIFESTO 
I 

"La juventud de f^ta capital, inspirada en los altos senti». 
miontos dei patriotismo, solicita ei concurso de los elemento*1 

irepresentàtivos y populares, para celebrar un meeting de ad-, 
hesión ai proy^fo de armamentos, qvue tiende á aseguirar l»a 
defensa de Ia República, en previsión de acontecimientos p*5j 
judiciales para los intereses permanentes y les dereohos soMÜ 
ranos da Ia nación. EI país reclama con urgência los elemetf^ 
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tos íntíispfcisables para Ia seguridad de sus riquezas ouanlio-
sas, para su hegemonia econômica en ei Rio de Ia Plata, para 
su desenvolvimiento como mación y para su paz y Ia de todos 
los hombres dei iniuindo que labran ei porvenir y habitan su 
território. Al h.acer este llamamiento ai patriotismo dei pue-
010 de Gomemtes, invocamos sus nobles tradiciones políticas, 
sus sacrifícios por Ia libertad de Ia IRepública, Ia gloria "de los 
grandes servidores de Ia nación y Ia necesidad de que los ciu-
dadanos sean de verdad, genuínos garntes de Ia grandeza de 
ia x^at/na. 

Meeting de Rosário 
i 

Realizou-se no dia 26 de Setembro de 1908, no Teatro de 
Ia Opera, com a presença do Dr. Zeballos. A commissão or
ganizadora, que se compunha de mais de 100 pessoas, dirigio 
um manifesto ao povo, convMandio-o a associar-se á manifes
tação em 'favoir- da lei de a»-mamento: 

MANIFESTO 

"No nos impulsa un propósito de imperialism'0, ni d<> 
exaltación bélica ai oonga-egarnos para solicitar Ia samción dei 
pioyeeto de armamentos, sostenemos, por ei contrario, una 
fânmula de previsión que tutele ai país y que sea garantia de 
paz, preser-vtómdionos de posibles amenazas; que puedan llenar 
de luto ó de baldón á Ia República. El range prominente que 
ocupa Ia República en ei cofítinenfce, Ia traldición de sus glo
rias, de su prestigie siempre fnmaculado en su siglo de exis
tência, sus riquezas y Ia gran expansión de su progreso ten 
todos los ordenes de Ia actividad, obliga á que todos los a r 
gentinos nos unanroos en una sola aspiraciõn, reclamando que 
por sobre todas Ias leys, por su suprema,importância, se dlcte 
ia ley de armamentos, como cottdición necesaria de nuestra 
seguridad y para ei miantenimiento de Ia paz suramericana. 

: El meeting será honrada con ia presencia de nuestro ex-
canciller, doctor Estanislao S. Zaballos, uin hije ilustre dei 
•Rosairdo, <jue con los prestigios de sus servicios y de su elo-
cuencia, prestará su valioso concurso en esta jornada pa^ 
triotica. 

MINISTRO IMONTES DE OCA 
i 

Não faltou á festa o apoio de tun ex-ministro das Rela
ções Exteriores, o Sr. Montes de Oca, que num telegramma 
endereçado á commissão, .entre outras cousas dizia: 

" . . .Oomparto con entusiasmo Ja digna actitud de Ia as-
semblea reunida en ei Circulo de Armas y nos propósitos de 
que Ia (República se ponga en condiciones de defender su hon
ra é integrídad... Los países celosos de sus derechos y de su 
porvenir, requieren disponer de' los médios indiispensables 
para mantener ei orden internacional, que no es Ia paz á tolo 
trance, deprimente y humillante, sino Ia "paz con honor",.dei 
ihsigjie estadista britânico... Tender á este resultado impor
ta afinmar los beneficios de Ia política diplomática, amplia y 
generosa, tradicionalmente segiuiida por Ia República, quie sa-
tísfecha con su hijuela colonial, solo ambiciona labrar su 
suelo y explotar sus riquezas bajo Io égida protectora de su 
próprio podari..." 

O Dr. Zeballos trouxe uma grande comitiva, que, além da 
suia ISenhfora e filho, se compunha dos Drs. Mariano Villa-
nueva, Giménez Saavedra, José Maria Ayerra, de uma dele
gação do Centro .Naval de seis officiaes e de sete represen
tantes do Centro Universitário de La Plata, Por motivos de 
força maior, deixaram die acompanhar o Dr. (Zeballos os Co
ronéis José Rodriguez e (Patrício Escuroa, figuras muito co
nhecidas do exercito argentino. Diz uma nota do Resurgimento 
Cívico que "toda Ia .prensa dei Rosário unanimemente se pro-
niumcíó por los armamentos y en honor dei meeting...", pu
blicando notáveis artigos. O 'Circulo de Armas associou-se ás 
manifestações. O theatro esteve repleto; "mucho aníes de Ia 

i hora designada, diz El Munidipio, folha local, uma muchediuín-
bre compacta llenaba todas Ias localidades de Ia amplia sala, 
dándole mayotr- brillo y realce Ia presencia de nuimerosas y 
eonoeidas famílias de nuiestra sociedade que, knjiosamente ata
viadas, occupaban ios palcos altos y bajos." 
I 

DISCURSO DO DR. PRESENTI 

Depois do Dr. A valos, presidente do meeting, faltou >< 
Dr. Victor Presenti, cujo discurso é o que se segue: 

"iSefioras: Seftores*. 

Las reiteradas insistências de los imienibtros- de Ia comi-
sión organizadora de este meeting, me ha decidido á dirigiros 
Ia palavra en su nomibre, en este momento solenwie en que 
palpita en el atoa argentina dei uraio ai ©tro confin dei terri
tório, «1 tentimíenito grande die Ia dipikted .nacional, que ha 

despertado los sacrosantos impulsos! dei patriotismo é infla
mado el corazón de Ias muchedumbres. 

Vamos á oir, senores, y tes el atractivo principal de este 
acto, â «li liombre público .que h» sabido electrizar con su pa
labra vibrante á tantas magnas asambleas, y que ba cruzado 
por- el scenario político argentino en horas azarosas y difici-
ies, pudiendo salir. de Ias batalhas qpe alli suelen dar á Ias 
pasiones humanas, vencido ó vencedor! eso nb importai pero 
siempre sereno, sín desfâllecimientos ni claudicaciooies y 
«íeinpie oreyendo en el ^íonor como norte para sú vida ,y en 
el dierecho de su pueblo ai respeto y á Ia comsideración de 
todos los pueblos de Ia tierra. 

Guento con vuestra benevolência para oir a, un simple 
soldado de Ia gran fila dei pueblo como yo, antes que ai 
maestro esclarecido de quien como modesto y renocido ex-
tíiiscipülo de Ias aulas universitárias, qüiero ser, ai hablar pr i -
mero, lo que dijera el poeta: ia sombra que hacè resaltar Ia 
estrellá. 

iNios cqngirega, isefíiores, el, anhelo patriótico de prestigiar 
1 ia sanceión dei proyecto dei P . E. N. sobre armamentos, con 

Ia expresióín dé nuíestro» votos, que encarnan, proteste quien 
proteste; el pensanifiento de esta gran ciuidad, á Ia cual puede 
dplicársele Ia bella alegoria de lotrd Gbatam, comparándolá en 
Ia marcha progresiva dei país, aguella intrépida cabeza de 
coiumna que siempre^ avanza, amparando .iniciativas, custo
diando derechos y ascendiendo segura por el sendetro dei tra-

. bajo. 
Escucharemos todos los verdaderos términos dei proble

ma internacional qutf hoy agita á Ia república, y por ia cual 
á Ia voz da alerta de los hombles como vos, doctor Zeballos, 
los ciudadanos sin cegUjpras, nivprejüicios, ni ofuscaciones, es
tamos 4e pie, pidiendo de los poderes públicos Ja adapción de. 
aqúellas medidas de previsión necessárias para cuando fuere • 
preciso congregarse á Ia sombra dei pátrio pabellón, ai repi-
qué lacelaraüo üe arr'ebatp y ai redobLe oíe generala de los fcalm-
lõores 1 

(Jué busca el Brasil en el Rio de Ia Plata ? Esta Per
gunta hace mas de cuarenta anos se Ia hacia el doctor Juan 
üduusta Alberdi, nuestro fedusto pensador proléticamente an-
triu-asiieno, y cuya gloria no üa s.do menoscabaüa por Ia in-
JUSUCU para conél , de sus contemporâneos, 

,Y Ia oontestaba Albierti, denunciando ial pais que los mô-
viles de nuestros vecinos eran au-qui-rw lo que les ialta desue 
el üia en que los portugueses tomaron possion de ia parte * 
d-ei nuevo mundo, que les habían aban-monado los primeros 
conquistadores espanoies. uonimauos en ia zona torriaa, bra-
siiemos occupan uh sueio hermoso y feraz sin uuda, peio inna-
bitabie en su mayor parte por Ia raza blanca; y cuyi-s regio-
nes interiores son pas) inaccesibles., Esa necessidad de ex-
panofirse hacia eiima más tempiados, Ia ha teniüo el Brasil' 
desíde lia* época cqloniil, por lo que i» actual cuesUón no es 
mas que Ia prolorigocióii de un pleito que Ia actual ouestión 
no es, mas que Ja prolongación de um pieito que ya cuenta 
Siglo», y el ,(íual, ani,es qae exisnesen ias repuiüucas dei Fiata, 
lo ve.ntalilaban periodicameiíte a canonidzos, ms coronas de 
Portugal y de 'Castilla. ' 

La tenuenoia dei Brasil pues, decia, á extender sus li
mites ó por lo menos á establecer su influencia sobre los pai-
ísts dei Plata y sus afluentes "es una- propensión histórica y 
tricdicional que obedece á ia neeesiaad ae salir.de Ia zona tor-
rida y tomar Ja dirección dei sur en busca ae territórios mas 
tempiados. 

Aunque sea considenafoie ia extensiòn territorial dei 
• Brasil, es poça, en realidad, para sus habifiantes, por insa
lubre é inhabitable en gran parte para k s razi^s eurcpea». 
El território africano ies tambien muaiho mâs exifcensp aue 
el Brasil, y este por su situacion entre el Trópico y et Ecua-
dor ha podido ser Uamftdo "el África dei nuevo muno»", y 
es peor que ella, segun algúnos geogrtíos, porque no tienè 
iterritoriois como el Delta y el Cao de Buena Esperanz* por 
ejeinplo. 

L,as únicas provincias que el Brasil tiene de Ia zona 
tórrida — Hio (ii^nat y San Piabio — fuerou pertenencia dei 
íVirreinato dei Rio de Ia Plata y ias perdió por Ja lenta y 
riecular usurpacion portuguesa, impulsada por Ia tendência 
aun hoy notada de los brasilefios oe ir avanzando de sus ter
ritórios mortíferos ó enervantes, hacia el sur, mias habitable 
por Ia emigr*çión que necesita de Ia Europa y que 4 sus 
"províncias sepulturales" no puede llevar ni á precio de oro 

Las aspinuciones ai avance de sus limites, no es de hoy, 
si no m|uy antigua comprobadas en diez trabados entre aBsoa-
fia y Portugal, y declarada por publicistas é histoniadoros de 
verdadera nota. " u 

Tiene, ademâs, el Brasil sefiores, otra razón para pro
curar una preponderância wjustificable sobre nosotros. v es 
que poseemos Ia llave de três grandes rios, El Paraná t el 
Uruguay y el Paraguay, que siendo brasileftos ai nacer déian 
do serio cuando aumentan sus caudaJes de água y cuando son 
más navegables; y cn el nacimíento de estros três grandes 
rios, están sus mejores provincias Ias únicas capaces de acli-
irâtartel íi ombre de lia. Europa. Ese es un gran pecado ori-
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No íuc extrafio, se ha a s s i n a d o , á Ia triste guerra, dei 
l-n-auuav el litvho de que siendo d rio de esenombie ei 
uniX lamino de comuiucaoión entre ia cu,,:taj brwuena .1 
Matto Grosso, el emper.idor don Pedro II, tuviem que salu
tar Ia bandera de esa República, y obtener su venia por asi 
decirio, para pasar á ejercer autoridad sobenana en los con
luies dei próprio império. 

Obedeciendo -á esas múlliples ra-isas, el Brasil nos dispu
to á Ia Banda Oriental con las arnws vencidas em Ituzaingo, y 
cuando por el tratado de 1828. se i-oi/^agrara Ia indeponden-
«iu áb Ia entoncoc província cteplfâ-tuii.-. no pudiendo domi
naria como •uuefw, aspiro á gobernala por médio de gobiernos 
orlentales adidos á sua política. El domínio dei suelo lo re-
emplazó con Ia influencia en los gabinetes urugu'ayos lo que, 
com) se ha dioho, eu una suplencia dei domínio. 

La guerra de 1864 declarada por el Brasil á Ia Republica 
Oriental dei Uruguiay no tuvo más objeto, en reaihdad,-que der-
ribar el gobierno blartco dei doctor Aguirre para suplanterlo 
por el gobierno colorado y afecto ai Brasil dei general Flo
res Y para esos y por eso Ia escuadm .brasuena bombardeo 
durante un mes, Ia hermosa y heróica ciudad de Paysandu de
fendida por un pufiado de bravos orientales que con su jeie 
Leandro Gómez murieron denoda-damente para nacer a Ia glo
ria, inmortalizánlose en los' faStos heroísmo humano. 
, Falto 'entonces desgraciadtamente un gobierno (argentino 

que hiciera respetar el tratado dt, 1828 y que ímpidiera el 
inliumano espectáculo de que una plazà - no, fortificada, por 
primera vez se bombardeara en esta parte de América por ei 
mismo pais que habia protestado^cuando Ia escuadra espa-
fiola de Mendez Núnez empezara el bombardeo de los puertos 
chilenos. *" , 

Busco el Brasil, con Ia guerra irucua de 1864, á Ia Banda 
Oriental, lu -aiscwisiôn <ai gomerno do ese pais, de un partido 
político con quien ya en el poder, habia de aliarse para afron
tar otra guerra — con nosotros también, duele decirlo seno
res ! — con una repúblicia hermana nuestra por Ia tradición 
y por Ia sangre comun; busco poseer ó siquiera tener entoii-
ces por influencia decretada por los gobiernos uruguayos, una 
t-lave de Ia puerta ó entrada de tos três grandes rios brasile
fios eu su origen yia nombrados. 

La Banda Oriental, senores, fué adjudicada ai Brasil en 
^•iertos mapas, y el Rio de 1» Plàta fué llamado, eri instrucçio-
nes diplomáticas dei,tiempo de don Ped-ro II, "el limite natu
ral dei império.. ." Y fué necesidad tan vivamente sentida, 
de aproximársenos sobre el Plata, que, un seííor Michelana 
Roja, en su libro oficial sobre-la exploración dei Amazonas 
oá lia noticia de una proposicióri^que el Brasil hiciera á Fran
cia hace muchos anos, de cederle para el ensa'nches de Ia 
Guayna francesa, todo el território contíguo, has ta lamargem 
iwmierda dei Amiazonas, en cambio de su eòoperación para Ia 
adquiisibión de ia Banda Oriental dei Uruguay 

Esa 'tendência transformada- hoy en dia en Ia política mia-
quiav^lica dei cánciller de Itamlb&raty, promotora de conili-
ctos con nuestros vecinos los orienMes,-convier te ai Brasil en 
Tival histórico y natural de nuestro pueblo. 

El doctor Zeballos os expondrá, senores, las opin-iones dò 
Sarmiento, de Quintana, de Tlejedor, de lrigoyen y las suyas. 
própria», y no podreis menos du. reconocer que estamos fren
te á una futura y grave cuestión internacional que ya se cier-
ne en nuestro horizonte como una nube, y que hay afrontar 
y resolver sin exaltación ni precipüacionès, pero sin debili-
•tíades ni vaoilaciónes ! Lo han dicho y dicen estadistas que 
han mirado y miran los hechos según el pensamiento dei fltó-
snifo de Ia historia, antes que el común de íos hombres á Ia 
maneia ÚL, lu-, montes que son Humiinados .por los rayos dei 
sol naciente primero que los valles. . . 

Y si sabemos por nuestros grandes publicistas las causas 
que atraen ai Brasil ai PMa, también sabemos el médio de 
alejârlos, 

Ese médio está en Ia actitud enérgica que debe asumir 
e! pajs, que asumiera Sarmiento. según uns b.beis luminosa
mente explicado vos, dnctnr Zeballos, y que asumiera el pri- , 
mer presidente cnnstitucon.il de Bolívia. 

A Ia segregacion dei Alto Peru, senores, debido ai general 
Bolívar, y después de Ia Victoria de Ayacucho "que puso el 
cúmpíase final" á Ia èmaneipacion americana, constituídas 
en nación. las provincias argentinas que hoy formam Bolívia 
*.': Brasil creyó oportuno el momento para anexarse Ia provín
cia de Chiquitos. pero el general Sucre. el presidente á que 
me he referido, llevando Ia mfcno ai puno de su espada, ven
cedora eu Ayocucho. pkHó immediatamente explicaciones pe-
«rentorJas que don Pedro I, emperador dei Brasil, se las dió, 
retirando toda pretención y arrojando Ia responsrbilidad dé 
Itm cnncillcria sobie el inocente gobernador de Matto Grosso. 

Y para asumir nosotros esa actitud de Sucre e Sarmien-
jo entendemn? nec-e^ario — y es este anbelo el que queremos 
Ilevar á Ls poderes nacionales — que Ia República se arme 
p rque el derecho sin Ia fuerza hoy din es casi un peligro para 
un p i s : e?. como diria el doctor Alberdi. un diamante pra-
cin- . em manos de un hombre pobre, motivo de sospechts y 
de persecución. 

""""Hace mas <te mi * o , Washingtondeo* ,-U> <$**£. 

sejos de estadistas, y procuremos quê.el P»« ,posea u M gran 
iriarinâ, v un mejor ejército que advierta á todas las nacio-.j 
íeTque nosoinosJ presl de fácil conquista iiiestainos en con-
diciones de conoeder nada para evitar d e s t r u a . 

'Senores : 

A los ique indican á Ia diplomacia corno garantia segura 
de Ia pi£z á lds creen que ella resolverá pacificamente, to
das las pôsibles cuestiones con el Brasil, yo les rapetiré Ia 
conceptuosa frase dei almirante Nelson, del_ vencedor de Ira-
falgar • "mi escuadra es el mejor diplümatico de Europa . 

La dúplamacia es inútil sino está' apoyada por una ar-
m|ada y un ejército, porque el diplomático es el colaborador 
"no el an«o rde soldado".-. t • . í 

Los acorazados y ias ametraliadoras son los mejores ar
gumento», desgriaciadamente en las controvérsias internacio--. 

' nales! Y que extrafio es eso, si en el pais clásico dei derecho,: 
ia nlción, cuna de Heinecio, Puffendorf, de Savigny, y de tan
tos grandes jurisoonsultos, cuando Ia anexión á Ia Prusia dei 
Hiannover, dei Hesse, de Naseau y de Francfort, se pregonó á 
Ia faz de Ia Europa que ella se hacia en yirtud dei derecho 
dei triunfo -en la'batálla de Sandowa, preparada por BismacE/S 
antes que quijotescamente en nombre dél gobierno argentino i 
un ministro de relaciones exteriores en una nota á Ia cianciH^ 
ieria brasilena, proclamara que Ia victoria no daba derecho 1 ' 

Yo no se, senores, si es preferifole una piaz vergonzosa* á 
una guerra sangriénta; pero me incliho a lo segundo cada vez 

' que recuerdo que hace trece arios Ia paz de Europa se mantu»,, 
vp en presencia de 1\IB crueldades y atrocidades inauditas de 
1-a Turquia que recién hoy inicia su evolución moderna: a 
un gesto dei Sultán fueron degollados. en un dia ciento cin* 
cuenta armênios sin que las armas de Ia Europa vengi3rah esa 
afronta á Ia civilazación y á lá humanidati ! fí. 

Desde los dias dei sangriento semidiós de Ia guerra Na-,' 
poleón Bonaparte, ninguna lucha ha costado tanta sangre ino
cente como el sostinimiento de aquella paz por las potências,, 
en nombre dei llamfcidro Equilibrio Eurcipeo..". 

El gran presidente yanqui, Teodoro Roosevelt, ha diclioi 
que una nación que nó sabe prepararse á deíender ,sus dere-".a 
chos con las.*armas en Ia mano cuando es necesurio, no puede* 
h^ántener su categoria en el mundo ni de^sempenar una mli-

í.ííión útil; y que todas las grandes naciones h|-\n sabido hecer-
lo. Si Roma en ia historia se elevo más alto que Catargo, fué 
•por Ia cualidad domânadora que constituyó. l;ai guerra de los 
romanos. 

Pedimos por esto, senores, Ia sanción dei proyecto de ar- -j 
inamentos dei P. E.-N. que se halla hoy tbdavia á Ia conSir» ,'i 
devución dei senado: Ia pedimos no en interés de Ia guerra 
ŝ nó en favor de Ia paz, porque no se comprometerá ai pais 
eu una contienda. internacional por capricho, aunque no Ia 
rehuirá jamás á costa de Ia honra nacional como na Ia re-.. 
liuyó con el Brasil en una hora critica el ilustre Rivadavia, 
que ,si iciesde otro mfundo pudiera contemplamos fieles á su 
tradición y enamorado de sus mismos amores, tendria orgullo 
Uo su pueblo; Ia tea funerária de su tumba bendita es Ia ,an-
torcha que guia á Ia república por el cüimino de Ia dignidadíS 
en el concierto de las naciones. ' '7 

. Pedimos le robustecimiento de nuestro ejército y de • 
nuestra marina, sin dilaciones ni mial entendidas economias, 
cor/j.) la. mejor garantia de .Ia paz, convencidos de que si Ilegal 
e; caio debe estar preparada l a República á arriesgarlo todo^ 
en el supremo largumento de la guerra y ai verter á torrentes 
la sangre de los hijos, y las lágrimas de la madres, antes de ; 
consentir que se nrancille el honor dei pcbellón. 

Y pues que he insinuado á la mujer, y ya que ella en- • 
g,'laaa esla reunion, séame permittid.o dirigirle el gran saludo 
dei más florido orador argentino, saludéndola xsomo '\fiat eter
no dei heroísmo y dei gênio, mspiradora en todos los momea««y 
tos de la historia asi dei poeta que eonseguió labrar el pere-, 
grino verso victmrioso, como dei gladiador que cayó muerto, 
rubncanoo la arena con su sangre"; á ella, la rrwjyer argen--
tina, que en los momentos angustíosos porque pueda cruzai.1 
cl pai^. no necesita, pana fortalicírse, evocar "el recuerdo ilu-
minador de la madre de los Graeos*', ni o! de las majeres es-
p;ufan;is, ni el de la mujer de Roma — cuando iban á depo-
t\\}t sus joyas en el senado rom;ano para crear recursos con
tra Aníbal que se hallaba á sus puertas -•— les basta á Ias mu-
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jeres de mi pátria nlirar aitrás en nuestra. historia el ejem-
plo/ "de irquellas mendocinas que cedieron sus joyas para el 
equipo de la éxpedicióri libertadora de San iMartin" y les bas
ta sentir dentro dei pecho toda la verdad emocionante y do
lorosa de los versos dei sentido poeta nuestro: 

'Cuando el lamento de h pátria suena 
Hasta el lamento de la madre calla.. . 

i 

"Senores: No seamos pesimistas porque vocês aisladas se 
ha"ysn levantado contra este nobilisimo miovimento patriótico: 
cuando fuera preciso, llegado ei so.emne .instante de un illa-
inamiento á los cuartelles, todos estaremos como amiges, co-
mie hermanos, bajo los anebos pliegues de nuestra bandena, 
y sentiremos juntos la commoción electrica dé todo argentino 
que oye la canción marcial de López, ese himnó destinado á 
hacer latir lia sangre en nuestras venas y que en los tiempos 
de nuestra independência lo cantaram «ejércitos y reuniones 
enteras con entusiasmos febriles en los ojos y con heroísmo 
•£n el corazón para desafiar la mueste por la pátria. ' IN 

Qüiero hãcer un voto final, senores, para que no.se ta
che de belicoso el sentimiento predominante en esta-reunión 
un voto —• el de Lowel — por la paz que tristemente 3batida 
llora el honor perdido y las humiilantes concesiones hechas, 
.sino por la paz que altiva se presenta- ante um pueblc viril 
con los ojos brillantes ' todavia por los chispaz-ús diel 
tr iunfo. . ." 

Sobre o discurso do Dr. Zeballos, escreveu La-Cápital, 
de Rosário, na edição de 26 de Setembro: 

• 
"Saludado por los aplausos unânimes dei público, púso-

se de piei el doctor Zeballos. 
Durante una hora y media el orador desarrolló^ con citas 

históricas, con razones de indoie social, bon una lógica con
tundente, in fin, tema de la. defensa nacional; demonstran
do que la paz Argentina descansaba sobre un poder militar 
y naval. 

Sentimos no poder reproducir en su integridad la pa
triótica improvisación dei doctor Zeballos que viene á poner 
de manifest o una vez más y ide una manera, casi dirianios 
matemática, la tesis sostenida en las columnas de este diário. 

Solo trataremos de dar á conocer algunos puntos de capi
tal importância dei discurso, aunque despojados de la am-
plitud y forma con que los presentió ei'orador. 

De três puntos de vista diversos, dijo, pueden èncararse 
los grandes problemas intérnacionales; dei punto de vista 
dei filósofo, dei agitador popular y dei hombre de estado. 

No es de las dos primeras maneras que nosotros los 
consideraremos hoy. # 

Es en caracter de hombre de estado ique estoy aqui entre 
vosotros y que tengo el honor inmerecido de recibir vuestros 
aplausos, que me han hondamente emocionado, pues durante 
aii larga campana patriótica solamente tengo el hábito de re
cibir injurias!. 

Alejado de esta ciudad por los azares de la vida, vuelvo á 
ella después de cuarenta y dos anos. 

Acabais de escuchar el discurso deJ. doctor Pesenti, dei 
cuaf puedo sintetizar los altos méritos en una frase; el triun
fo dei discípulo es la gloria dei maestro. 

Como él os ha dicho, estamos en presencia de una cues-
tión, de un pleito que empezó cuatro siglos en Europa. 

Descendientes de aquéllos que aqui domínaron, hemos 
tenido que recibirla en herencia. 

Fué en tiempo en qne ocupaba en trono pontifício Ale-
jsndro VI que se trozó en el «nuevo mundo la limada linea 
alejandrina. 

Por ella ocupaba Espaiia las cuatro quintas partes de este 
continente y solo una Portugal. i 

Desde aquella lejana fecha, Ia iraza portuguesa no penso 
más que en avanzar, en arrancar girones de território á sus 
vecinos. 

Por el oceano Atlântico y el estuário dei Plata llegó hasta 
frente á Buenos Aires, por tierra invadian Corrientes y Mis-
siones. 

En el afio 1773 los estadistas demònstraron que en corto 
tiempo á Çspana habianle arrebatado 52.000 vacas, 80.000 
caballos y numerosa hacienda mular de las Misiones y de 
Corrientes. 

Cien fragatas, repletas de soldados, de armas, de vitual-
las, cayeron como un rayo vengador y acabaron con las in-
vasiones portuguesas. 

Pero estas repitiéronse en 1810 en que brasilefios y espa-
holes pusiéronse de laouerdo. Diego de Souza ocupo entonce 
Montevidéo. 

Y apareció á Ia sazon un nuevo factor de una senslbili-
dád exquisita, el factor inglês. 

Al nuevo emperador dei Brasil dirigió un ministro inglês 
una frase memorable:' "Sois un rey fugitivo, no hábeis conso

lidado vuestro poder y es una insania enajenaros la amistad 
de las naciones dei Plata. 

Y la diplomacia brasilefia, en 1812, selló ia paz de Ra-
demaker. 

Es en el ano 1830 que fué fundada, diremos asi, aquella 
diplomacia astuta euya obra os presentaré en poco*"cuadros, -. 
sin comentários. 

El vizeonde de Santo Amaro salió por aquel tiempo en 
misióii especial para Europa á fin de pedir á Iéglatefra, Aus-
tria-Hungria, y Francia, que intervinieran en el Bifíide la Pla
ta, convertiendo á la Argentina en monarquia, contando para 
para esto con elapoyo de la escuadra y dei ejército brasüenb. 

En cuanto á la República Oriental, se debia hacer de ella 
un estado neutral, un Luxemburgo, tratando de que jamás 
cayera bájo la influencia argentina. 

Mientras esto acaecia, á raiz dei triunfo de Ituzaingo, en 
nuestras pais se caritaban himnos ai Brasil, ignorando sus 
calculadas maniobras! >v' 

Estas no podian ser estériles. En 1,838 se produjo la in-
tervención francesa. 

Pero el almirante Makau, que habia vertido á estas playas 
ai mando de la escadra, vió 'que lo habian enganado y acon-

t sejó Ia paz y la concórdia fraternal. 
Débo hablaros aqui de Rosas, quien lacribillado por los 

movimientos populares, amenazado pop el Brasil, el Paraguay; 

y él Uruguay, no vacilo en defender la «integridad de la pátria. ,-
En el afio de 1843, mando en misión especial á Rio de 

Janeiro ai general Guido, figura purisima y brilhante de di
plomático, de hombre de estado y de guerrèro, obscuíecido 
como lo están ranchos patriotas en la historia argentina, escri
ta por quienes ensalzaron á sus amigos y hundieron á sús ad-

/' versarios. '"• t: 
s
n Nada de cóníeínplaciònes, ni de debilidades, esta fué la 

órden de Rosas, y Guido las cumplió manteniendo en al toel 
pabelion de* la pátria. ' 

Al argentino, no ai tirano felicito énfonces el general, 
San Martin desde el ostracismo!! ' 

Pero la dictadura de Rosas debia sucumbir y.en 1851 
formóse la alianza entre el Brasil y el Uruguay cori el general 
Urquiza que contàba'con Ias províncias'dá Corrientes y En
tre Rios. '* . \ 

El barón de Rio Branco, hace poços dias, se declaraba, or- ; 
guloso de descender de aquel Rio Branco quecontribuyó,, á 
devolver á la argentina sus libertades conculcadas. A v x , 

Pues bien, este es el anverso de la medalla, ahora vere- " 
mos en reverso. 

Mientras el Brasil se unia á Urquiza ique con 30.000 hom
bres derroco ai tirano, ̂ firmaba un tratado secreto con el 
Uruguay y el Paraguay para atenuar la influencia Argentina 
después dei triunfo de Caseros. 

Esto ocurría ai dia siguiente de la victoria, porque com-
prendia que Urquiza era un hombre temibíe, que no sufriria 
humillaciones ni proteceiones ocultas. \ 

Por otro lado, preparaba el Brasil el tratado de limites 
con el Uruguay quitándole la laguna Merin y el rio Yaguarón 
y haciendole declarar que nunca tuyo sobre estas águas de
recho algunai /... 

He aqui, pues, el reverso de la medalla. ' i 
Es el caso de repetir, antes las palabras de Rio Branco, 

el axiomá jurídico: Excqsatio nòn petita, est acussatio ma
nifesta. ^ 

Fiel á su programa, ante la Republica- Argentina, débil 
con solo 1.200.000 habitantes, intenta el Bresil hacer recon-f 
nocer á Urquiza que nuestro domínio sobre Martin Garcia : 
era dudoso. 

Se ve, con toda claridad, la idea tenaz de los brasilefios 
de avanzar, de conquistar. 

Afios más tarde vemos reunidos ai Brasil y á la Argentina 
en la guerpa de la triple alianza contra el Paraguay. 

En el afio 1865, en el comedor de la casa particular dei 
general Mitre, se acordo que Ia Argentina extenderia sus do
mínios en el Chaco, hasta • Bahia Negra, esto es, hasta los li
mites bolivianos. 

En el afio 70 y 71, el padre dei Barón de Rio Baron y el 
doctor Tejedor firmaron un itratado confirmando el anterior. 

Pero íuego el Barón de Cotejipe sale para el Paraguay y 
lo deshace todo, promete apoyar á este último pais, para ne
gar á la Argentina el domínio dei- Chaco. 

Fué entonces que el general Mitre, el jefe dei ejército con
federado, el amigo de los brasilefios, candidato á la presidên
cia de la república, sàlia para Rio de Janeiro en uti; vapor 
inglês, con bandera argentina. * k 

Un dia permaneció Mitre en la bahia, antes de bajar á 
iícrrn, manteniendo af tope el pabellón azul y blanco, sin <jué 
nadie viniera á recibirló. ( 

Quê le quedaba por hacer? Desembarco y en la primera 
conferência afirmo que venia á visitar ai Brasilcomo amigo. 
Dijéronle (pie venia en.. malas condiciones. 

Ante Ia arrogância brasilena, Mitre busco un médio con
ciliatório, pero el doctor Tejedor, en su memorable nota dei 
afio 1872 contestando á Cotejipe, le récordaba que los argen
tinos eran la misma raza y los mismos hombres de los ven
cedores de Ituzaingo. 
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La actitud enérgica de Tejedor y Sarmiento produjo un 
efecto inesperado y el Brasil depuso sus injustificadas pre-
tensiones. 

Hay más, se hizo entonces constar que el Brasil no cum-
plia con el tratado de 1865 y que no habia desaprobado la 
conducta de Cotejipe. 

No debia sin embargo, solucionarse tan facilmente el 
complicado pleito. 

Trasladado el general Mitre á la Asunción, estalla la re-
voluclón «contra el ministro Benigno Ferreira y, cosa inaudita, 
se acusa ai primeiro de favorecer y ayudar á los revoltosos. 

Ferreira, ciudadano integérrimo, hombre ilustrado, ami
go sincero de la Argentina, vence para lueào caer, derrotado s 
por las armas brasilenas facilitadas ai partido colorado. 

Hecho sugerente oue con una pequena diferencia se re-
pitc á 30 anos de distancia. 

Alentado por el Brasil, declaro en,aquel entonces el Pa
raguay oue no reconocia los derechos óue conferia á la Ar
gentina Ia viotoria y se nego á ceder el Chaco hasta Bahia 
Negra. . 

Con quê anoyaba el Paraguay esta falta de cumplimiento 
á la pactado? 'No éra seguramente con el pufiado de hombres 
que le quedaban, sino con los ejércitos dei Brasil prontos á 
entrar en acción. 

Lâ Argentina cedió y pedió 30.000 léguas de território 
chaqueno. 

No contentos con hostigarnos por el lado dei norte, los 
brasilefios apoyaban á Chile á que nos disputara la Patagônia. 

Y ahora nos arrojan el Uruguay, con el cual nos une una 
amistad tradicionalI 

La cuestión dei Rio de la Plata es sostenida por ei Barón 
dei Rio Branco, solo que. por nuestra fortuna, los documen
tos han llepado á tiemoo y conocemos sus planes, de los cua-
!es nos es dado defendemos. 

Yo lamento eme', como ex-ministro de relaciones, no pue-
da hacer plena luz dando * conocer un solo documento de 
los que han Regado á mis manos. 

El Brasil, cqntra sus costumbres, se ha precipitado en el 
asunto actual. 

Pormie, á pesar de todo, no tiene armas", ni escuadra, ni 
tiene dinero. 

.Podemos, pues, resolver si somos previsores, ei problema 
oue se nos plantea y «que afecta nuestra dignidad y nuestro 
patriotismo. 0 

El canal de Martin Garcia, que se nos ouiere arrebatar, es 
lo oue Dudiéramos llamar.la garganta de la Republica -;Ar
gentina? 

Oué seria sin el de los pueblos dei litoral cuando tenemos 
en esa garganta el vehiculo para las comunicaciones con el 

^resto dei mundo? v 
Ahora bien, á este fin responden los armamentos dei Bra

sil. ' 
Es sabido que el Barón de Rio Branco ha declarado á 

unos, que las adquisiciones navales son para defender las cos
tas, á otros true para repeler los ataques de Itália y Alemania 
(que el Brasil veja en las fazendas en las personas de sus hi-
jos) y por último que las compras* servirán para defender á 
Sur América contra las agresiones europeasl! 

Pero en realidad el ideal es uno solo: que la navegación 
brasilefia salga de iRjo de Janeiro y llegue basta Matto Grosso, 
passando siempre por águas y costas brasilefias. 

Y esto no será mientras que exista la República Argen? 
tina! 

Conocedores de lo que se venia preparando hemos, sin 
embargo, cometido el error de perder três anos y ahora el 
senado amenaza con hacernos1 perder otro por médio dei ob-
struecionismo. N 

Y ai ocuparme dei senado no lo he de hacer con propôs 
sitos de censura, porque mi caracter de hombre de estado me 
lo impide: pero si he de criticar con el derecho que cabe a 
todo ciudadano, ese sistema de obstruecionismo sin prece
dentes en naciones serias, donde el rol de esa alta câmara, 
Hamada la câmara ponderadora, por- la calidad de los hom
bres oue la formam, no se aviene con procedimientos torcidos. 

Quatro son las maneras de considerar un proyecto, el 
rechazo, la aprobación, la modificación ó el aplazamiento. 

El obstruecionismo no es un sistema, es la violência. 1* 
revolución, casi. Es la violación dei .derecho y el^régimen 
parlamentario. 

Se explicaria la obstrución en la câmara de diputados, la 
Hamada "câmara joven, dondo por la misma circumstancia el 
debate se hace más apasionado, más violento si se ouiere: 
pero no en el senado, en la câmara ponderadora, donde ai 
igual que en Inglaterra ó Estados Unidos debe estar com-
puesta Dor elementos pensantes, hombres de preparación in-
discutible en' la ciência dei gobierno. 

Pero es oue hay algo más; la actitud dei senado se está 
haciendo violenta para el honor y delicadeza de la armada 
y dei ejército. 

Los senadores que no tienen experiência técnica han que
rido inspeccionar los buquês, desde los más grandes hasta 
ei mecanismo más complicado, que es el torpedo. 

F-íto responde solo ai deseo de distraer ai pueblo, de ha
cer creerTue êstudTan, cuando no fmeden hacerlo, porque 
nada saben. dar lugar á juicios severos en 
otros p í i s e s e n Europí, principalmente donde los informes! 
ScnLoTsTredber!T de reparticiones cuyos juicios se aceptan. 

Aníelucesos de esta naturaleza el pais de commwje, 
hace oir su voz de protesta, clama en nombre de los interes-
SSe Hfce^argo6 tíeSfpfque me he formado una opindôn ex-
a C t % d l t n r X r m T q « e 0 e , el Rosário una ciudad cartagine-
sa. donde solo se piensa en vender y en comprar jencomer
ciar en verba, en kerosene, en trigos, en pensar en los inte-: 
reses bancários. •*,--..»«» ^at«^»1 

Pero otros piensan que es este un pueblo heróico, çeloso, 
de su dienidad y esta asamblea prueba que si hay aqui co
merciantes, lo son ai estilo inglês. 

Bajo el mercantilismo existen sentimientos grandes y de
licados y no en balde registra el Rosário- três de los hechos 
más trascendentales de la historia Argentina: el primer edi
fício colonial en la boca dei Carcarafia; la batalla de Sm Lo-
renzò que marco el triunfo de San Martin assegurando la libeiv 
td de médio continente y las harrancas dei Rosário, donde ' 
Ia visión de Belgrano, arrancara el blanco y azul dei firma-
mento de nuestra ensena gloriosa". ,x 

As ultimas palavras do Dr. Zeballos foram um hymno à 
mulher argentina que dá, diz o jornal, nôs momentos diffiçeisj 
a nota do civismo e do sacrifício. A menina Crespi, alumna 
do secundo anno da Escola Normal, fàz uma saudação ao Dr. 
Zeballos. na qual, dirigindo-se aos chefes do exercito e da ma
rinha, disse: "nombradme desde y hiia#adoptiva'de vuestros 
regimientos. para ir en pos dei ejército* y vepdaros yuestras/3 
heridas" Outro orador, oue se mostrou também patriota ex--
ditado, foi o Sr. Sanctis. Após o "meeting" houve um banque- , 
te na Rotisserie Cifre, e novos discursos inflammados pronun-;^ 
ciaram Avalos e Zeballos. 

Meeting de Cordoba. 

Foi organizado por uma numerosa commissão de estu
dantes e réálizou-se no dia 28 de Setembro dé 1908. no Thea-j, 
tro Argentino, com enorme concurrencia. Depois do discurso^ 
do Dr. Gregório Martinez, que saudou o Dr. Zeballos em nome' 
da cidade, pronunciou este uma conferência, em que, diz La 
Justicia', cada conceito do orador era recebido com applau-, 
sos vehementes, que, ás vezes, iam até ao delírio. 

DISCURSO DO DR. ZEBALLOS 

Diz La Justicia: x 

"Estúdio á grandes rasgos nuestras relaciones con el Bra
sil en los tiempos de la colônia, demonstrando como desde un 
principio' el Brasil ha procurado extender-se en busca de] 
sueld fecundo de nuestro pais, obedeciendo, se puede, á una 
lèy natural. Signió después estudiándola con más detenimien- '-<, 
to en el "período de nuestra organización hasta llegar á estos', 
tiempos en que le ha tocado actuar. 

La exposición dei doctor Zeballos no ha podido ser, más 
interésante, manteniendose á la misma altura en las dos noras 
y media que duro. La ouestión internacional fué abordada 
con verdadera altura, sin patrioterismo ni exageraciones, do-
cumentándola tanto como era posible en una conferência, da
das las, circunstancias, y Regando hasta á hacer ciertas reve-
laciones que produjeron verdadera sensación, 

Fueron pasajes culminantes el anuncio de la próxima pu-
hlicación de altrunos documentos; de un desafio que le hara 
ai Barón de Rio Branco sobre la existência de un documento 
que obra en una nación dei Pacifico y que compromete "la 
tradicional lealtad" dei Brasil para con nuestro pais, asi 
como hermosas aluciones que hizo á muchos de nuestros 
hombres públicos y las critica* ai estado de nuestra politica 
interna y externa y á nuestras instituciones. -, 

Termino su disertación haciendo resaltar la impenosM 
necesidad de armarmos, como una forma de prevenir lar ar*' 
teras maquinaciones dei'Brasil. 

El entusiasmo oué Drodujo fué indescriptible y más tar
de, cuando el doctor Zeballos salió á la calle, se organizo, no 
obstante las incomodidades de la lluvia y lo avanzado de la 
hora, una brilhante manifestación. Se quitaron los cabaJlos 
dei carruaie y aquella delirante muchedumbre, en médio de 
vivas v aplausos lo arrastró hasta el Club Social, donde se 
sirvo una copa de champagne". 

Não deixaremos de registrar aqui que, emquanto a espo
sa do Dr. Zeballos era acompanhada por um gruoo de. senho
ras, o conferencista tinha por companheiros de jornada dous 
representantes do Ministério da Guerra, os Coronéis Patrício 
Azcurra e José Rodriguex e dos delegados do Ministério da 
Marinha, Srs. Capitães de navio Dufourg e Diógenes A|fuirre, 
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Capitães de Fragata Arturo Curto, 4osé Salva e Secundo Stor-
m, e os Alferes de navio Màyer e JoBy. Os jornaes locaes 
narram que hpuve delirante eàthflsíasmo. La Voz dei Interior. 
descrevendo a manifestação, diz que, terminada a conferên
cia, e quando o Dr. Zeballos sátotírigio ao hotel, "los jovenes 
desprendieron el cabdllo dél I jE ia je , siendo este arrastado à 
pulso en médio de crecienfè e: 
sentimientos palrióticos qa&ei 

Samo, engendrado por los 
jrgaban á los manifestantes". 

0 BANQUETE; NO CLUB SOCIAL 

Nesse mesmo dia, á noite, realizou-se um banquete flrv 
Club Social, em honra do Dr.. Zeballos. O discurso de saudar 
ção ficou á cargo do Dr. José Fuentes que, com applausos ge
raes, pregou a guerra santa contra o Brasil e os brasileiros. 
Disse varias cousas que precisavam ser aqui registradas, mas 
como amostra dos sentimentos amistosos do Sr. Fuentes, des
tacaremos apenas alguns conceitos. Fuentes declarou que se 
devia acceitar como verdadeira a máxima do philosopho te-
desco: "O direito sem a força é uma ehimera". Citou o aviso 
de Alberdi: "una politica de previsión nos dice aue la Repu
blica debe cuidar con ojo vigilante las maquinacidnes de la 
diplomacia que ha tendido-y tenderá siempre po^razones de 
vida á la expansión territorial". Disse qué. estudando as obras 
daquelle pensador, se deteve "sorprendido ante esta afirma-
ción aue Dios no Io ouiera tei*ga proyeción immediatas: Ha 
ronocido nn atlas publicado no ha mucho en Londres, en el 
que el território brasileno anarece integrado con los territó
rios de la Banda Oriental, Entre Rios. Corrientes^ u él Pata-
nuaq''. Lembrou também quê, .com muita razão, o publicista 
Estrada dizia que a politica argentina só tinha um propósito: 
"robustecer el dique que el Brasil conmuve, vigorizarnos para 
balancearle, armonizar lo que él anarquiza, reconstruir lo que 
él disjuelve, assegurar, por fin, las vantajas de la libertad co-
mún. Por'fim, depois de exigir que se chamasse a lei dos ar

mamentos lei Zeballos, lei de patriotismo, gritou: "Nuestra di
plomacia contemplativa, de transigência constante, esterilizo 
los benefícios de la victoria: los esfuerzos naeionales hallaran 
justa recompensa en los campo^ de batalla, pero una vez so
bre el_ terreno regado con sangre de héroes y de mártires, la 
victoria no dió derechos ó se suprimieron las proyecciones de 
Ituzaingo*. 

Nessa noite houve outro discurso, o do estudante Ataliva 
Herrera. que bateu na mesma tecla da necessidade da defesa 
militar da Argentina, tendo sido a jornada de Curdoba fecun
da em manifestações de toda ordem em favor da propaganda 
zeballista. 

LOS ARMAMENTOS 

O diário La Voz Interior, de 29' de Setembro, publicou um 
editorial eutitulado Los Armamentos, em que se encontram 
conceitoo como esle*^:" t 

"Se dice que Ia actitud de la Argentina ai acaparar ele
mentos bélicos, importa un desafio de guerra hacia el Brasil. 
Y en este hay una primera equivocación. Está en el domínio 
dei mundo entero que Brasil se arma y el büen sentido sien-
ta un dilema: ó la Argentina equilibra sus fuerzas con el paiz 
vecino ó cede su prepotência. Los armamentos no son en si 
mismo la guerra; por el contrario, son la mejor seguridad de 
la paz. Lospaises de toda la tierra han aceptado como solu-
çíón suprema, la paz armada, único íecurso de asegurar su 
íntegridad. Se nos dirá que es un delirio peligroso y lo reco-
uecemos, pero delirio y todo, la paz armada es la defensa de 
las naciones, la seguridad de sus tranquilidades, la única val
ia opyesta á la observación de Ia politica ambiciosa de esta 
Soctrina de imperialismo oue prevalece en Europa y que aca
ba de contagiar ai Brasil. No alienta en el espiritu argentino 
el ódio á muerte que se pretende surgido de esfte incidente 
actual, porque el pueblo argentino no odia ai Brasil, auncuan-
do pudiera tener fundamentos para elle. Quê debe hacer la 
Argentina ai encontrarse en presencia de un vecino que se 
arma? Cruzarsc de brazos? Resppnder á su politica de desafio 
con una política humilhante de cesiones y cobafdias? 0 a ce-
plar como un hecho, en qut elía no tuve culpa, la situaçión a 
que se le arrastra, aceptando el principio de una doctrina 
universal: la paz armada, que es Ia más amplia garantia con
tra la guerra? Esto es lo que debe perguntarse ei alma argen 
una en los-momentos actuales, sin lanzarse á divagar por las 
deducciones fantásticas de tina guerra inmirtente, que está 
muy distante dei horizonte internacional. Brasil no es el pue
blo odiado, en cuyas heredades hemos de entrar á sangre y 
fuego, ni cuyos hombres hemos de degollar ai toque de corne-
ta entre el fragor de la metralla y el choque dei arma blanca. 
Brasil es solamente un vecino que se arma, sonando con la 
preponderância suramerícana, .un vecino que necessariamen
te ha de empezar su obra de imp*J"ialismo, por donde la» si
tuaçión suramerícana se le exige/ por nuestro pais, primera 
vietima expiatória de sus ambiciones, si estas prosperaran ai 
amparo de la independência argentina, que no han de prospe
rar" 

CONFERÊNCIA DO DR. ZEBALLOS 

Por muito longa, transcreveremos no próximo numero a 
importante conferência, que o Dr. Zeballos realizou em Corr 
doba, na noite de 28 de Setembro de 1908. 

Meeting em Tucuman 

Aos 4 de Outubro de 1908 chegavam Zeballos e a sua co
mitiva a Tucuman. Ao acreditar-se no jornal El»6rden, teve 
elle uma imponente recepção, em que não faltaram vivas, flo
res e senhoras. A*s manifestações de "indescriptible entusias
mo" se associaram o Dr.José Frias Silva,? "futuro gobernador 
de la província", Dr. Júlio López Manan, deputado nacional, 
don Pedro Alurralde, vice-gobernador da província, senador 
Juan Manuel Terán, senadpr Tiburcio Padilla, senador Ra-
món Posse, senador Miguel Alunalde, deputados Juan Terán, 
Lopez Lobo, José Gonzáles e-outros, dr. Eudoro Avellaneda, 
Dr. Zénon Santillán, presidente do Banco de la Província, Dr. 
Sixto Terán, reitor do Collegio Nacional e vários professores 
desse estabelecimento, e outras muitas personalidades. Tu
cuman entero. Tucuman representado - por todas sus classes 
sociales, que riende homenaje á la pátria, á los armamentos, 
ai ilustre canciller, diz El Orden. Foram vários os discursos. 
Rodriguèz dei Busto, muna arenga cheia de lugares communs, 
disse que em Tucuman se achava "el manantial fecundo en 
donde brotara la saiya que alimentara un dia una gloria im
portai". O joven Arturo'Guasch tambeih discursou em nome 
do Circulo de Estudantes, é inútil dizer, as suas, palavras fo
ram inflammadas de fé patriótica e de eloqüência marcial. 

DISCURSO DO DR. ZEBALLOS * 

Por fim, faliou Zeballos, "con voz amplia, viril, fuerie". 
Resumido o seu discurso, escreve El Orden: "Dice qije 

no es caudillo, y que d#testa á los çaudillos, y el puehlo aplau
de estrepitosamente. Después defiende su política, habia de la 
la classe conservadora, declara que no viene á infundir alar
mas, sino por el contrario á Hevar la confianza á todos los 
espiritus. Pero para ello es necessário, agrega el doctor Ze
ballos, que la republica se arme; precisamente para conser
var su tranquilidad y su desarollo. Hay yn pueblo que noV 
mira con cefío husafio, dice, y de ese pueblo debemos cuidar-
nos. El pueblo aplaude delirantemente..." Até aqui as mani
festações de rua. Horas, depois, no Theatro Belgrano, realiza
va Zeballos a sua conferência; falando durante hora e meia;e 
sempre aplaudido delirantemente, depois do discurso de sau
dação de D. Pedro Alurralde, vice-govemador da província. 
O jornal El Orden resumiu como se segue o discurso dtj Ze
ballos : 

"Con palabra"fácil, con elegância oratória, con ademanes'' 
correctos, con una. voz clara y vibrante, el doctor Zeballos 
empezó su arenga saludando á Tucuman, á Tucuman que 
también despertaba ai 11 ama do de patriotismo como en sus 
dias legendários. El doctor Zeballos habib por espacio de hora 
y media alcanzando un triunfo soberbio en iodos sus pasages. 

Fué coronado ai fin con una ovación delirante. 
El orador estúdio circunstanciadamente la pòliticu dei 

Brasil respecto á la Argentina, desde el virreinato hasta la 
fecha, sosteniendo y probando con la sucesión de los hechos 
!a deslealdad calificada de dicho pais en cada uno de sus 
actos internacionales. 

La questión de la jurisdiciçn de las águas dei Rio de la 
Plata, que analizó y estúdio acabadamente, para probar nu
estro derecho ai estuário ha sido, dijo, promovida por el 
Brasil; y documento afirmación en forma sensacional, anun
ciando, á la vez, que dicho pais incito á producir todos los 
conflictos internacionales, que h*mos tenido que afrontar en 
un siglo de vida* libre. Sobre este punto anuncio, pára dentro 
de ,una semana, la publicación de documentos que causarán 
estupor, agregando* que emplazará ai Barón de Rio Branco, 
ante el tribunal de la opinión de América, á responder de sus 
ultimos declaraciones, mediante la publicidad de documen
tos cuyas fotographias tiene en su poder y que destruyen sus 
argucias calculadas. 

Seauiáfen este terreno, para convencer acabadamente ai 
auditorüTcomo lo «sonsiguió en absoluto de la artéria politica 
exterior dei Brasil. 

Toco la cuestiófl de la guerra dei Paraguay, y sús revela-
cíones fueron acogidas co»i profunde* estupor. Hizo, finalmen
te, una brilhante y sentida referencia ai ex-presidente doctor 
Ferreira y á sus ministros representantes — digo de una 
situaçión gobernante caida ai empuje de un motin cuartelero' 
ayudado por la politica de la^lealtad y la franqueza. 

Habia dei esfuerzo argentino patente y loable en nuestras 
ronquistas civilizadoras, y en nuestra fácil ^ cômoda vila de 
pueblo libre y feliz. Tiene frases, magistrales recordando á 
Sarmiento. Dijo que si esta gran hombre hubiera tenido du* 
rante 40 anos, un diário que todas las mananas los saludaré 
con el ditirambo elogioso y superlativo, Sarmiento seria hov 
la primeira figura de América. Aqui el público de tributo una 
larguisima ovación. Habia dei general Mitre y de su confian-
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za hacia los brasilefios. Pruebra las deslealtndcs de aquel 
" e b l í pnrTcon el jefe militar de la triple alianza Sarmieii-
o lo llama un dia en horas difiles, y el general Mitre acepta 

el s a c S i d o de ir ai Brasil á solicitar el cumpnmiento de los 
fraíados solemnes de 1870 El general, que «cree fi™em j j 
en la lealtad brasilefia, se dirige a la corte de Rio de Janeiro 
coVüado en el êxito de su misión. Para el eran mas que•ante
cedentes suficientes su amistad con los hombres dei Brasil. 
ímistad estrechada en los campos de batalla durante el cruen 
fo sacrifici5»de la guerra dei Paraguay. Su disilusion es com-
P C Ylega en el barco v la bandera argentina está el tope. Pasa 
veinticuatro horas y no Uega un solo miembro dei gobierno a 
saludarlo. Asi retribuian los brasilefios ai general Mitre su 
amistad de toda una vida. Fué el primer desengano dei patrí
cio. Más tarde habia de comprobar como entiende la canciie-
ria de Rio la concórdia y la franqueza. • 

Quê pasaba? Algo my sensilo. La Argentina tema en tren-
te el problema pavoroso de sus desgarramientos civiles. Ni 
plata. ni ejército, ni armada. El Brasil, en cambio, habia con
tratado en una casa de Europa toda una escuadra formidable 
para aquellas épocas, uno de cuyos barcos, el Solimoes, era 
sufficiente para batir á la minúscula marina nuestra. Fero 
ieniamos, en cambio, ai frente de los destinos nacionales a 
un Igran caracter, á un gran espiritu encarada la situation, 
como los momentos dificiles le demandaba, Sarmiento y su 
ministro Tejedor toman á su cargo la tarea de salvar ileso ei 
honor de la República. Sin perder tiempo en discusiones es
téril es encara-o también á Europa una gran escuaara .paga 
primas para que se trabaje de noche en los asülleros. Viennen 
los remingtons. Llegan cânones. Y entonces en ocho d iase l 
doctor Bernardo de lrigoyen, ilustre canciller argentino, arre-

-gla las pretensiones hrasilenas. y loque no se pudo hacer conta 
amistad dei general Mitre se realiza por el esfuerzo de los ar
mamentos. Al Brasil le hace malograr sus planes, la energia y 
el patriotismo de Sarmiento. 

Hoy se repite lo mismo que entorfces. Un hijo dei cancil
ler de la época que análiza el doctor Zeballos, recoge la heren-
cia y se apresura á realizar lo que Sarmiento impidiera a su 
padre. Ahi está la politica de Rio Branco. Si no hacemos lo 
mismo que en 1871, la paz será perturbada por un pretexto 
cualquiera cuando el Brasil tenga en sus águas los nuevos 
aeorazados. Pero si procedemos con energia, con patriotismo, 
si el pueblo impone ai congresso el pronto despacho de los 
armamentos, ó si la cancilleria argentina plantea lo solucion 
dei conflicto en las horas actuales, veremos exactamente re-
producir el mismo caso de 18*71. 

Analiza después la acción de la iRepública Oriental des
de lá época de Artigas. Combate a este prócer diciendo que 
en 1816 no fué el director Posadas quien echó sobre las hues-
tes de Artigas la invasion portuguesa, sino Artigas mismo 

* quien comprometió su causa. Combatió el arbitraje que aca-
baba de sancionar el senado de la República. Dijo que era un 
tratado sin precedentes en el mundo de la diplomacia. Que 
por un inciso la República sometia ai arbitraje hasta su mis
ma soberania... Esta frase arranca una larga ovación. 

Saludó ai ejército, á la marina: dice que en ellos reside 
el porvenir de la pátria, porque para que mantegan en alto el 
honor argentino es preciso darles armas para que la defien-
dan. Aseguró, que los armamentos los votarán las câmaras. 
Oue en el senado ha bastado la lectura de un solo documen
to para que la opinión adversa se trusque en favorable. Por 

ú l l i n l ; 1 dice que está dispuesio â Ir í.donde^cincuenta c m d * 
dados argentinos lo Ilamen para saber como y f 

ha definido la pátria. a M T a „ e t t s So suceden durante diez 
Al dejar la ^™\«*f&™ % a p r o f u n d o conven-

íargos minutos. En a " > " « • * ™V ^ d £ W a r e s u n p a . 
cimiento de que el h o m b i ^ p u e acauã 
triota. ^ , t 

í-„r„„„.», coma fíueno^Aires, ^ ^ J ^ " " ' C"" 
,-i.J" e Santa Fé. vibrou com « P » « « %J%™£ s u s f l K . 

Toooman, escreve " W » ^ í í ^ e
d ™ Í S & o . .N«da 

políticas. Es una esperanza que se abre alli sobre el horwon 
te, como promesa auspiciosa1 ,de l ° \ d i a s

n l ^ n ^ e X v S i b a ai 
fíèsfn- Animación alegria, luz, muchn sol. Todo conviaapa ai 
S ã s , 1S el teatro Un dia de fiesta, un dia de hermosisima 
fiesta. Animación, alegria, luz, mucho sol, Todo convidaba ai 
homenaje, á la reverencia, ai aplauso sincero. El . J °«or je-
ballos ha paseado entre Tucuman como un vencedor, como , 
un heraldo de las demandas imperiosas de la patna. *.s su. 
intérprete legitimo. No lo animam vknidades ni «dios m.< 
agravios. No caben en su gran corazón de graiwciudadan(Vjí 
argentino. Viene aqui como ha ido á La Plata, ai Rosário v a 
Córdoba con el propósito firmisimo de cumphr con su deber 
de patriota, sin mirar"hacia Ias inclemencias dei pasado, sin, 
una amargura en sus lábios.* sin un repreche en suas pala-fl 
bras. Defiende la paz, los interesses conservadores. Annela$ 
para la República Argentina un porvenir sin nubarrones, sin,,j 
expectativas, sin incertidumbres. Dentro de este postulado 
desarolla su politica explicando ai pueblo los peligros que:1o < 
acpchan v las aimenazas que se ciernen sobre su horizonte íuia 
turo" ' n 

A(o divulgar á nossa im|previdencia a interessante do- ; 
cumentação que ahi fica'na sua lingua original, afim de que 
se não nos aceuse de in f in idade , e desentranhada de uma, 
publicação muito pouco conhecida e hoje rarissima, nao te-,, 
mos outro intuito senão òfferecer aos nossos patrícios mais;, 
uma pportunida.de de "melhor conhecer os impulsos da alma, 
argentina e avalian de que é capaz o homem- que, inimigo^ 
tradicional e constante do Brasil, pretende agora vexar-noSãj 
com a sua presença no nosso paiz, como se do animo do povtr 
brasileiro tivessem desapparecido esse espirito de civismo^ 
esse sentimento de amor próprio que sempi e o acompanharam 
em toda a sua historia. f 

7 
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J O R G E L A T O Ü R 

No complexo quadro das nossas ne
cessidades ainda não classificadas mium, 
todo bem claro e definido,, caberia uma 
em gripiho berrante, para âttrahitr a at-
tençao dos nossos homens públicos, afim 
de o obrigal-os á meditação e ao retros
pecto. Refiro-me á ausência dé planos 
prelimimaires, oriundos de estudos apura
dos, onde ficassem constatados program-
mas de construcção e firmados os compro
missos de uma acção continua. Necessi
dades prementes ha, que sotffremos, sóT 
phismades ou afastadas transitoriamente 
pelo nosso talento protelatorio e ao mes
mo tempo, num cambalear de myopes, ca
minhamos, tropeçando em detalhes come-
sinhos, quando em largos vôos poderíamos 
avançar. Numa época, em que tanto se 
cuida da inegridade do paiz, qmiando já se 
opulenta «a litteratura com os nomes de' 
maiores responsabiliades da actualidade, 
assumindo todas as formas convenientes 
de divulgação^ inclusive a associativa, 
partindo das altas espheras e infiltrarido-
se no espirito e coração das teamadas po
pulares, demasiado naó é sublinhar o que 
todos pensam mas Jiihgiuem formula em 
termos categóricos. . Não são poucas as 
pheases por ahi saltitantes nos lábios p i -
lhericos do ze^povinho, e que, apezar da 
sononade de estribilbo* ainda não foram, 
siquer, eomprehendidos. Assim, 4odos/ di
zem ser o Brasil "essencialmente agríco
la", todos ctemam que tleve haver "parci
mônia nos gastos" e a generalidade sobre 
estar nos "meios de transporte" a grande 
questão a resolver. Agora, o que sejam 
essas ementas-affricttZfura, finanças e via-
ção a quasi totalidade ignora, poucos sen
do aquèlles que dellas cogitem sériamen-

•« te, parcos os que agem e nenhum a resol
veu em definitivo entre nós. Ha, portan
to, uma série desses acaoianismos, .forma
dores de um quasi paradoxo, pelo qual já 
não ha Quem se afoi-te a clamar pelos nos
sos problemas, receíoso do ridículo, quan
do, cada vez mais e 'mais prementes ee 
tomam na nossa evolução zigzagueante. 
Não seria, pois, de admirar, se aqui "des
cobríssemos a pólvora" lembrando o 
quanto é prejudicial ao nosso desenvolvi
mento o desprezo de planos básicos, pau
latina mas ínflexivelmente observados, 
levados a cabo numa condwta rectilinea. 
O porvir de um paiz é a conclusão lógica 
de premissas preexistentes. Tudo o que se 
insurgir contra esse desdobramento neces
sário é esporádico ou accidental. Temos 
território extenso e riqueza natuiral, o ele
mento homem, clima e vitalidade própria. 
Nao me deterei na analyse desses factores 
primordíaes para soecorrer. a minha af-
firmativa, aliás contradicta a observado
res da autoridade de fngenieros, por 
exemplo, o qual, um tanto afastado desse 

' conceito reconhece » yastidãó e opulencia 
do nosso solo negando-lhe, comtudo, raça 
e clima. É discutível. Por emquanto man
tenho o que lá digo acima, argumentando 
com os factores tempo e trabalho, iontes 
de compensação; refiro-me ao actual, in
cluindo nelle as possibilidades do futuro. 
Se todos os nossos dirigentes soubessem 
lógica e a não menosprezassem, teríamos 
um conhecimento integral do que repre
sentamos .no domínio dos valores interna-
cionaes no convívio universal. Seriam 
apuradas rigorosamente as nossas defici
ências num inventario hnpeecavel, em fa
ce da marcha progressiva mundial e dos 
idéaes a attingir e estudado estaria o sche-
ma gerai e básico da nossa evolução. O 
mais seriam adaptações ás phases transi

tórias, de accôrdo com os módulos ocoor-
renteSj sem desvios da directriz única. 
Isso nada mais é do que a lógica desata-
viada e chã. O que comprahendem essSs 
idéas senão a observação (para saber o 
que somos e possuímos), a comparação 
(relativamente ao alheio e ao que deve-, 
mos ser, consoante o nosso ideal) e a' 
systématização (classificando. lemfim ias 

nossas necessidades irrymediatas e media-
tas) para o amplo traçado do nosso pro-
gtramma. Ora, observar, comparar, e/sys-
tematizar é.agir com mefchodb e raciocí
nio, dentro da analyse e da synthese, papa 
classificar e orientar; o methodo e o ra
ciocínio são capítulos da lógica e esta. é a 
palavra única a èsçrever-se num imemo-
randum nacional onde todos os dias fossem 
os nossos proceres recordar áquilío que 
agora pequeno numero percebe e o iresto 
do paiz ignora. Verdade é, que palavras 
dessa tempera não podem ser escriptàs 
pelos desauctorizados. Mister, se torna vi
rem acompanhadas de assigmAtura áureo-' 
lada .que as subscreva, afim de calar no 
espirito da .maioria supersticiosa, só im
pressionável'ante o fulgom dos luminares, 
eleitos pelo renome para graphar os 
"Mane, Thécel, Pharés". Em.que, pese ao 
dito, reaffirmo os argumentos. Com a lo-
gxoa aapplicada teríamos todos os bene
fícios de um conhecimento completo: De 
nossas necessidades physicas, i.é: As re
ferentes ,aos território, á raça e ao clima; 
das moraes, a saber: as que se cingem na 
vontade de união perenne, para a conse-
ouição de uma communhão indissolúvel de 
interesses e idéaes, para a obtenção do 
todo integro da 'nacionalidade; culturaes, 
,abrangendo a consciência da nossa lingua, 
dos nossos costumes e leis, litteratura e 
historia; políticas — mostrando-nos o 
quanto nos achamos divorciados dos ver-
dadeiiros princípios. Tomando a 'esmo 
qualquer dellas, lancemos como exemplo 
o território, realçando-fhe. as numerosas 
sugestões. A sua vastidão exige intuiti
vamente a instrucção polytechnica apura
da para fornecer ao trabalho brasileiro o 
subsidio fértil da engenharia. Destaca-se 
no quadro das necessidades effectivas de 
acatamento paulatino, 0. estudo acdurado 
dessa sciencia no seu rico complexo de 
conhecimentos, para a execução definitiva 
dos nossos problemas yiatorios, eompre
hendidos os múltiplos aspectos dá viação 
férrea e trabalhos de hydraulica e o mui
to que suscita a rode potamograpliica do 
paiz, incluindo canalizações, açudagens, 
etc. O relevo do solo accidentadissimo sa
lienta a dificuldade dessa execução em 
severas exigências de ordem material, 
concretizadas nos tunneis, pontes, reclu
sas, que sei, offerecendo simultaneamente 
a farta seara das applicações da electrici-
diade na fonte inesgotável de potentissi-
ma? cachoeiras. A grandeza do território 
desmedido, abrangendo extensas coorde
nadas, numa situação geographiea nada 
simples JRaum e Lage de Ratzel), a sua 
orographia caprichosa, o longo dorso ma
rítimo, banhado no Atlântico, os ventos 
constantes, tçaduizem-se na gama variadis-
sima de climas, campo riquíssimo para 
as annotações da climatologia e meteoro
logia. Todas essas cousas se conjugam, se 
emtrozam numa interdependência abso
luta e o estudo isolado das mesmas, so
bre ser ímproficuo é, ademais, contrapro
ducente, divorciando, muita vez, utilida
des que se combinam, medidas que se 
completam. Basta lembrar die passagem os 
E. Unidos encarando de .frente o seu pro
blema hydrographico e aproveitando ma-
rovitnoieroente o systema de navegação 

interior^ numa combinação infcelligente 
dos rios com os extensos lagos do tôrrito-. 
rio, tudo pautado num plano -único. Ao 
que me conste, os nossos eruditos, seguin
do cada qual a sua predileoção de acaso, 
tratam deste ou daquelle problema em 
particular e mais parcialmente, ainda, 
agem os nossos estadistas. O que nos fal
ta, entretanto, é um ,plano de amplo des
cortino, enfeixando numa só chave o que 
temos por fazer, servido por uma linha 
recta de acção continua, sem desvios nem 
lacunas. Outro, muito outffo é o caminho 
percorrido. Acatamos parcelladamente os 
problemas em pleno estrabismô; e peor*. 
ainda — já não referindd os tropeços da 
política nociva e esfalfánte — é o absurdo 
cunho 'individualista da administração^ 
pelo qual o empossado na governança 
crêa o programmá a executar, como se 
esse não fosse,sempre o mesmo, único e 
preexistente. Poderá, quando muito, va
riar a ifórma de executal-o, mas'não o ro
teiro geral a cumprir, o qual não pode ser 
desvirtuado, por ser uma realidade e não 
uma convenção. Assim como uim 'grande 
pjano material, um edifício, uma cidade, 
sao erguidos dentro do rigor geométrico' 
da planta preliminar, assim também a na- v 
çao, até onde v.n a collahoração consciente '• 
do homem, como dirigente, não pode fur
tar-se impunemente a um delíneamentó 
antecipado. O Japão que tinha contra si 
uma tradição' de fartos milleneos, enraiza
da nas mais profundas camadas sociaes 
pelo eixo de suas longas dymnastias e, 
portanto, com direitos adquiridos ao mí-
soneismo prevenido, estribado num -pro
grammá amadurecido e exeaotado com 
perseverança e continuidade inauditas - 1 
aeu ao mundo o quasi inverosimil exemplo > 
de uma improvização genial. Assim, não ' 
e ir longe, no terreno das' analogias com
parar as nações ás obras archictonicás, 
^pois ellas tamlbem têm alicerces e cupola! 
os caprichos da linha na variedade múlti
pla dos aspectos e o requinte dos detalhes" 
nos oraiatos e fragmentos; emfim, o estylo 
e os elementos da architectura. A cidade 
de S. Paulo.jiap ha muito um simples nú
cleo de acanhada base material, soergueu^-
se dos planos do architecto Bouv^d e 
„^oUm i"0110 ®?P?Ur0 vai se extendendo 
crescendo lamplmdo-se, augmentando em 
todas as dimensões, ayultando de um mo
co 'asosmbroso e já attinge proporções <' 
colossaes. (Dentro delia ha uriía, ac t iv i f f l " 
r ^ ^ n ^ ^ f ^ g a d a num' todo S ! 
nai confortável e homogêneo. Tudo se-

S a ° T r S Ó « W ^ n u m a só direcção, 
numa continuidade impeccavel pam a 
consecução do escopo condensadíb num 
projecto prehmunar inaüteravel, num 
alheamentQ completo dos presidente? ; 
perfeitos e vereadores que se sucoedem ' 
Porque não observar essa n o r m a l o™l 
dem nacional? Porque não é feito um 
"controle" da^ actividade genal do oàh? 
mantendo o Governo o indicador sempre' 
dentro do mesmo itinerário, traçado D e ! ^ 
l ! T M . e m d i t o s e «orporações o r i S - ' 

.tadoras? Nao se menosprezam gratuitL 
raente os princípios geaes e a sã ph & 
sophia. A generaliiação é o descort n t 
a visão ampla; é nessa direcção, do geral 
para o particular que devemos agir e não 
ás apalpadellas, osotílando de um a Sn 
tro detalhe,-na ignorância profund» dn 
eonjunto^ Bepetimos, portaíteJ a fnd i 

H n S ^ ? p l 6 t 0 W p l a 1 1 0 definitivo e con
tinuidade de acção. E' esta a formula 
acaciana que o Brasil pronuncia maTnSn 

•en°mhe
ta

Ce- f i n t T i d a d e S S w S címeo! 

» \ 
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ONORATE l i L T I S S I M O P O E T A ! 
A tocante e carinhosa homenagem que alguns 

amigos de Alberto de Oliveira quiseram lhe Prestar, 

pubficando, em edição P ^ w ^ V ^ n ^ v O -
sonetos, sob o titulo suggestivo de "RAMO DE ARJO 
RE" tornou-se uma empolgante apotheose ao mestre 
de verso brasileiro, o artista admirável que tem^ sido 
um interprete commovido e sincero da *hossa_ terra, 
nas suas vozes de ternura e esplendor. Em sessão me
morável, a Academia Brasileira promoveu a leitura 
'dos sonetos desse livro, num tributo de veneração e 
enthusiasmo pelo grande poeta, que viu em torno dos 
seus pares, todos > os elementos representativos da 
nossa mentalidade, numa mesma emoção, exaltando 
seu nome Cheio de fulgor. Os que lhe otiertaram o li
vro encheram-se de alegria, por ver multiplicada na 
acclamação unisona, todas as intenções que os leva-x 
ram a esse carinhoso testemunho de affecto, tornada 
assim uma nova consagração ao altíssimo poeta. h. 
que, como bem disse o Sr. Ronald de Carvalho, nin
guém na nossa literatura, "conseguio representar com 
mais justeza essas invisíveis,affinidades que existem 
entre as lutas da alma e as do ambiente circumstante." 
Portanto, nos sentimos todos em seus versos, cuja re-
sohancia derradeira mora na nossa sensibilidade, 
nesse amor ao meio, nessa ligação imponderável com 
todas as coisas que nos cercam, para nos completar. 
E Alberto de Oliveira nos dá em sua poesia forte esse 
canto communicativo, de êxtase ou melancolia. Por 
isso, seus versos não ficam em nossa admiração, mas 
são para se amar e todos nós os amamos, com esse 
amor que temos á terra, feito de enthusiasmo e doçu
ra. Se o poeta é sempre um caso pessoal, que refoge 
a todas as regras, como disse Alberto de Oliveira, na 
manifestação da Academia, .a sua arte é definitiva^ 

* porque é sincera, tem os accentos da sua naturezas, é 
sua própria actividade, que se desdobra em symbolos. 
A nossa admiração ao poeta não é somente pelo pres
tigio da fôrma vigorosa em que modela o verso, mas 
pelo rythmo interior que os vivifica, numa emoção 
surpreendente. Em summa, a poesia de Alberto de 
Oliveira é hoje de todos nós; que vivemos no Brazil e 
'sentimos um instante siquer as vozes do ambiente, 

- não só como paisagem, bem como na infinita multi
plicidade'de estados d alma que desperta. Lede este 
soneto admirável e sentireis toda uma emoção fre-
mente da tarde que desce, humanizada por um moti
vo interior e vivo: 

DECLÍNIO 

Tarde outonal que assim desmaias lentamente, 
Flor de fogo a murchar em morosa agonia: 

Nesse fundo de céu longiquo, do meu dia 
Grande como o teu sol, vejo a câmara ardente. 

Fumam os cürios, tolda o incenso o ar transparente, 
O ouro do catafalco entreluz e irradia. 
Zenth, auge, fulgor de pleno azul, Poesia, 
Gloria.alturas, adeus! Tudo agora é Poente. 

Quem, no abysmal descenso á tua occidua tumba 
Entre serras e mar, o clarão que se acaba, 
Tarde, reavivará? Quem te ampara e soccorre? 

Ha uns trons de funeral no trovão que retumba, 
Neste ruir de arrebóes ha um sonho que desaba. 
Neste offêgo de luz ha um coração que morre. 

tna Í^SSr « X » i . . .«•*> •*» deuseS-
V ,.-. RAMO DE ARVORE. 

Abre o livro, dedicado a Aloysio de Castro, este 

soneto: v- s 

Raio ou vento em velha arvore algum dia 
Fez que do tronco um ramo acenas reste, 

Verde farrapo de que se reveste 
Quem de amplo manto ha pouco se cobria. -

No alto, sem glortía, dos irmãos que havia 
Este a gloria relembra, è a copa agreste 
Que balançava para Leste e Oeste, 
A farfalhar em barbara harmonia. 

Um ramo assim de planta assim ferida 
Dou-te, um somente.. Se lhe falta vida, 
E ' que o tronco também já vae caüçado; 

Os;mais, e acaso flores, não te importe 
Nestes meus dias máos saber que sorte 
De raio ou vento m'os terá levado. 

O livro compõe-se de 30 sonetos, escolhidos pelo 
Poeta, e impressos, numa edição preciosa, pelos ami
gos de Alberto, de Oliveira: — Aloysio de Castro, Car-; 
los Pontes, Elysio de Carvalho, Graça Aranha, Horá
rio Cartier, Jorge Jobim, Renato Almeida, Rodrigo 
Octavio, Rodrigo Octavio Filho e Ronald de Carvalho./ 
Foram tirados apenas 150 exemplares, numerados/ em 
papel de linho do Prado, fora do commercio. O tra
balho typographico é obra do Annuario do Brazil, que 
muito honra seu gosto artístico, podendo-se dizer que 
é das obras-primas de nossas edições de luxo. Illus-
trou-o Correia Dias, com grande emoção. 

J 

A SESSÃO DA ACADEMIA BRASILEIRA 

Para ser lido "RAMO DE ARVORE", reuniu-se a 
Academia Brasileira, prestando assim a Alberto de 
Oliveira uma homenagem do maior realce e significa
ção. Saudou o Poeta, o presidente da douta compa
nhia, tendo depois alguns de seus. membros feito â  
leitura dos 30 sonetos. Presente á reunião, o Ministro^ 
da Instrucção do Uruguay associou-se á manifestaçâ^ 
ao nosso grande poeta, saudando-o num discurso vi-; 
brante, que nos commoveu a todos, porque a glotóà 
de Alberto de Oliveira, já transbordou sua individua
lidade, fulgindo no renome do seu paiz. Depois, falou 
o Poeta. Sua oração emotiva e sincera foi dè-agra
decimento, em que procurou dizer uma palavra orien
tadora aos artistas, sobretudo aos poetas do Brazil. 
E disse-a nova, sincera, actual. Disse que o poeta não 
é um produeto artificial, mas vem do fundo da vida, 
é uma personalidade própria, inconfundível e diffe- j 
rente. E entre applausos de uma verdadeira multidão\' 
que se apinhava nos salões da Academia, foi Alberto 
de Oliveira mais uma vez glorifiçado— o maior Poeta 
do Brazil. v i 



JULHO, 1922 — ANNO I 
A M E R I C A B R A S I L E I R A 

0 LIBELLO NATIVISTÁ CONTRA OS PORTUGUEZES 
,. . **a>. n ? s e i ° desse nacionalismo arti
ficial, apaixonado e aggressivo, que tanto 
nos vexa, um.grande prurido de-antipá-
thias contra os portuguezes. Dir-se-ia 
que estamos .ainda nos velhos tempos -da 
colônia, quando resurgiam a todo instan
te, entre filhos da terra t © portuguezes 
adventicios, certas rivalidades que o tem^ 
po «afinal se incumbiu die desvanecer. 
Naquella época ejra natural semelhante 
competição, oriunda do espirito do domí
nio que o reinol não sabia disfarçar e 
com que os brasileiros se irritavam mui
to legitimamente. Hoje, porém, tentar, 

* contra tudo 0 que é razão c bom senso, 
reaccender as antigas prevenções entre 
um e outro povo, é o que p5de haver de 
mais injusto e clamoroso. Nem haveria 
nada mais absurdo \do que assentar as 
bases desse pretenso nacionalismo num 
ódio gFatuito contra aquèlles mesmos de 
que descendemos e que foram incontesba-
velmente os fundadores da nacionalidade. 

Os Portuguezes e a nossa economia 
civil 

Vejamos quiaes são as raaões em que 
se presume encontrar apoio para a guer
ra de morte que se quer declarar aos r-
maneseentes da raça, cujo nobre, sangue 
nos corre nas veias. A mais commum é a 
velba queixa, que se faz contra o portu
guez, de haver este tomad0 conta de to
dos os trabalhos que entendem com as 
necessidades da nossa economia civil — 
commercio de varejo, pequenas indus
trias, artes mecânicas, serviços domesti-

»cos, ele. Nota-se antes de tud0 que é só 
no Rio de Janeiro, , e em algumas outras 
capitães, que se encontra o pprtuguez 
exercendo quasi o monopólio desses mis
teres. Em todo o resto do paiz, o portu
guez tem, "como todos oe demais immi-
grantes europeus, <a sua funeção regular 
e Droficua em nossa economia interna: é 
lavrador, é industrial, é proprietário, é 
artesão, é banqueiro, é commerciante. E 
não consta que produzia, menos que outra 
qualquer das raças que nos procuram. 
Mas então, porque é que éó na capital da 
Republica principalmente tem o portu
guez a preeminencia que tanto irrita os 
que o combatem? E' fácil, de vêr. E' por
que aqui se encontra a nossa "aristocra
cia" official e burocrática, composta de 
todos os fruetos da. burguezia, cheia de 
prgulho e de todas as superstições da po
sição, da classe, da família. Essa bur
guezia florente procura os títulos acadê
micos, <os empregos públicos, o dolce far 
niente da politica. Ninguém quer suber 
de trabalho, nem de mister "desnobili^ 
tante"'. E, neste caso, quem é que havia 
de tomar o encargo das funeções foumil-
àt* senão os colonos que melhor- sè ada
ptam ao nosso meio, porque falam-, a mes
ma lingua e pertencem á mesma família? 
E, ultima ratio, porque é que os nossos 
nacionaes não entram em competição' 
com o portuguez? Este não é amparado 
de lei3 especiaes; não exerce influencia 
nos podenes' públicos, pòrqu não se en
volve em .j)olitica, nem ao menos tem a 
vantagem -m contar com a protecçãq dé 
uma diplomacia poderosa; como e então 
que o portuguez "monopolizou" em nossa 
vida econômica trabalhos oü serviços que 
ninguém quer exercer e que elle executo 
porque* se sente apto para todos òs mis
teres e encontra para isso todas as vere
das abertas? Reduze-se, pois, a um" per
feito ridículo esse absurdo clamor, contra 
um povo que toma entre' nós um togar 
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desoecupado. Acabemos com essas estu-1-
ticias. Muito mais prepondera em nossa 
economia, e até em nossa vida ie- em nossa 
político, outra gente de que os novos na
tivistas nao se querem aperceber. E não 
se apercebem antes de tudti porque nunca 
se esquecem dé que essa outra gente tem 
a guardal-a sempre uma poderosa razão 
que continua a ser ainc-a no mundo um 
grande motivo de condescendência e até 
de sympathia: a razão da força. 

Ó "viicio lusitano" 

Objecta-se-nos que não é contra o 
trabalho do^portuguez que se clama, e 
sim contra o "yicio Juso" O "vici0 luso" 
oonsiste: Io, na união em que vivem aqui 
os colonos portuguezes, protegendo-se uns 
aos outros e continuando :a amar a terra 
de Portugal; 2o, na aversão, que querem 
a torça ínculoar como sendo o sentimento 
dominante entr,e os portugqezes, a tudo 
que é brasileiro; 3°, no cuidado com que 
os portuguezes canalisam pana. Portugal 
as fortunas que arranjam no Brasil; e 4o, 
nas mazelas (que inquinam o elemento 
portuguez de uma inferioridade clamo-
rosa como raça. ' 

Os artigos do libsllo 

Nem seria necessário examinar esses 
artigos de tão injusto libello: bastaria o 
seu enunciado para pôr em flagrante toda 
a sua iniqüidade. Quer.er~se-ia, porvéntu-

ra,que os portuguezes aqui se detestassem 
uns aos outros, para só amara nova ter-
re, esquecendo logo a pátria, que é não só 
dos seus .avós, mas sua própria? Seria en
tão uma grande virtude de bom sangue 
essa de esquecer e menosprezar o seu -paiz 
e a sua gente desde que encontre aqui 
mais fortuna do que- lá? Mas então, como 
é que se não increpa 0 mesmo "vicio" a 
outras -raças /que'o ostentam a nossos 
olhos muito mais que o portuguez? Quem 
se lembra de aocusur o.allemão por que 
ainda hoje tem o culto d0 kaiser? E do 
italiano então? Ainda não ha muito tem
po, em um concurso para 0 magistério, 
no mais importante dos nossd estabeleci- , 
mentos officiaes de ensin0 secundário, 
um dos candidatos reclamou com ufania 
a sua qualidade de compatriota de Vergi-
l io . . . E tod0 o mundo o ouviu sem gran
de espanto, e até rendendo ao corajoso fi
lho da Mantua homenagens de admiração 
pela sua virtude da raça forte. E' assim: 
o que nuns é excellente, é noutros Odio
so, i. Q que no portuguez é "vicio", no 
italiano é "virtuder.. . O segundo artigo 
do libello é de uma impiedade estupenda1. 
Dizer que o portuguez tem aversão ao 
Brasil é o que ha de mais insano e repel-
lente em matéria- de câlumnia. O ele
mento ethnico que avulta no culdeamento 
de sangues que se íaz no Brasil é ainda o 
portuguez. Que nos apontem uma família 
brasileira, uma só, que não tenha entre 
os seus antepassados um patriarchal da 
velha Lysia. Que nos mostrem quantos, " 

SALTOS DUMONT 
„nJ^LP f ., ?. } d e l X a r d e o u v l r ° a p p e U o q u e l h e f e z ° extrangeh-o illustre, o 
navegador indomito dos ares - Sacadura Cabral _ para que eleve um monumento 
a Santos .Dumont, o pioneiro dessa conquista maravilhosa, cU dirigibilidade a e r e T I o 
inventor depois do aeroplano. O notável brasileiro, que em l i de Julho de 1901, con
tornou a Torre Bifei, ante a emoção surpreendente do mundo inteiro, ainda não re
cebeu a consagração nacional, que perpetuasse o louvor da Pát r ia á gloria radiante 
do homem que "vingou ícaro" E - certo que o Congresso, concedendo-lhe um prêmio 
de cem contos de réis e fazendo cunhar uma medalha commemorativa do feito assisna-
án„ ' n

 t . e s t e , ! ' u n h ^ h e o agradecimento do paiz, mas é preciso d e i x a l - o n u m a p e r S a 
evocação. Já a França o fez, no monumento de Saint-Cloud, m a r a v i l h o u affirmacão 
f^JTl *?*"•?• S r a n d e z a - No entanto, no Brasil, cujo nome sknTos Dumon t c e ™ S d e 
S S „ ã I n°U Par»f ° t 0 d ° r m p r e ' a l n d 9 n â 0 e r i g i u e s s e symbol<> **exaltação ao 
filho insigne. .Como observou, admiraVelménte. o nosso Coelho Netto, «o Brasil esnera 
que vada um cumpra o seu dever, mas só estima a acção dos seus beneméritos quando" 
o mundo as apregoa. • Para mal de nosso critério, yael nisso dolorosa v e S e A pro-

te d S S T . Í t f ? / 8 D U ^ 1 0 n t , r 6 n°S e n C h 6 U a P r ? n c i p l ° d e u m enthusíasmo" f o m e n 
te, depois arrefecido no M K O lirismo volúvel, foi o reflexo das acciamacões da. R« 
ropa. ao prêmio Deutsch .^os louvores estrangeiros. E depois eTquecemos 

Foi Preciso que dois heróes atravessassem os ares de Lisboa ao Rio,* numa eooDêa 
d« fulgente beíleza, para nos lembrarmos de Santos Dumont, de que fôra e u H p S r o 
f ^ a ^ f 6 s u r p r e e n d e n t e . Q«e resolvera o problema dk navegação ae ea e S 
o avião. Foi prewso que os portugueses, que acclamavamos numa effusão vibrante 
nos falassem em Santos Dumont para Juntarmos a apotheose a evocasL d e Seu n o m e ' 
rZJZ Q U e S a l c a d u r a C a b r a l l a » S a s s e a suggestão do monumento ao patricio S o l rsoso, para que a idéa» nos viesse. B 

Como q«er que seja o essenical, agora, é attender ao appello do grande az nortu"-
gues. num movimento sincero e enthusiastico. que se apresente com um caracter ver--' 
d u r a m e n t e nacional, para promover ess» gesto de glorificação ao próprio BrasÜ 
sobr cujo renome vem se projectar afinal todos os feitos de seus filhos. Santos Dumont 

, j i JZTU U m - S y m b 0 l ° ~ , ° P i 0 n e l r 0 d a a v i a s ã 0 - A o h<>V.em, talvez jâ se t e n h H a d o 
um prêmio senão compensador, ao menos sincero e agradecido. O que iremos J*r* 
assignalar ê a sua gloria, a gloria brasileira, de ter dado ao mundo » ™ 1 1 ^ ' ' 

, E m torno des.a idéa, congreguemo-nos todos, numa manifestação< %o B r T s f i n t e i r a 
r dease Brasil novo, que se exalta numa caminhada ardente em busca de maior lum w T 

çamos uma realidade a homenagem a Santos Dumont, marcando esse feito glorioso dè 
nossa vida, que o notável patricio symbollsa. E porque o Governo não » , , i n o 1 • • 
clativa, de sorte 4ue a sete de Setembro próximo P

Se l a n ^ e r S S í T t a f f i w - f f t o S i ' 
monumento, que vae perpetuar uma das glorias mais lidimas de nosso L i m l n =o!,.i! 
de independência? Aqui fica o nosso appello, que estendemos a todas as S 2 S ! V S £ 
na confiança serena de que não se perderá. cas ses ao paiz, 
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portuguezcs.entre os que se fireram ricos 
aqui e que .prcfiriram ir formar família 
em Portugal. Será possível- que revele 
aversão pela terra que o hospeda o ho-
mom que forma aqui o seu convívio mo
ral? que funda sociedades e clubs? que 
mantém casas do educação.recolhimentos, 
hospitaes, boneficencias? Que nos ve
nham dizer e provar que outros íazenrao 
menos outro tanto. O terceiro item da 
aceusação é curioso como requinte de n-
logismo. Af firmam os nossos disparata
dos lusophobos que os portuguezes ga
nham aqui e remettem para Portugal os 
seus lucros. Antes de mais nada, a falsi
dade da increpação resalta de um simples 
relance sobre a maior das culpas que se 
costuma lançar á face da colônia. Todos 
os nativistas se queixam de que os portu
guezes, além de haveVem açambaroado o 
commercio de .varejo, ainda monopolis-a-
ram 'as construcções urbanas. E é certo. 
Raro será nesta cidade o inquilino que 
não tenha senhorio portuguez. Quasi a 
totalidade das casas que se edificam no 
Districto Federal pertencem a portugue : 
zes. Todo portuguez que prospera «aqui 
cuid logo de fazer-se proprietário. Mas 
então: como é que dando assim applica
ção aos seus rendimentos, ainda o portu
guez tem o que remetter para a Europal 
E com que proveitos faz elle essaremes--
sas quando é certo que pode lapphcar aqui 
mesmo os seus capitães e com grandes 
vantagens? Admittamos, no emtanto, 
para argumentar, que é verdadeira a -ar-
guição de que o portuguez' ganha aqui 
mas remette os proveitos para l a . . . E as 
outras colônias que é que fazem? E as 
grandes emprez-as que operam no paiz 
empregam aqui os seus lucros? Sena in
teressante uma estatística deste gênero: 
só assim vriamos quaes são os estrangei
ros que mais pesam na nossa balança 
econômica. Basta ver o seguinte: em
quanto o dinheiro portuguez, proveniente 
de Portugal, aqui empregado em empre
sas industriaes, commerciaes bancarias e 
outras, representa uma cifra insignifi
cante que pode ser estimada em menos 
de 100.000:000$, moeda brasileira, os 
capitães inglezes empregados no Bnasil, 
principalmente, em títulos dadividai pu
blica, attingem a cerca de 260.000.000 
esterlinos, os francezes se elevam a perta 
de 3 500.000 francos e os americanos a 
mais de 300.000.000 de dollars, ou sejam, 
tudosommado, ao cambio actual, appro-
Smadamente, 12.840.000:000$, quanto 
esta. que, a juro médio de 7 J , n o s g t a 
annualmente cerca de 9 ° - 0 ° ° - ° 0 0 ^ " -
E' assim, pois, como (Portugal appa
rece sugando o nosso sangue, nao preci
s a d o também muito esforço de intelli
gencia para verificar-se que a riqueza 
dos portuguezes residentes no nosso pau 
faz parte integrante da actividade na
cional, que não sofre nenhum desfalque 
com as pequenas remessas periódicas cie 
dinheiro para além-mar que regista a 
nossa estatística. Bem haja o «forço lu
sitano no Brasil, e .que a honrada colônia 
continue a onerar a nossa economia co
mo faz presentemente. 

A inferioridade de «"aça 
Em ultimo legar vem a pedra funda

mental, a da inferioridade da r a ç a O r a 
i=to de raças superiores e raças ínierio 
res ha muito que já passou, e nao sere
mos nó* que iremos rebater o archmeo 
Xsurdo Agora, se se quer pensar e con-
chiir com razão clara e gravidade que> ee 
no" fala de raça mais ou menos efficiente. 
\liás, mesmo sob este aspecto, para jul
gar com justiça uma raça é precis0 pôr 
em eemação os vários factores que en
tram na obra de todos os grupos huma
no- taes .-orno as circumsbaneias histori
e i ' o habitai, e t c . . . Mas. pondo de lado 
tuíf.-, i«n que nos levaria muito longe, 
nada nos parece mais fácil do que de
monstrar que o português nao tem sido 

no mundo menos eff«ciente do que todas 

minio humano mais de duas terças g _ 

onal foi o homem que assombrou o mun 
$ coí; a gigantesca e p o p é a t m a n U g e 
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que levou com lnais heroísmo e com ma s 
S i e n c i a d.a súa funeçao, a obra^decivi 
lizar o pobre indígena- americano? O on 
S no norte, espoliou, sacrificou, des
truiu levou a ferro e fogo o inçola es
pantado e perdido, e o hespanhol foi de 
unia impiedade e fereza repellentes, e 
deixou em toda* as ternas por onde en-
Sou como lendas sinistras do seu impe-
So ô f Caonabos, as Anacoanas, os Monte-
rumoí e Guatimosins, os Atahualpas, os 
L a u S o s e infinidade de outros .martyres. 
O portuguez, entretanto, penetrou aqui 
conservando o seu equilíbrio moral, e em 
parte alguma ficaram lembranças sacri-
legas que o façiam cor ar. Significa isso 
aue a raça lusitana nada perde em cote-
io com os outros que conquistaram a 
America. Será,'por acaso, a obra do por
tuguez no Novo Mundo menos grandiosa 
que a dos outros? — Que respondam os 
próprios arguidores, e nos digam se o 
Brasil é o paiz mais atrazado do conti
nente. x 

A M E R I O A B H A S i L B t U A 

O que deve o Brasil aos P o r t u g u ê s 

K«è nnrtuwwés devemos, digamos 
A o s K i i m o s a grandeza da terra, 

Ç â° S Í f c o m g S tenacidade, perse-s e u
a f I e Ç t r S h o constante, elles nos 

verança e wanaim», v sacrifícios, 
l e g a r r ; s i ? P S a n d e f S S " n S r o e pros-
u m , B n»íleSuer que fossem os seus er-
K ° . a ^ r f K ^ 

s o T ^ ^ S ' ^ 

â S & t a n t o s outros Serões,, guerrei-
?« S a i e escriptores. iGhega, portonto, 
T s e i vUania essa injustificável atWjde 
•SnS falsos nacionalistas. E' preciso que 
Voltemos a nossa consciência, pam a his-
C S e que façamos justiça aos nossos 
S ' SnS le s de quem herdamos todos os 
^ m i l s S ? e todos os.predicados, que nos 

S í a m aptos I ^ ^ - ^ S i 
esta grande obra de renovação da J 3 f g 
i S a ® A grandeza da n o s s a - ™ ^ * f f 4 
tanto enalteceo o patriotismo doáhrasi^p 
leiros como justifica o orgulho dos lus> 
tono? e o sentimento do no&o remoto 
passado, com os seus heroísmos :as suas 
gloriosas tradições, os seus sacrifícios e 
às suas virtudes é indispensável á conti
nuidade da^ossa historia e á permanên
cia da. unidade nacional. 

ESTRADAS DE RODAGEM 
O Sr. Washington Luiz, presidente 

de São Paulo, inaugurou, ha pouco, a 
maior estrada de rodagem de seu Estado, 
e que se estende da capital a Ribeirão 
Preto, hum percurso de 300 kiiometros. 
O actual chefe do governo paulista pa
rece disposto a encarar de perto o pro
blema de communicações dessa ordem no 
grande Estado, e que encerra uma das 
chaves de nosso desenvolvimento rural. 
Como se sabe, ha em todo o interior do 
paiz um surto animador da pequena 
agricultura, cujos produetos nãor podem \ 
ser transportados senão por animaes de 
tiro, uma vez que não ha estradas, dê  
ferro, ou oá fretes são elevados para as 
possibilidades do pequeno lavrador. 
Esse transporte é penoso e difficil, por
que os caminhos são feitos de picadas, 
entre o matto, ao meio de cipós e ga
lhos mal cortados. Nelles, o transito 
é simplesmente horrível e, na época de 
e S l iup ica i i i c i iK; u u i m v i K, " « ~t,*~~~ — 
chuvas, chega a ter accentos trágicos. 
A fieira de burros, paciente, vae pelo 
matto afora, a tropicar e cair, no meio 
da lama, emquanto , os conduetores, cal
ças arregaçadas até os joelhos, correm 
de lado a lado, guiando aquella tropa, 
monotonamente, levada ao bimbalhar 
das sinetas no pescoço da madrinha. 
Por todo o interior, esse quadro se ve
rifica, marcando a incapacidade de nos
sos administradores regionaes, que dis
sipam, inutilmente, o melhor das ren- , 
das municipaes, descuidados do fomento | 
da riqueza que está na terra. A não 
ser em raros Estados, e entre esses é^ 
preciso citar Santa Çatharina, o pro
blema das estradas de rodagem tem 
sido deploravelmente dgscurado. No en
tretanto, em paiz de construcção e ex
ploração dq vias-ferreas caríssimas, 
obrigando a um frete elevado, com a 
sua lavoura em geral pequena, os ca
minhos de rodagem importam numa ve-

hiculação de primeira ordem, sobretu* 
do, agora, em que ha uma grande faciüfl 
dade d* adquirir caminhões :automov^| 
por preços relativamente módicos. Assimr 
teremos resolvidjp, em certa parte, a nos
sa crise de transporte. Porque a difücul-
dade não está só em conseguir a con-, 
ducção do manicipio para os centros ne 
consumo e exportação, mas em trazer os 
gêneros das fazendas e dos campos, <us-
tantes de léguas das', sedes prinçipaM! 
Para esse transporte, sobretudo, feito m 
geral por animaes, é que a estrada *re 
rodagem se torna elemento indispensá
vel e será admirável meio' de incremen-1 
tar a producção,' facilitando o seu escoa
mento. A iniciativa do governo do Sr. 
Washington Luiz, de ligar cidades por 
essa via de communicação, deve consti
tuir um exemplo para os demais Esta
dos, ainda que seja a solução do pro
blema mais da alçada das municipali
dades. A estas é que cabe estabelecer,, 
antes do mais, essa circulação ehtre os 
pontos vitaes de seu organismo, senão y 
que o accesso aos centros consumidores 
já oflerece outro aspecto da questão aos 
transportes, isto é, se deve ser fe»° 
por via marítima, fluvial ou por^ es
trada- de ferro, ou de rodagem, uma 
vez, porém, que as rendas municipaes 
em geral são escassas, seria o caso nos 
governos estaduaes, e porventura do ie-
deral, promover e incentivar, a constru
ção das estradas dç rodagem, «ou crean-
do prêmios para os construotores par
ticulares, ou auxiliando as feitas pelos 
municípios, dentro de certas normai 
previamente estabelecidas. Um dos m i » 
sérios problemas, de que depende ajflj 
talidade do nosso interland, é e J * * B 
cer esse sistema de communicações. W* 
mento para o desenvolvimento de «w* 
prosperidade, vehiculo magnifico pa*" 
sua civilisaçío. 
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R U Y B A R B O S A 
Transcrevendo o parecer das Com-

missões de Finanças e Constituição do Se
nado sobre um projecto do Sr. Felix Pa
checo concedendo honras especiaes ao 
eminente brasileiro Ruf Barbosa, querer
mos apenas significfâT a maneira por que 
todo o coração brasileiro recebe a home-
gem ao mestre insigne, cuja obra formidá

vel, como um torso miguelánginò, nas ap-
parencias porventura disformes e mon
struosas, tem um ryfchmo perfeito, de sor-
prenóente harmonia-. O applauso unani
me do paiz é um movimento de gloria em 
torno do cidadão iHustrissimo cuja vida 
tem sido a realização continua de uma 
obra immortal de construcção, de organi
zação e regeneração civica" 

Damos a seguir o oarecer: 
"A Commissão de Finanças não quer 

retardar um momento seu piaTecer sobre 
o projecto que lhe foi remettido hontem 
á tarde e que estabelece uma homenagem 
excepcional ao Sr. Ruy Barbos". 

A feliz iniciativa dó iSr. Senador Fe-
lix Pacheco que não preciza de outra jus--
tificaoãct além das nobres e eloqüentes 
palavras com que >a formulou seu illustre 
autor, depara ao Congresso a*opportúni-
dade de offerecer um tributo de gratidão 
nacional aquelle a ouem o sentimento pu

blico já conferio este titulo glorioso: o 
maior-dos brasileiros. " 

A homenagem é ainda inferior ao 
merPfMméntto <me pretende .premiar. 

Essa é. porém, 13' fôrma que por ve
zes as nações têm encontrado de recom-» 
pensa, em vida. os serviços de seus gran
des bemfeifores; nem outra seria fácil ad-
optar-se em um acto legislativo. 

Ao povo brasileiro, sim» caberá, em 
um» hora luminosa de sua consciência, 
resgatar com um acto "de contriccão na
cional a ingratidão politica, que tprn im-
'"' ,í ' , '• , ~';'1 í*nnsíísr!ida nelo voto victorio-
so da NâftSo a eaoccidade do primeiro de 
seus homens de Estado, -ão Pai da Consti
tuição, do grande Ministro do Governo 
Pr-nvi*orio, do político incomparavel, cuja 
vida toda tem sido a realização continua 
de uma obra immortal de construcção, de 
organização P ÓP reeeneracão civica. 

A Commisfião. inteiramente solidaria 
com o pensamento e 09 intuitos do proi-e-

, cto, propõe-lhe. de pleno *ccórdo com o 
seu eminente autor, modificações que O 
não alteram' substancialmente: a primei
ra que attentòe á obrigação constitucional 
sobre a competência, que só ào Senado ca
be, de conceder a licença a que se refere 
o ar t . !•; a segunda que para um prêmio, 
excepcional determina nma fôrma tam
bém excepcional ds .pffectua-1-o; a terceira 
que supprime a obrigação de um serviço 
novo. para. se terem em vista somente os 
serviços já prestados, mais do qii.f> bastan-
tesc-para justificar a providencia decre
tada. 

Resume essas modificações no se
guinte .siilwtrftjtivo, que será tanto* da 
Commissãio quanto do autor do projecto: 

Art. i.* — Ao Sr. Ruy Barbosa, sem 
prejuízo do que lhe caiba como Senador 
da Republica, é concedido como recompen
sa nacional e a titulo de indemnização pe
los serviços prestado» ao Brasil, o subsi
dio lannual de 100:000$. que lhe será pago 
em - prestações trimestraes iguaes, em
quanto viver, com -reversão integral para 
os herdeiros que designar em caso de 
morte. 

Art. 2* —. Revogam-se .as disposi
ções *>m contrario." 

O parecer acima recebera, no anno 
passa*), além1 djís asfignaturas do Relator, 
Sr. 'Francisco Bá, e do Presidente Sr. Al
fredo Ellis, as dos Srs. João Lyra, Ves-

pucio de Abreu e Justo Ghermont. A ses
são de hontem da commissão comparece
ram mais os Srs. Sampaio Corrêa, FeHp-
pe Schmidt e José Euzehjo. 

4 O Parecer da Commissão de iGonsti-
tuição enviado á de Finanças e relatado 
pelo Sr. Raull Soares havia sido o se
guinte: 

"A Comnaiissão de Constituição e Jus
tiça a cujo exame veio o projecto n. 23, 
de 1921, nada tém a Objectar aos seus in
tuitos, que são de conferir ao eminente 
Senador; Ruy Barbosa homenagens devidas 
ás excepcionaes qualidades de espirito, 
provocadas em 50 annos de triabalho e de 
luta em que a sua personalidade.àvultou 
no scenano da vida nacional, projectando, 

. 

CHILE-BRASIL 
A Republica do Chile acaba de ele

var á embaixada- a sua legação no 
Rio, sendo á primeira nação sul-
amepicana >que assim nos -honra, 
numa manifestação amiga, -que já 
retribuímos. A harmonia continental 
tem nesse novo gesto, não só prova 
do affecto tradicional do Chile ao 
Brasil, mas testemunho eloqüente do 
nosso prestigio na Amer^°^>- reitei-
radamente assegurado neste século 
de independência,' por uma politica 
internacional sincera' e franca, do 
mais largo liberalismo. A Republica 
•do Pacifico'desenvolve assim, no con
tinente, a sua grande influencia, em 
cuja harmonia temos vivido sempre, 
e sempre tem sido demonstrada, em 
manifestações de carinho e fraterni
dade, de todo irideleveis. 

O que também muito nos sensibili
zou foi ja. promoção, sur place, do il
lustre ministro Miguel Cruchaga To-, 
cornal, o diplomata e escriptor, cuja 
nomeada é das mais brilhantes. O 
novo embaixador, que foi poljtico 
militante no seu paiz, onde occiupou 
os cargos de ministro do interior e da 
fazenda, deputado, indo depois para 
a carreira, é um internacionalista de 
firme reputação, autor das "Noções 
de Direito Internacional", que é tido 
como dos maié completos tratados 
americanos sobre essé,-ramo de direi
to publico. A sua -permanência na 
chefia de missão, no Brasil, é mais 
uma garantia das boas relações com 
a nobre nação do Pacifico, que acaba 
de nos honrar elevando á mais alta 
categoria sua representação diplo
mática junto ao governo brasileiro. 
Tendo este, em retribuição, creado 
em Santiago uma embaixada, nomeou 
para chefial-a o ministro Silvino 
Gurgel do Amaral, uma das figuras 
de mais relevo no nosso corpo diplo
mático. 

particularmente jsobre- as três décadas re
publicanas, a marca indelével do seu no
me. 

Para con^ elle, como um, dos funda
dores do novo regimen e órgão intellectual 
pelo qual as aspirações do paiz se expri-

fmiram na Obra de organização, desen
volvimento e preservação das instituições 
republicanas, contrahio a Republico: uma 
grande divida, a cuja satisfação o projecto 
em exame procura attender. 

Antecipando ao Sefiadior Ruy Barbo
sa licença parta- aceitar quaesquer com-
mi88ões das de'que cogita o paragitapho 
2' do art. 23 da Constituição Federal, o 
Senado nada mais faria do que investi» o 

'grande Brasileiro ha mlissão, que já lhe 

pertencia pelo seu gênio' de representar 
perante o mundo a Nação, cujo nome tor
nou definitivamente internacional, pri
meiro em Haya, nas memoráveis assenta*-
das da Segunda Conferência da Paz, e, 
por ultimo, com a sua eleição pana o Tri
bunal de Justiça Internacional. 

O projèc-to também commette ao Sr. 
Ruy Barbosa Uma incumbência de assi-
gnalado alcance para o paiz, quM seja a 
de codificar a,lingua, o que resulta em re
conhecei-© oflfieialmente, pois que já se 
acha de facto consagrado, como à mais 
legitima expressão litteraria a que attin-
gio entre nós a lingua portugueza, de cujos 
thesouros aceumuladps e por élle accres-
cidos das mais preciosas gernmas, ''se fez a 
um só tempo, depositário fiel e diligente 
e incansável.administrador. 1 

Instrumento por excellencía de ma
nifestação d'o gênio de um povo, ia: lingua 
constitue, sobne todos, o órgão pelo qual a ' 
Nação se indwiduàlizá e unifica, perpe-
tuando-se através ás gerações, que por. ; 
meio delia se reúnem nessa communhão \ 
de;"todos os dias é Se reconhecem como , 
pertencendo á mesma familia espiritual. 

Commissão, pois, do mais fcccentuado 
e profundo interesse nacional é a que o 
projecto, em seu artigo 3o, entrega ao Sr. 
Rüy Barbosa, exigindo do veterano one
rado de serviços mais este'sacrifício à 
Nação. t r. 

Nada miais natural, pOrtlanto, que, ; 
não só como recompensa aos "serviços já ' 
prestados, bem assim a titulo, de indemni-^ 
zação pelos que ainda venha a prestar 
com o monumento philologicò que se lhe 
exige, se institua em seu favor, sem preK ,,, 
juizo do que lhe couber como Senador, ' 
uma recompensa que, lhe permntta traba
lhar sem preoccupações pelo presente e 
pele futuro dos seus. * 

A Commissão lembraria- a conveniên
cia de ser modificado ao art. Io do prjo-̂ . 
jecto, de mapeira a evitar qualquer obje- : 

cção fundada na disposiçãcr constitucional 
que veda i?ccum/ulaçoes remuneradas, o 
que seria, fácil restringindo a percepção, « 
de subsidio de Senador ao caso da missão'' 
junto do Tribunal 'áe Justiça Internacio- '') 
nal, pois é visto que o Sr. Ruy Barbosa - ; 

não foi nomeado pâ ra aquelle Tribunal ,v 

pelo Governo brasiieiro nem nesse daira- v 
cter recebená qualquer honorário ou sub
sidio do Thesouro Nacional. 

Por outro lado, quanto á licença -
•antecipada que o mesmo artigo concede * 
ao Sr. Ruy Barbosa para aceitar qualquer '<: 
das commiásões de que cogitou o para-
grapho 2", do art. 23. d& Constituição, pia-
rece a esta Commissão não dever consti
tuir objecto de projecto de lei, visto ser 
da exclusiva competência de cada Câmara 
autorizar aos-seus membros aceitarem as 
missões ou eommissões la; que se refere o 
projecto. 

A licença, pois, de que este cogita de
verá ser acto exclusivo do Senado. 

A Commissão de Constituição expri
mindo seu pensamento nos termos expos
tos, visa fazer justiça aos méritos e servi- 1 
ços do grande Brasileiro; pois, sendo sua 
funcçao limitada ao exame do aspecto 
constitucional do projecto, nada lhe cfe.-
beria opinar sobre o merecimento deste 

Assim conclue oue o projecto, (feita 
no artigo t- a modificação suggerida. não 
infringe dispositivo algum da Constitui
ção Federal e requer seja previamente ou
vida a Commissão de Finanças que me-, 
lhor dirá sobre o mesmo. 
hvo Í a , ? o ^ <3oimni>S8es, em 8 de Dezem-
ÍrfL«w *9:?1« — Raul Soares, Presidenta e 
relator. — Bernardino Monteiro ~ Elov 
de Souza. — Lopes Gonçalves 
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PORQUE CAH10 0 IMPÉRIO múiTm*™ 
Joaquim Vianna foi uma (linda intelligencia "J 

encastellada soMamente numa cultura pragma. I 
t t ía . Educado na «9C»la positiva, fez a critica 
dos nossos costumes políticos, estudou e forma
ção e o desenvolvimento do nosso espirito eo^ 
ciai, balanceou as nossas possibilidades eco
nômicas e definio as nossas aspirações nacio
naes em e-nsftioo e artigos'publicados na Cidade 
do Rio, na Noticiai na Gazeta de Noticias, no 
/ornai do Commercio e em vários outros jornaes 
e revistas do Rio de Janeiro, de 1900 a 1912. 
Temperamento combativo e escriptor de concei
tos, cheio de forte confiança, no destino histórico 
do Brasil,' Qjue elle queria maior em força e em 
beíleza, foi o sociólogo da geração a q*ue W - ' 
tencem Paulo Barreto, "Vjctor Viana, Celso Viei
ra Elysio de Carvalho! I/uiz Edmundo, Felixf 

Pacheco, <39.rlos D. Fernandes e tantos outros 
propagandi^tas ido civilismo e partidários de 
um eociai&mo catholico. Mopreu muito moço, 
aos 30 annos de idade, em Londres, dias depois 
d e ter chegado a capital britannksa, em 1913. 
Não teve tempo d« publicar o livro que anflun. 
ciou aos amigos, livro que* tinha o titulo signi
ficativo de Brasil Aotivo, mas sabemos que seus 
parentes pensam imprimir em breve o seu espo. 
lio aiterarlo. A titulo de homenagem a Joaquim 

. . Vianna que, foi um patriota sincero e um ful
gurante pensador, paradoxal as vezes, mas sem. 

* pre curioso e amável, publicamos a pagina que 
se segue, que -da ibem uma "inedida do seu gran
de talento. ^ 

••;• t 

•A 

O Imperador foi desthronado, victi 
ma da sua politica. 

O mundo'tem sido governado até 
hoje com três grandes forças sociaes 
qtfè, estando de commum accôrdo, 
constituem o mais bello conjunto de or
dem nas sociedades. 

A autoridade *eside nellas: na força 
moral, na força physica e na força in-
tpl lfct i iâl 

Na Igreja, ^ o Exercito e na Escola. 
A historia da humanidade é a da 

evolução dessa "trindade creadora de 
tudo quanto tem existido e existe no 
mundo, como organização politica e so
cial . . . 

A espada, a penna e o baculo, os 
seus symbolos, são effectivamente os três 
instrumentos formadores de todos os 
Estados. . ,. 

Ellas estatuem a disciplina, sitiam 
eternamente o homem, com as suas in
fluencias directoras, que vão da per--
suasão meiga e doutrinadora ao impera
tivo severo, do apostolado e da propa
ganda civica ao dogma e á lei. 

Os antigos impérios e as republicas 
modernas surgiram á evocação do Ser 
Supremo; e foram cimentadas todas as 
Instituições pela acção da espada^ pela 
ascendência moral e pela instrucção pu
blica systhematizada. com o auxilio do 
mysticismo, com a razão ou com o pulso 

6 Com' duas dessas grandes forças, ob-
tem-se um equilíbrio relativo; mesmo 
com uma somente, consegue-se evitar a 
anarchia: mas sem nenhuma dellas, é 
imDOSsivel governar. 

Actualmente verificamos o seguinte: 
A Allemanha pretende utilizar todas 

três A Allemanha inteira é um quartel. 
L escolas e universidades obedecem a 
imã orientação única dictadado_ a l t o e 
o Imperador vive em corfc*haçao com 
os catholicos e protestantes. 

A França abandona "as Igrejas , 
faz "a separação" e procura apoiar-se, 
mais do que nunca, no Exercito e na 
Escola. A França abandona » concepção 
genial de Napofeão, o destruidor do gal-
licismo, o autor da Concordata. Julga 
a Allemanha atrazada e , Guilherme II 
um simples mystificador, sem lhe em
prestar idéas profundas. _ 

Os Estados Unidos, se nao contar
mos a recente tendência para o aug-
mento dos armamentos, baseia o seu^ go
verno exclusivamente no desenvolvi
mento escolar. • TT 

No Brasil, o Imperador Pedro 11 pa
rece ter tido a illusão de manter «o Po
der sem se estribar em alguma dellas. 
Foi anti-militarista) desconfiava do exer
cito. Num dado momento tevê a vellei-
dade dé substituil-o, a exemplo do íei-
pozre Luiz Philippe, pela guarda nacio-
113 Foi'livre-pensador, aprisionador de 
bispos com os quaés não soube Jazer 
liga; ciumento da influencia do clero, 
aue elle podia, aliás, manobrar em pro
veito próprio. Guardou sernore um se
creto despeito, sempre alerta, contra os 
padres, com a recordação amarga da 
parte da primeira phase da sua ms-
strucção e educação, entregue a um re-

llgl°Co'ncedeu cadeiras de ensino supe
rior a republicanos, a inimigos. Nao 
teve a noção do ensino imperin 
poleonica, impulsor de homoi 
e coordenação de idéas e op 
sua preoccúpação quanto ao ensino era 
a de um simples mestre-escola, meti
culoso, sem vistas de conjunto, perdido 
pós detalhes, que -nada valem se nao 
são subordinados a um plano geral. 

O nosso Segundo»Impeno devia ser 
á phase organizadora da Monarchia que 
fundara o primeiro D. Pedro, a sua 
época militante, o período heróico. U 
Imperador devia ellè mesmo vencer ba
talhas, ser a primeira espada do seu 
paiz e realizar em pessoa a obra paciti-
cadora de insurreições de que se encar
regou Caxias. 

O Imperador quiz, entretanto, viver 
na»paz de uma bibliotheca calma. 

Não tinha ambição. E. a sua queda 
dar-se-hia quando fosse absoluta a sua 
incompatibilidade com osí militares des
contentes, com os padres desdenhados 
e com os pedagogos republicanos 

Sua Magestade julgava-se ínaltingi-
vel aos golpes de mão dos republicanos. 

Acreditava na dedicação, na since
ridade cortezã, na gratidão aos bene
fícios, no lealismo monarchista. 

Pensava que era o seu throno um 
isolador efficaz entre as coleras parti
dárias, superior ás escaladas dos aven
tureiros e dos theoristas, que nao acre
ditava homens de acção. 

Ao throno iam de facto resvalar to
das as lanças que se atiravam os parti
dos em pelejas eleítoraes e parlamen
tares 

andamento dos negócios BjJMjg ™ 

^ V I V S Z , a / S f b a o o r 

d C D P e d r o ' n ã o quiz ser nem um au-
torit?rioP nem um Tmperador rigorosa^ 

" ^ S e s r u ^ r v l d a inteira. Sem uni 
tpmneramento feito de energia e deci,..1 
s i r a ^ a existência foi um completo 
desmentido á < ^ ™ f £ * % £ ^ 
ria deduzir do seu celebre yuero ja . 
" mie desejava a páz. Mas era pre
cizo fundar antes e Império. * 

Havia alguma cousa a . aproveitar^ 
mas muitos alicerces precizavam ser 
mais profundos, mais sólidos.^ 

Tornava-se precizo crear- inimigos,.; 
sem mpdo 

O Imperador não podia deixar de 
firmar fortemente o seu prestigio^ nao 
somente orientando pessoalmem^ a dl-, 
receâo das três grandes forcas de que 
falíamos, «como também fallar directa
menteaô povo, á sua imaginação, ao sea 
enthusiasmo patriótico pronjinciandq 
dessas phrases immorrédouras, que se 
aravam indelevelmente no coração po
pular, dessas phrases que impressionai» 
com um vigor irresistível e que Carly|H[ 
dizia :que eranv algumas dellas pror.un^ 
cfadas por Bonaparte, "tão bella* comq< 
batalhas de Austerlitz." 

pular, que conquistam de uma vez im? 
lhares de sympathias, que provocai*!, o 
culto das multidões, definindo, novos 
rumos, creando affeições índestructi-
veis, mesmo diante dos maiores erros. 

A monarchia alienou aos pouco^ to
dos os seus grandesv amigos naturaes; 
tornou-se impopular, sendo democrática, 
sem uma nobreza hereditária, sem es
pirito militar: um absunio. 

Não cogitou de estabelecer um sys
tema de defesa, viu-se por isso, uffl 
bello dia, sem ninguém ao seu }aão. 

A mania dominante no mundo ojnr 
ciai do Rio era a anglomania, a poUSM 
ingleza exercendo singular fascinaj§| 
Os estadistas, por suggestão do Iinwra-

PEREIRA PASSOS 
A homenagem, que o Rio de JaneirOji 

vaè prestar a Pereira Passos, que a tr*n|" j 
formou de grande aldeia numa cidade 
admirável, hã» é somente uma divida de 
gratidão,- mas o testemunho da nossa < 
força construetora que, nslle, teve_ Aim» 
das -suas mais integraes affirmaçõe®* u 
Prefeito Carlos Sampaio, na 'homenagem^ 
em que solicita do Conselho Municipal;» 
dotação de cem contos de réis para auxi-a 

Quando os políticos renunciavam as ü a r 4 iniciativa, expressou muito bem, * 
suas inimizades, o^monareha era dado | n,hra srranriiiosa de Pereira Passos, àfíil*' 
sua» iuuuu,ou^») « — -—- -- - - -
como o responsável das injustiças que 
se tinham feito, o ateador de discórdia^ 
por um egoísmo machiavelico, preten
dendo reinar e governar sozinho atra
vés de uma teia de intrigas. 

O throno foi se carcomindo por 
esses contínuos embustes, que a habili
dade do Imperador devia afastar, pra
ticando sinceramente «ó parlamentaris
mo, desde que entendia que era esse o 
systema constitucional que mais nos 

l convinha, dando a responsabilidade do 

obra grandiiosa de Pereira Passos, àfip»" 
mando que na suprema direcção da Ca-
piti:l' da Republica, "não engrandeceu 
apenas c seu nome, já então fulgurante, 
mas as tradições da «engenharia brasi
leira," posta a serviço das mais óppprtu-
nas e grandiosas realizações. Prefeitovo 
gri3inde palricio foi um innovwlor pi&-
comparáveit cujas arrojadas iniciativa» 
encheram de esplendor o seu quatnen-
nio aciministrativo e dotaram á cidade ^J 
estupendos melhomíhentos que a f ^ W 
progredir vertiginosaoiento.* { 
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dor, estudavam com, afinco as grandes 

Êaginas constitucionaes britannicas. Os 
omens de Estado inglezes eram conhe

cidas, ^citados pelos Deputados e Se
nadores imperiaes. 

0 Brasil, na America, tentava, sem 
o eonfessar abertamente, abrir lum.i esco
la de liberalismo para deslumbrar as 
Republicas americanas como na Ingla
terra- deslumbrava na Europa, o conti
nente . 

O gosto, pelas cousas políticas ingle-
zas degenerava em mania. Recordo-vos 
aquelle trecho dos Sonhos de 'Ouro de 
José de Alencar, em que o parlamentar-

i romancista,-descrevendo "um bello. eavallo 
de raça, arrogante e forte, comparou-o 
simplesmente,, na sua pose altiVa;. a Fox 
lançand\ um epigramma contra.Pitt. 
* . O Imperador soube, aliás, combinar 
durante cincoenta annos o liberalismo in
glez- e o escravagismo indígena. 

A dyranastia dos Braganças tinha os 
seus dias xontados desde que se eviden
ciou que o Imperador não era um ho
mem de, acção, não possuindo a noção 
exacta dos árduos deveres que a sua alta 
missão lhe impunha, em beneficio do 
paiz, que precisava no começo da sua 
vida de nação, de um guia seguro, inca
paz de- intransigências com a idealogià 

demagógica, inspirador a de reacçoes re
volucionárias, de instabilidade, de ineptas 
utopias. 

0 gênero de estudos que preferia D. 
Pedro explica o desgoverno da monar
chia. S. M. não gastava^ o seu tempo 
com as sciencias sociaes/As literaturas 
antigas, como a da Grécia e de Roma, 
erpm a stía preoccúpação. A philologia 
encantava-o. A historia natural, fértil em 
minuciosidades pittorescas, seduzia-o. A 
astrortomia, então, tornava-se uma pre-_ 
dilecção a que não podia fugir. D. Pe" 
dro pelos óculos longos dos seus teles
cópios olhava os astros, admirava a har
monia do systema planetário, a sua paz 
eterna. E acreditava que no ,seu paiz 
tudo se passaria assim nessa calma in-
egualavel dos espaços. 

A sua sciencia era encyclopedica, e 
é dizer tudo. 

E' mais do que evidente que um ho
mem (fiie estava perante a histoiia com 
o dever de estabelecer definitivamente 
um lmpeno, não podia ter tempo para 
se deixar absorver pela geologia do Sr. 
Agassiz, pela cosmographia do Sr. Liais, 
pela cfyimica, o hebraico, o sanskrito, a 
physica, a ârcheologia do Sr. Lund, a 
mathematica, a botânica, e pela interpre
tação da Divina Comedia, ainda por 
cima. 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

Era indiferrerite ao Imperador que. 
o Brasil enterrasse um barrete phrygio 
pela cabeça: Elle é que, por própria von
tade, no caso dê seu pai, não teria obe
decido ao famoso conselho do seü avô. 
D. João VI. i 

Acredito que estimaria, mais a vida 
de excursionista sábio, freqüentador e só
cio de. varias academias, que teve du
rante algum tempo o seu lembrado pro
fessor José Bonifácio, que era entretanto 
mfuitd menos contemplativo, do que* -o 
seu discípulo, que partiu daqui, para o 
exilio, segundo contou André Rebouças, 
lendo uma novella de Theuriet, do insi-
pido André Theuriet./ 

0 Imperador tinha o vocação buro
crática e viveu methodieamente, v sem 
vôos de imaginação, como um exemplar 
chefe de secção, o mais exemplar dos 
chefes de secção da administração bra
sileira . 

Quando se viu fora da secretaria, sem 
o seu lápis, fora dos seus hábitos, sem 

i fiscalizar os amanuenses em que havia. 
transformado tòdós os seus Ministros,'jul
gou que o mundo acabara. 

E guardou, então, a melancolia indi-
zivel de um empregado publico aposen
tado; livre dos aborrecimentos do car
go; um pouc© triste, um pouco alegre, 
como sem comprehender nada i . . , 

BRAVA GENTE JAYME B'ALTAV!LLA 

Quem discorrer os olhos, com atten-
ção, sobre as paginas*. - do livro Brava 
gente, de Elysio de Carvalho, ha ide ter 
a emoção que tive ha pouco: a da magua 
irremediável de não ter sido uma cellula 
vibrante daquella phase homerica da lu
ta pela manutenção da terra brasileira e 
•do inicio de formação de nossa naciona
lidade. 

Era no momento em que dua3 vigo
rosas raças se chocavam^ no delirio da 
conquista e na febre do/dominio. 

•-" Por um lado, e elemento luso, já en
raizado com a energia máscula ido-brasi

leiro primitivo, corajoso e cavalheiresco, 
escrevendo, com sangue a legenda de sua 
pátria. 

Por outro lado. o ^elemento neerlan-
dez, forte e ambicioso, tentando effecti-
var o sonho da Companhia das índias 
Occidêntaes, tendo, por vezes, figuras 
sympatpicas como a do Conde de Nassau. 

Mas a nota apreciável e commovedo-
ra desse embate, não eram'os dragões do 
escudo portuguez, nem os leões coroado3 
da Hojlanda^ era, inegavelmente, o ím
peto varonil darçuelles nossos avós de
miurgos, perdendo a vida, sem medo, 
para que o bátavo não permanecesse na 
terra que Cabral descobrira para gáudio 
do venturoso D. Manoel. 

Do que foram os combates, no aper
tado seio virgem da floresta ou no es-
campado dos litoraes, Elysio de Carva
lho magistralmente pintou nas paginas 
de sua duradoura epopéa. 

Lá estão, em pinceladas seguras, Pe
dro de Albuquerque abrindo caminho á 
gloria pátria, numa façanha que, "só nos 
tempos da Grécia, em (que os Tintanâ 
affrontavam 03 deuses", seria praticavel. 

Vem depois Luiz Barbalho que, em 
PortÔ idos Touros, emprebendeu a victo
ria mais. bella que áté boje têm alcan
çado as armas pátrias; aquelle que ao 
onvez de selvas e grimpas foi "deslocar 
montanhas, aocender lJafPSlfeas, construir 
poemas", \ 

Cada figura do Brava gentes é um 
attestado da bravura -brasileira da éra 
da colonização,, povoada de vultos eris e 
de grandes corações de lidadores inte-
meratos. 

Historia -alguma ultrapassará á nos
sa, em abnegação, coragem, denodo, brio 
e patriotismo. 

Cada nome daquella época, é uma 
chamma illuminando os dias do presenta 
com o seu fulgor impereeivel. 

O retinir das armas, o cascatear do 
sangue fumegante, o truar dos mosque-
tes e o grito das victorias- ao fim das 
pugnas, são cousas que ficaria na memó
ria, evocadoras daquelles gigantes Ique 
lutaram no emmaranhado das florestas e 
no acelive dás praias, idefendendo, palmo 
a palmo, a Terra de iSanta Cruz. 

No3sa contemporânea historia mili
tar está coroada dos mais nobres e bellos 
êxitos, mas por maior que tenham sido 
não ultrapassarão aos feito3 memoráveis 
de Jeronymo de Albuquerque, André Vi
dal de Negreiros, Henrique Dias, Felippe 
Camarão, Martim Soares Moreno e outros 
que são lembrados por Elysio de Carva
lho no seu recente livro. 

Casam-se, em Brava gente, numa 
harmonia indelével todos os capítulos 
desde a afnenidade do "Suave Milagre" 
ao brilho ardente da "Luta de Centau
ros", que SÓ o escopo de um verdadeiro 

esculptor da historia o poderia talhar. 
Em "Suave Milagre", apparece, num 

halo de candura, Frei Paulo de Santa 
Catharina, fidalgo e victima de sua pai
xão, morrendo "numa tarde fulva, fluida 
e transparente, em que o sol fulgurante, 
entrando das amplidões do firmamento 
pelas janellas abertas da cella, parecia 
Rue o amortalhára..." 

, Em "Luta de Centauros", sobresáem 
Bento Gonçalves e Onofre Pires, "furiu-
sos é sombrios, como semi-deuses inexo
ráveis de epopéa", num terrível encontro 
em que "se atiram um para o outro, cen
tauro contra centauro, num tremendo 
duello, sós a sós, travado arca por arca", 

e em que "a alma da raça surgiu e exul

tou, louvando nos heróes . a ^ bravura 
creadora, esplendorosa e divina" 

Brava gente é todo assim: vasado , 
em bronze e escripto a buril. Ficará no 
coração do povo, porque é a voz da. pa r ' 
tria recordando- aquèlles que lhe paga
ram com bravura a gloria de ser-lhe 
filhos. 

Ha. porém, no livro de Elysio de 
Carvalho,, um ponto eme julgo de meu 
dever contestar: aquelle em que o meu 
eminente conterrâneo chama Calabar de 
transfuga. 

A lenda de Calabar Iskariote de ha 
muito Ique foi desfeita por brilhantes es
criptores nacionaes, dentre os quaes o 
Sr. Assis Cintra. 

Aliás penna menos insuspeita, por 
=e tratar de um pernambucano illustre, o 
Sr. Souto Maior, af firma, nos Fastos 
Pernambucanos, aupf Calabar não foi o 
traidor que injustamente condemnam. 

Naquelle tempo, Portugal soffria im
punemente o jugo de Felippe de Espa
nha, um valiente a quem chamavam o 
Diabo do Meoo Dia. Cabbair.humilhado e 
em constante revolta contra o máo trato. 
do portuguez colonizador, buscou as fi
leiras flamengas, vendo nellas um factor 
de maior energia ao progresso da pátria. 

Valham-lihe á memória injuriada 
tantas vezes*; anuellas empolgantes esfro-
pbes que José Bonifácio compôz em 1850, 
num momento de indignação contra a in
justiça- da historia: 

A .quem trahiste, heróe ? na vil poeira 
Que juramento te prendia á fé ? 
•Escravo por escravo — essa bandeira 
Foi de um soldado ique ficou de pé !. 
Viu o sol entre as brumas do futuro. 
— Elle que por si só nada podia 
Quiz vingar-se também — no sonho es

curo 
I Quiz ter também seu dia ! 
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DISCURSO DE PARANYMPHO 
\ 

Transcrevendo grande pairte do no
tável discurso do Senador Lauro Muller, 
na collação de gráo dos engenheiros 
da Escola de Ouro Preto, aos quaes ser-
vio de paranyrnpbo, queremos não só 
favorecer um novo ensejo paira a Leitura 
dessa oração, oheia dos mais elevados 
conceitos e dos, mais prudentes conse
lhos aos jovens engenheiros de minas, 
bem como accentuar o alto significado 
que tern essa eloqüente manifestação do 
illustre republico, preferindo o incenti
vo -á juventude ás agitações estéreis em 
que se vai ccnsummindo o partidarismo 
amfoioso. Emquanto -«ma fermentação 
de interesses insoffreiaveis move a nos
sa politica, tornando sombrio o dia de 
amanhã, é auspicioso ver o afastamento 
dessas lides impatriotioas do Senador ca-
tharinense, uma das figuras «que (mais 
se têm imposto em nosso scenario, des
de 'a Republica, que nelle teve dos seus 

É É & ardorosos propagandistas. FaHan-
doaos moços, o ex-OhanoelleY disse-lhe, 
em palavras de confiança, a necessidade 
de engrandecer o paiz. não pelas impro
visações de ultima hora, çreando a jbem-
avenWança da morphjna" para a mtei-
S f f i í d K , mas pelo estudo systema-
tico e ipethodico, em que se aprende A 
realizar, dirigir e governar. A lição ie-
cunda, recebida ao-limiar da escola, pelo 
que delia, se despediam, contem uni -en
sinamento poderoso .par» o W ™ ™ 
momento em que mais vale 0 afoitamen 
t o d o que a constância, a transigência do 
oie o mérito1. O desinteresse do^nossos 
estadistas pela-.formação solida d a m e n -
talidade brasileira tem sido ornais fu
nesto dos seus erros, permittindo que 

•«JSdurelsse atropelo, çom que se: dispu-
l á o poder, numa corrida vertiginosa de 
processos {inconfessáveis e manejos ex-
lusos. Tudo vem, ou parece vir desse 
artificialismo dominante, em que s>e 
SultSam* somente as faculdades de ex-

* «nressão tanto ma s admiiravel e admira-
•aas^uiânto^ melhor se saiba das cousas 
oue ineior soubemos", joonsoante o Sr. 
S u r o Muller. que assim fere fundo o 
problema, indicando onde a oWem.dto 
maTque precisamos extirpar.. Precisa
mos no Brasil, dominar a imiaginaçao en
tus iás t ica e pérfida pela systematiza-
cão da cultura, assentada em bases soli-

d a S «D^iong?' na. distancia e de muito 
mais longe no saber*, sempre acompanhei 
o curso da vida neste oenaculq com a res
peitosa convicção de que aqui. se mo dam 
homens úteis á minha Pátria hastante 
«cientes para benr servil-a, bastante ms-
Sèvendo-se entre os escravos dos deveres 
a cumprir na vida. nma& 

O estudo das sciencias é para o pensa
mento uma escola de liberdade sem ris
cos de que degenere porque só é licen-
c i o s í í a S S i a . . As leis W*™g"£ 
phenomenos. o n*or dos meftodos nos 
oroeessos admittidos. permittem e pro
vocam discussões vantajosas ao apuro da 

, verdade mas excluem * possibilidade de 
Xirmações que não decorrem Ujgcameg 
te do emprego daquelles methoOos. m m 
veio * ™ H ? que da discussão nasce a 
luz verdade que. por mal comprehendida. 
não DOUC03 damnes tem causado em mui
to" - D W ' e particularmente num ique 
bem conhecemos, sobretudo na ™™<*}}-
<iad<> Ouvindo que a luz na«w*e da dis-
«Y««ãn pulularam os discutidores, con
vencidos de que basta fallar ou escrever, 
oa••«-> iluminar o debate. 

Por toda a parte ouvireis que toaa 
«v --• le discute todos os assumptos e tan

to mais calorosamente, discutirá quando 
menos souber. Examinando os orgaos 
da publicidade, vereis W " ™ r o u ! 
scientificas são as mais comedidas, porque 
os homens de estudo aprendendo o que 
sabem adquiriram a consciência do que 

Í g n°Fo?á dato contareis os que só «s«»-
vam sobreassumptos que^°nhe«fm;.o8 
outros o grande numero, dispensa o es-
ffií porque tem talento natural para es
crever sobre o assumpto seja qual ror, 
que, de sorpreria, se resolva oommentar 
para esclarecer o leitor e orientar ,a opi
nião publica. Cultivam-se somente as fa-
S a d e f d e expressão; tanto mais adimía-
veis e admiradas quanto melhor s[J*1™ 
dizer- das coisag qiue peior soubermos. 
Os oue á tanto não attingem sao d e 
preciativamente classificados de. especia
listas. Outro tanto succede na tribuna nai-
lada e em não menor esoaJa. Contados os 
que instruem e esclarecem e os mais raros 
ainda que instruam, esclareçam e encan
tem ouvireis gente que estudou o seu dis
curso sem estudar a matéria sobre o que 
vão discursar. Aqui e alli, respmgam no 
assumpto suficientes pana rechèiaro va-
sió d* lengalenga, mas cuidam cautelosa
mente de enxertar trechos fortes para sar 
cudir o torpor. dos ouvintes', aggressoes 
que enthusiífsmem, e, sobretudo, no ar
ranjo eloqüente das perorações pàtheticas 
que despertam) applausos t auditores 
adormecidos. . • / 

Crea-se, lassim, para a íntellectuali-
dade, a bemaventurança damorphina. Tor-
dos podem dormir sobre os louros colhi
dos! O conceito não resulta de já haver 
realizado, porquê a toda ob^a-tvumana se 
pôde imputar defeitos; o renome adqui-
se-se atacando obras que não seriamos 
capazes de realizar e no desassemibro e 
rudeza em zurzir-lhes o autor; e 'a fama 
esvoaça e tromibeteia em torno dos que 
fallahdo, salvam finanças, avigoram a eco
nomia, saneiam, cidades e campos, enri
quecem os pobres, instruem os ignorantes 
e acenam a todos, neste mundo que. só 
o trabalho noWilite, com uma vida de r e 
gato que andam á cata de alcançar para si 
próprios,. . , 

Não se aprende a fazer, aprende-se a 
dizer. Semelhante educação explica ex-
haustivamente o insuccesso — e conse
qüentes decepções — d e espíritos brilhan
tes,-quando chamados a realizar, dirigin
do ou governando. Comvosco assim não 
será: ninguém vos ensinou o espavento 
das cousas impressionantes e fugazes, mas 
sim a realização do que ê útil e durável; 
não aprendestes" pois dizer que sabeis 
mas para demonstrar por obras o que 
souberdes. Comtinuareis, com isso, a tra
dição dos que, ha quasi meio século, têm 
sabido desta escola, sempre ej> pequenas 
turmas, para recommendar lá fora o en
sino e ia educação que laqui receberam. 
No conceito dos chielfes sempre os ouvi 
referidos como dos melhor preparados, 
dos mais trabalhados e, qualidade menos 
commum. dos mais~ notados pela discipli
na no serviço, consequenteia salutar do 
ambiente em que estudaram. Aos vossos 
mestres, modestos e despretensiosos bra
sileiros, por vezes mais considerados no 
extrangeiro do que no seu paiz, deveis por 
isso mesmo, não somente o que a sinceri
dade dos vossos corações hoje agradece, 
mas ainda tudo quanto a experiência da 
vida vos *a de ensinar que deites rece-
bestes. O prdfessorado é a paternidade es-
ritual. Ha máos professores como ha máos 
pais: mas o carinho dos mestres pelos 
discípulos lembra o amor dos pais aos 

filhos. Não lhe é igual porque exclue o 
selecciona e o amor paterno subsisto-mes-, 
mo piara o filho que já perdeu a estima. 
Tive o prazer de ver o meu .mestre de 
primeiras lettras entre os que alegremen
te me receberain, ao chegar â minha p e 
quena e ridente7 cidade natal, como pri
meiro-governador no regimen republica
no . Jamais houve em .acolhida nfcior sin
ceridade, nem de outra qpalqujjlv guarda 
o meu coração memória mais 'agradeci
da Era quasi uma festo: de família 1: 

A todos fiquei devendo igual e sereno 
penhor, mas se fosse obrigado.á gradual-, 
o -embora se não possam atferir corações,, 
depois de minha Mãi e dos meus, have
ria, em consciência, de collocar o meu ve
lho mestre, tão discreto no seu, neryoso 
enthusiasmo, tão recatado nas lagrimasvdo 
seu abraço, tãs feliz ' em gozar teimosa
mente o respeito de me chamar Sr, Go
vernador" Do pouco que eu sabia, ou 
antes, do griande saber que a sua imagi
nação me attribui», sentia-se elle a pe
dra fundamental. 

No decurso da vida que idies encetar 
~ e a Deus apraza que sejia longa tf fe
liz _ decerto também não esquecerei» j a 
mais que os alicerces da vossa carreira 
foram construídos, nesta ca-̂ a, com os ma
teriaes que os secMlos acóumulaTam e os 
mestres, alli sentados, vos ensinaram a 
conhecer1 e a manejarr % r 

Daqui sáhio- pelos notáveis trabalhos 
<le Goroeix que anteciparam os progres
sos da chimica na analyse dás terras ra
ras, o perfeito conhecimento da nossa mo-
nazita e dia xetina, ereando o valor eco- , 
nomíco que a exploração da primeira re
presenta - v • 

Daqui irradúpu o conhecimento scien- ; 
tifico das nossas, jazidas mineirasjde fei- . 
ro«que serão a riquezia die amanhã, se as 
soubermos disputar ao interesse extrtn.-| 
geiro. Aqui reoebeis para analysar e difi-
nir minérios d* todo o território nacional 
e por elle todo caminham os filhos desta 
escola, chamados a decidir da existência 
de novas jazidas* ou paira ;dirigiT-lh«íS'••& 
exploração. Os serviços que a nossa g*^ 
lògia ie mineralogia devem a este centro 
de sciencia são cada vèz maiores, nos do
mínios da*thieoría e no valor pratico,- e' 
econômico dessa distribuição, Quando* lo
go após a revolução de 15 de Noverataij 
me coube governar oi meu Estado nawü 
pedi .em 1890, lao governo provisório que 
mondasse profissional competente para 
estudar novamente o carvão catharinense 
e indncar o melhor processo para.a sua 
utilização. O escolhido foi ym dos vossos 
collegas, Gonzaga de Campos,. coneia«ra.lWi 
mestre de hoje, e de cuja memorifi èscri-
pta naquella data, me faltou sempre com 
o maior apreço scientifico o consumado 
White que, por dutts yezes, a meu chama
do, veio mais tarde ao Brasil, para compe-
tar o estudo da nossa bacia carborifera,. • 

Ao scientista indicado pelo Governo 
dos Esüados unidos como o mais ^apM 
para essa missão, ^vindo de um paiz enri
quecido pela exploração desse combuitK 
vèl, e adequado por isso mesmo para 
guiar os primeiros passos da nossa inex
periência, nessa, especialidade, dei por 
companheiros profissionaes brasileiros dos 
mais experimentados «m trábalnos práti
cos de mineralogia, com os quaes collabõ-
raram dous collegas recém sahidqs destes 
bancos acadêmicos e cujos nomes, a meu 
pedido, me foram apontados pela direcção 
desta escola. 

•Das numerosas e concludentes expe
riências que JUÜt&o profusamente >e fi
zeram, em tflfrãe no mar e que dopotfl 
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s© andou a repetir, ffcou«-me a convicção, 
e a conservo inalterada, de-que o carvão 
nacional será o nosso principiai combus
tível a partir do dia em que haja no Go
verno quem saiba querer emancipar-nos 
do pesado tributo que pagamos, na paz, 
laos produetos de. fora, e dos grandes ris
cos em que nos collocaria essa ^depertden-
cia completa do extrangeiro,1 no caso de 
conflicto armado. Também se cuidou, en
tão de verificar a existência de petteoleo 
em contos que White condemhou, ob
servando que lagos outr^ra ahi existen
tes haviam sido extinetos pelaN erupção 
de rochas posteriormente emergidas. Es
sa ctmdeminação não foi, porém, absoluta 
e ao Contrario deixou de pé a possibili
dade de exilo fora das zonas abrangidas 
pelo traço geral dessas erupções. Na con
tinuidade, desses trabalhos estão hoje em
penhados os que daqui sahem para col-
teborar com os seus collegas de enge
nharia civil, otoréiros máximos do' pro
gresso nacional, «ei ainda, espeaialmentie, 
pana. .notabilizar-se nos domínios da geo
logia e da mmèralogia-. 

O cabedal que daqui levam abrem-lhe 
' todas as portas para as ascendências pro-
vfissipnaes. Nesse momtento são collegas 
vossos os que dirigem as mais importan-
tçs^obras em via de realização .no npáso 
paiz, — as do nordeste brasileiro e a nos
sa mais importante-via-ferrea*;— "a Central 
do Brasil. E fora dà carreira profissional, 
para só ifailar desse momento, convergem, 

-outros na vida- publica, sobre alicerces 
que daqui levaram; assignaiados pelo seu 
valor nq Congresso, Francisco Sá e ou
tros e no Governo da .Federação — Ca- , 
logeras e Pires do 'Rio. — Auspiciosas, 
bem o vedes, são as promessas da car
reira- que ides trilhar. Fio que confirmá-
reis em realizações fecundas entre as que, 
no ocaso da vida-, permittem a tranqüili
dade, consciente dos devieres cumpridos 
ev a íntima alegria, superior a todos os 
applausos,* de haver também collocado 
alguma pedra no edifício da grandeza na
cional. 

.Dellas festejaremos dentre em pouco o 
primeiro século da vida independente. 
Entre as alegrias filiaes desse grande 
dia tereis o desvanecimento de •record!^ 
que o patriarcha nacional é até hoje o 
mineralogista brasileiro de matior renone. 
Mestre da sciencia ehamara<m-n'o la fora, 
qualificando-o ao lado dé Humboldt e de 
Leopoldo von Buch pelos seus estudos 
de mineralogia e de chimioa., que lhe não 
tinha segredos, applicada ao tratamento 
metallurgréo dos minérios. Para sempre 
ficou o seu nome vinculado a« quatro 'es 

A' ©onjuneçao destes dous elementos 
— direito e força — devem as nações dias 
de gloria e tempos de felicidades. 

Dissoeial-as é um crime,^ inverter-
lhes o valor um attentadol.O culto do 
direito moral dos povos; o da força a nor
ma organizadora da suia defeza contra a 
violência. Nas sociedades organizadas, 
forças e violências são dous conceitos 
aberrantes. Esta é ia destruidora do di* 
reito, aquella a sentinela que o defende. 
Daqui vos exhorto contra a violência que 
tantas vezes tenta aos que, como decerto 
vos suecaderá na vida que ihiciaes, exer
çam autoridades sobre os homens. Nin
guém pode ter a certeza de bem gover
nar entes humanos, senão quando sabe 
que lhes governa os corações. Conquis-
tae-os abrindo os Vossos em actos de jus
tiça para os que a mereçam,, de bondade 
para os que delia precisem. Quando en-
cpntrardes ingratos, não vos i-pritèis mas, 
ao contrario, ;fcende pena- dos que são des
tituídos de senso moral; quando soffre-
des injustiças, agradecei a. Deus, o não sa-i 
berdes pratical-as. Não ha contra :as vi-
cissitudes da vida melhor couraça do que 
a-tranquillidade dia conscienteda. JNjesse 
mesmo instante, sobrevivente ás vicissi-
tudes acadêmicas, é ella a força moral 
que vos ergue a fronte ao-receberdies'co
mo prêmio do dever cumprido, o diploma 
que conquistastes. Antes desse momento 
de justo-desvaneio plara fixar na memória 

I o> coração a grata e sadia recordação 
j deste dia. Vede como vos sorri, a mocida-
{de estudiosa desta escola e desta oidade, 
pássaros que emiplunam admirado vosso 
primeiro vôo; olhas como vos sorriem os 
habitantes desta terra que comvosco vi
veram a intimidade feliz de Ouro Pre
to; reparae que a physionoinia auster*» 
de vossos mestres vos sorri patornalnlen-
te; e agradecei nos sorrisos dos vossos, o 
orgulho com que participam da victoria 
que hoje, vos sorri também. Não há feli
cidade completa sem lagrimas* de alegria. 
Ahi as tereis: — lagrimas de noiva, la
grimas de irmã e as santas lagrimas de 
Mãi, onde a sciencia descobrirá um dia o 
germeh do Amor! Impregnae a alma cont 
as impressões' radiantes deste ' momento 
de emoções, com que entraes n©s lutas da 
vida para nos sueceder, para nos exce
der 1 Na certeza dessa sücçessão e na. 
convicção dessa superioridade residem as 
esperanças do presente, que nós somos, no " 

, futu/o que sereis. •*%... í 

IPela minina' voz, que á vossa genern-
sa lembrança aqui trouxe, o crepúsculo 
saúda a aurora, o dia dé hoje ao dia de 
amanhã. Que elle vos seja em tudo pru-
picio são os nossos votos, dando-vos, para 
completar os tríumpos e compensar as vi-
cissifcudes da vida, um Jar feliz na. Patroa 
engrandecida, felicidade máxima do ho
mem, suprema ventura do cidadão." 

/ URISMO 7: 

Entre nós, o tourismo ainda tem pe
quenos foros. No entretanto, as condi
ções espeeiaes do paiz, a variedade de 
seus aspectos naturaes, o pittoresco das 
excursões, tudo emfim aconselha o des
envolvimento desse' desporto, em cujo 
louvor não.precisamos nos 'deter. -Não 
precisamos sair éo iRio,.para mostrar o/ 
que de útil, e interessante ha em organi
zar sociedades touristas, facilitando o co
nhecimento de nossos admiráveis arredo
res, a escalada de alguns dos nossos mor
ros, de accesso ainda não organizado, a 
visita ás ilhas encantadoras de nossa ba-
hia, em summa, incentivando «• o amor 
pela natureza, que váinos esquecendo, nia< 
intehs idade de nossa civilização apressa
da e "snob" Deixamos os deliciosos pas
seios da cidade aos- extrangeiros, emquan
to nós não passamos das calçadas do Ave
nida, entre a poeira >e a fumaça dos au-
. tomoveis... 

Merece, pois, todo apoio e os melho--
res applausos a constituição do "Touriste 

pecies quie descobrio á Petalite, è Spo-1 Cinto", organizado nesta Capital e que, 
murpéne, a Kryolitle e a Sctípolithe e a« 
oiftó variedades notáveis de espécies já 
conhecidas, cuja existência revelou. Gran
de mentalidade consagrada pela Sciencia 
antes de receber a consagração da Polí
tica; erudito nas lettras que cultivou na 
prosa da Academia Rea.1, cujo secretario 
foi e na poesia, refulgio de seu espirito 
nos soffrimentos éo exílio 1 Adverso a 
escravidão dos negros, inimigo das perse
guições aos" indígenas, teve como todo es
tadista digno deste no/ne, a faculdade que 
permitte a visão antecipada das conqüis-
,-tas sociaes e moraes, quaes as que aica-
çamos a Í3 de Maio e estamos cQlhendq 
agora no apostolado de Rondon, expressão 
gloriosa, da bemfasejfâi série que Anchie-
ta iniciou. Profundo pensador, versado 
nas* âoienoias, dominado por um patrio
tismo exaltado pelos mais nobres sen
timentos moraes, a sua figura, ao lado de 
D. Pedro I, o homem de acção no 7 de 
Setembro, parece reproduzida em Benja-
min Constant, companheiro do Deodoro 
no 15 de Novembro. 

Pugnaram ambos pelo direito da I*â  
trla á livre regência dos seus destinos e 
viram ambos realizados os seus idéaes 
pelo concurso de vontades fortes domlna-
doras da (força'. 

com tenacidade c esforço, vem realizan
do um programmá de tourismo - muito 
apreciável. Já são numerosas as excur
sões realizadas nos pontos mais interes
santes da cidade e circumsvisinhanças, 
revestindo todas um cairacter de franca 
cordialidade. Ha no tourismo, não só a 
vantagem, evidente de facilitar as excur
sões, toem como a de tornal-as sempre 
suaves, pela companhia, numeros&i qufl 
amenisa as travessias porventura árduas 
e difficeiB. O "Touriste Club", na conse
cução do seu programmá, já tem intenta
do, entre outras, as seguintes excursões: 
ponte do Zeforino, Paquetá, Juriijuba, Re
presa do Rio Douro, ilha do Vianna, Re
presa do Cigano, Sumaré. Babylonia, vol
ta da Gavêa, Moinho de Santa Cruz, Gas-
cadura á Penha, Ilha do Governador, pon-
tendo Galeão, etò. Como se vê, noVê  so
ciedade pretende desenvolver, ainda que 
em inicio modesto, o tourismo entre nós. 
Em outros paizes, organizações que taes 
constituem sociedades ricas e poderosas, 
que oarganizam viagens e circumnavega«-
cões da maior importância. Basta lem
brar que á primeira vez que o paquete aJ-
lemao Bluchner (.depois brasileiro Leo-
pnldina e hoje fra.ncez veio ao Brasil, foi 
flrelado por uma organização tourista al-
Iemã, para proporcionao* aos seus sócios 
a visita u America do Sul., Nos Estados 

Unidos os "clubs" touristas são apenas 
formidáveis, facilitando as grandes viá*-
gens em condições menos dispendiosas 
do que oceorrem commumente. E' certo 
que ainda não podemos chegar até lá. Mas, 
nem por isso \dievemos desanimar. Ao 
contrairío, cumpre-pos encorajar as socie
dades touristas, que poderãb amanhã fa
cilitar, ao .menos, o conhecimento do nos
so desconhecido paiz, a nós, brasileiros. 
Que interessante e útil seria ia- organiza-" 
ção de Uma viagem de touristas. ao Ama
zonas, a travessia do São Francisco, a vi
sita á estupenda'cachoeira de Paula Afr 
fonso. ás nossa» cidades históricas, de Mi
nas, ás.zonas cafeeiras de São Paulo, a 
viagem ao sul, pela São Paulo-Rio Gran
de, emfjm tornar possível essas excursões 
oue, pessoalmente, só faz quem é obriga
do a demandar qualquer desses pontos. 

(Infelizmente, no Brasil, o*espirito as
sociativo è O; mais rudimentar possível. 
Só, ultimamente, os "olubs" desportivos 
(sobretudo os de "toot-lball") vieram es
tabelecer a primeira.excepção Em geral, 
os grêmios e as sociedades desamparadas 
das maiorias, representando, por via de 
regra, o esforço de alguns, quando não 
de um só, não raro obscuro e modesto. 
Ainda não sabemos nos divertir. Vivemos 
muito sós, mettidoa em casa, ou peram-
bulando a esmo pelas Tuas. A própria 
vida de sociedade é muito pequem e es
cassas as recepções e as festas. Dahi. a 
difficuldade de estabelecer associações 
como as de tourismo, em que o triumpho 
depende da contribuição de muitos, e não 
da tenacidade de dois. ou três abnegados 
Que o "Touriste Club", organizado sob os 
melhores auspieios, V»ja uma brilhante 
excepção c, desfarte. contonha o germen 
de uma futura associação tourista de 
grandes moldes, caphz das iniciativas'que 
apontamos acima. Realmente nenhuma 
benemerçncia podia ser maior, para grê
mio dessa ordem, do que (facilitar o co-
nihflcimento do paiz. de.suH-s -admiráveis 
maravilhas, que sabemos apenas dos ou
tros contarem, como das pyramides dn 
rcsypto, pu das sete Jjocca-s do Nilo 
Merece pois o "Touriste Club" a sympa-
thjafe o, apoio de quantos se interessam 
pelas instituições úteis em nosso paiz pelo 
desenvolvimento do seu espirito associa
tivo e audacioso, aue o tourismo repre
senta com um brilho singular. 
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ITÊLÊGTNCIR DA NOVA CRITICA 
P O R OSWnLDO O R I C O 

\ s tendências modernas, que andam 
varrendo d a superfície as cousas imitei-., 
já se fizeram sentir em todosos terrenos 
litterarios. Os poetas já se nao torturam 
(friamente em busca da rima para a pala
vra difficil do começo; e, em que pesejw 

/ vezo de alguns homens de pouca lé, que 
querem ver nessa transformação uma sim
ples questão de moda, é indiscutível a 
actualidade da nova corrente do Parnaso. 

Os prosadores procuram ser do seu 
século, que é umla fôrma agradável de se 

^tornarem encantadores. 
Nenhuma razão havia, pois, para que 

a elegância que poliu a mentalidade dos 
poetas, fazendo-os intellectuaes de elite, 

' como um Faisausac, não se viessej-eflectir 
sobre o critério de alguns abencerragens 
da critica de palmatória, creando analys-
tas mais interessantes e menos dogmáti
cos Os retalhos' com os quaes se costu
mava, e ainda se costuma, freqüente
mente, compor os registros htteranos, 
mail-as chronicas, salpicados de uma 
grande dose de máo humor, estão sen
do substituídos, pouco e pouco por cou
sas menos indigestas, onde o áobrecenno 
do autor não apparece nem tao carre
gado, nem tão severo. . 

Existiam, de facto, cavalheiros um 
tanto irritados que, senhores de uma por
ção «de jornal, se tinham habituado a. des
pejar sobre a cabeça temerosa dos ingê
nuos versificadores ou dos inexpertcs 
chronistas, as .pequeninas settas dos seus 
JU acorri que adorável ingenuidade os 
olumitiyos acreditavam na sentença que 
os toaptisava de medíocres ou>os elevava 
á categoria dos talentos! «. 

Muita vocação litteraria ficou total
mente abalada nos seus alicerces pela» 
influencias -dos vendavaes que a *se le-
gancia dos críticos soprava a feição ae 
nuvens jupiterianas. . 

Em compensação, muitas negaçoe.-
existem hoje immortalisadas por essas 
mesmas influencias. 

v Porque, . opportuno é acçrescentar, 
com a mJesma facilidade que se consagra
va uma pessoa amiga, se retalhava outra 
antipathica. . , 

O critico era uma funcçao séria, mais 
do que séria, grave e perturbadora. 

Contam-se muitas «nedoctas a ie«-
peito dos estreantes, o temor c ^ s t a o com 
que compareciam á presença <los doutores 
em analyses de grammatica, para cttleie 
c?r entre humildes e e spe rançososoh-
IvÁ destinado a commover, pela: dedicató
ria excessiva, * sensibilidade endurecida 

X S n e n t e parece haver passado es
se tempo. . 

Forcados a escrever- sobre os pfije-
ctos que mes eram ofíerecidos os críticos 
distrümiam palmatoadas a granel, e • -
c í u L E r a v e l - essas palmatoadas lhes 
davam a consagração do terror. 

Hoje não se .pratica mais, com agra
do esse condemnavel systema. 

' Existe uma comprehensao diversa. 
Assim como appareoer,am poetas que 

não pensam mais com os antiquarios do. 
século XVIII, e que voltaram a intelligen
cia para o sol deste século; assim como 

4 surgiram prosadores elegantes, sem as lo-
cubrações dos imrJenitenties classicistas, 
appareceram,tam!hiem creaturas suaves e 
commbvedorV, fazendo critica sem féru-
lav ás mãos neni spbrecenhos carregados. 

E' opportuno relembrar o bello ei-
feiéo produzido em' França i e ,em outros 
paizes pelii critica Jctos toomens emotivos, 
que se não deixam levar pelo profissiona
lismo das analyses. ' ' 

iBourget e vinte e outros, pondo ae 
lado os modelos inforrnativos, passaram a 
actuar sobre o espirito publico, fazendo 
uma critica que é a d a emoção sympathi-
ca e sincera, sem os ataques soezes e vio
lentos. „ . 

Também! entre nós vao surgindo Os 
novos cultores dessa critica elegante,' fei
ta de sinceridade, sem o .arietóesso que 
caracterisou, por muito tempo, a velha 
critica., ' -. • .,, „, 

Muita íazão sobrou ao illustre rb . 
Olovis Bevilacquá para dizer, em relação 
a esse tempo, que "a critica, entoe nós, an-
•davs sempre de rastros porque, ou se es-
bofava na insipida cantilena louvsftru-
mhéirá, ou se arremessava contra as in-
telligencias mais altivas, npns ímpetos 

.vorazes que nada continham. -. 
E' bem >r,ecente a ascensão dós novos 

espíritos. 

Avaliando que criticar é comprèMiji 
der com d o ç u r l o sentimento alheio, di
vergirdelicadamente ou concordar com 
ibriSdade, surgto uma pleiade fofmosa 
de escriptores.- , - ; . ,í 

Miício Leão, confseu estylo agradável 
e finolloüdo e gracioso, por o p f e . p w 
muita vez a 'graça irônica de um sornsò 
vílàclo, figura com destaque en te esses 
novos espíritos. 

\ 

is esv."JW«!« ' «i 
Ninguém deve ir buscar em suas 11%- \ 

das chronicas a t i n e s p e W . 0 " * " ^ * 
cas acerbas. A sua ironia. <é muito tênue * 
muito característica. . Não existe nesse > 
escriptor, cuja sensibilidade tanto nos e n ^ 
canta, phrase áspera ou nctus trágico.' 

iGompreJhénde oú discorda:, Com li- r 
dalguia. , ' 4 

Comio elle,. João Pinto da^Sily^ auto 1 
dos "Vultos do meu camjnhor e PhysiO"-! 
nomia dos 'Novos", e' também de _wtajj 
livros interessantes, está implicitamente q 
ihçluido na- corrente, pela dístmcçao< rara 
com que escreve. ^ - : , 

De Ronald de Oarvajho nada é_pre- 4 
ciso referir nem tampouco de Tristaode . 
Atahyde, que acaba de ádherir ao pemsa-| 

. mento moderno.. . * J 
Com igual (brilho e mesma elegâncias 

de pensamento eis-ahi-estão Rodrige_ de 
Mello Franco, encantador pelos motivos>. 
do seu agrado ou de sua discordância^! 
Tristão da Cunha, pela serenidade dos 
seus assertos; Mario Rodrigues, de quan-| 
do em vez, pelos seus lindos enthusias-
mos; Cláudio Ganns, pela generosidade u - ; 
dalga e sem excessos; Sérgio JBuarqtí.e de < 
Hollanda, pela visão de actualidade la-< 
tente no seu espirito, sem .fallar em nauí-•> 
tos outros, senhores da mesma sensibil^ 
dade, po.r não ser.-proposito fazer-se aqû i 
uma catalogação, mas, tão somente um 
relance. , 

Em nenhum desses ha o tom do pro
fissionalismo, nenhum escreve pela velr} 
Ieidade de ser critico, que a critica, para. 
ser sincera e boa, preciza, antes dé tudo, 
despir-se daquellas roupagens de precon
ceito e dogmatismo com que se assusta-*, 
ram, por largo tempo, as inexpertas an-
diorinlias litberiaTiãs que voejavanv em 
torn/idia celebridade.../ 

ENSINO PRIMÁRIO 
A propósito do appello da Liga Na

cionalista de S. Paulo a todas as muni
cipalidades brasileiras para que esjas 
destinem ao desenvolvimento da instru
cção primaria dentro dos limites üa 
sua jurisdição, determinada quota da re
ceita orçamentaria,, um dos nossos jor
naes, depois de mostrar quç nao é de crer 
na* possibilidades 'materiaes dos gover-i 
nos municipaes por attender a solicita
ção, tanto mais quanto a política eskeita 
de competições coronelicia? os absorve 
oor inteiro, sugere a. creação "á seme
lhança d0 da Saúde Publica, dum depar
tamento privativo, e que seria dada a 
funcção de promover o desenvolvimento 
e procede.- á fiscalização do ensino. 
Logo adiante, para minorar o .entusias
mo da idéa, recorda o impecilho consti
tucional, aliás discutível, que não per-' 
mitte á União tomar a si tal attribuição. 
Quanto a es?e embaraço convenhamos errt 

que é relativamente pequeno, no paizí 
menos amante da sua constituição...' 
De resto, ha um antigo da nossa carta que 
attribue á União fomentar o desenvolvi
mento da instrucção no paiz, o que es
cudara, porventura, qualquer attitude 
do Governo Federal. 

De mais, vejamos as cousas, pratica
mente, no seu meio e pelo aspecto que 
se revestem, de commum. Se o Governo, 
mediante accôrdo, pretendesse chamar ai 
si a organização, em todo o paiz, do ensi-i 
no primário, os jardins da infância, es-' 
colos de primeiTas letras, ruraes e pro-' 
fissionaes, por acaso a subserviência po
lítica iria lhe pôr obstáculos? Seria in
gênuo acredital-o. Assim, pois, a idéa que 
"O Jornal" levanta é merecedora do mais 
franco apoio, porque encerra o unicO 
meio plausível de resolver o problema' 
vital, como o chamou, com propriedade; 
o nosso collabonador Sr. Lemos Britto. 
Salvo algumas excepções, o que temos 

feito em instrucção primaria é rudimein 
bar e vergonhoso. As pneoccupações sub
alternas de nossos municípios, nas guer
rilhas de aldeia, não lhes permittem en
carar o problema, para o que — justiça se 
lhes faça — não t-âm a .mínima, compe-* 
tertcia. Como podem esses chefetes d» 
interior, os nossos famosos coronAS* 
orientar a disseminação do ensino prH 
marro, hoje motivo das mais profund» 
cogitações pedagógicas? E' até, risível 
pretendel-o. Logo, o que -ha a fazer * 
assumir o Governo Federal, medranw 
accôrdo com os Estados, á semelhan
ça do que se fez com & Saud< 
Publica, direcção do ensino primara 
superintendendo tectinica e auxillanot 
financeiramente ás municipalidades, ot 
geito a tornar effectiva a campanha s*j 
lutar contra o analphabetismo, até hojl 
simplesmente lyrica. Não seria essa, ÇOP 
ventura, a mais bella commemoreçao.fl 
Centenário da nossa Independência?'••.' 
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ESTHETICA B R A S I L E I R A 
-Algur.es escrevi sobre a falto de de

coradores máximos na nossa pintura 
sfndo incontáveis os elementos naturaes 
de que dispomos para uma expressão nqr-
va culminante na nossa vida pietorica. 

Diz-se que não temos artistas ou que 
se os temos são,alheios ao esplendor da 
natureza ambiente,-desconhecendo a ter
ra e o sol brasilicos. Ha pintores que de

coram como sendo apenas paisagistas', fa
zem um dia um retrato, e o que fazem se 
não é assumpto histórico, descambam 
para a cópia reles de uma natu-

/ túreza selvática que nunca viram e 
de cousas igualmente intangíveis á 
sua visão. Realizam. Más nada do 
que realizam é nosso, tem a nossa al
ma, o nosso sentir, nós mesmos nas vi
brações naturaes e características da 
nossa individual idade. 

Traduzem um mundo que vislubram 
na necessidade de plasmarem um motivo 
e n5o sentiram na anciã de exteriorisair 
um sonho, no desejo sagrado de fixar pê -
renalmente uma emoção de bellçça. Ou 
o que é mais triste, a maioria- dos, nossos 
artistas tem a -nevrose do acabamento, 
a pressa doentia de realizar com perfei
ção o que não estudou materialmente, 
nem Bfpprehendeu na espiritualidade da 
coisa inspiradora. 

Em alguns casos o que falta, a cer
tos pin,tores é capacidade de transjjíanta-
ção, talento relizador. E é pena que isso 
aconteça. ' 

-A nossa paisagem é um deslumbra
mento contínuo de contrastes e de uma 
pujança Indeseriptivel na sua selvagem 
vitalidade. 

Diante delia o homem não tem ape
nas a sensação meiga do encantamento, a 
suggestionadora poesia da alma incom-
prehqndida e subtil das'coisas. Elle tor
na-se humilimo, encantado e dislumbra-
do, vencido no horror selvático e na 
graça. 

Só uma lyra épica a descreve, SA 
um pincel portentoso a fixa com- toda a 
sua maravilhosidadede cor e lybyrinthi-
sação, luz e espiritualidade. 

Dahi o temor que ella desperta nos 
nossos artistas e consequentemente a fal
ta de um máximo paisagista verdadeira
mente brasileiro, á altura dessa natureza 
que ainda não teve nem terá tão cedo do-
madores que a fizessem oü a venham 
fazer como a natureza europea, cândida 
e mansa. 

Jlão a podendo interpretar no, seu con-
junctOf na sua grandeza cyclopica, no seu 
titanísmo que lhe approveitassem, ao me
nos, o» elementos constitutivos, t os mi

lhares die (formas que creaam a sua po
tencialidade-bella. / 

Mas não.. O divorcio dos nossos ar
tistas com a naturCza- é um caso assom-
brante e contristador. Esse medo ao ele
mento mais fácil de fazer, onde outros 
elementps .inexistem, oü se teima em di
zer que nos faltam, é quasi uma cobar-
dia mental, uma evidente (fraqueza dé ten
tar a beíleza na realidade pietoricát 

Uma exposição parcial dárnos a cer
teza dé que a nossa natureza é uma imi
tação da natureza quê p homem amoldou 
á sua maneira, pacificou-a, uma reprodu
ção mortiçá de capinzaes e vallados, tre
chos, de lagoas dormentes, ilhas que o es
tornado da nevoa distancia, praias e ar
vores languidas, todo isso -com titules 
frágeis e'lyricos, atormentados e vastos, 
taes os versos dos poetas alambicados e 
chorosos, desfiando-se em lamentações 
e erii vacuidades penumbristas. 

O "Salão" official, esse famoso "Sa
lão", qüe é o maior acontecimento de arte 
que a Administração Veservaí ao prazer 
mesma, dièsoladara, pungente, amargura-
estheticó do brasileiro sem arte, deixa a 
dj^sima impressão. >: 

. Há ahi, âffirmações audaciosas de pai
sagistas, provas de que poderíamos ter 
interpretes dignos da nossa, natureza. 
Mw» issu num ou noutro trabalho. Em 
artistas raros. Numa ou noutra, modali

dade de ambientes. Na luz òu no tumul-
tuamento verde, em trechos; esparsos de 
determinado -local.. O conjuneto foge é 
eternisação piníuresca-. Evidencia-se as
sim a ausenta completa de pincéis1 ho-
mericos.- Não podendo interpretar a na
tureza circumdante, os nossos artistas,re
buscam os assumptos mais delicados, on
de os pincéis tímidos, mesmo brilhantes, 
adquiria.m relevo. Abordam assumptos 
psychologos 'nos quaes miais vale a inten
ção ou a idéa do que a interpretação' que 
sempre pecca, no ajustamento dos valo
res ou no .desenho, em que se descuida a 
maioria dos nosbos artistas, na perspe
ctiva ou na composição. 

Para longe fica a natureza victorlo-
sa na. sua eterna portontosldade, .© nai 
sua immensidrdio de' aífebilidade renova
da e viva. 

Isso na paisagem, propriamente dná, 
ha, obra de covallete. Nas demais obras e 
o mesmo. A ausência da natureza se iman 
nifesta, com horror. Aqui não são só os 
recessos de rftatta, o sertão, as selvas 
murmuras. iSão as suas 'feições mais 
amoraveis e plácidas: seus regatos, suas 
praias, suas várzeas e seus parques.. Co
pia-se a natureza franceza rival aa nossa/ 

DE CARLOS KUBÈNS 
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inventam-se paisagens no cortforto dos 
"ateljers", motivos desgraciosos ou então.• 
vai-se buscar na mithologia, na_ Grécia, T 

na historia: que não nos emociona de po= 
Vos estranhos, o que acharíamos aqui, com 
. outra alma de certo maus doce e capaz 
de ser sentida porque seria nossa, diante 
de nós, na nòssá terra, dentro das Suas 
lendas,- da sua historia em que avultarai 
heróes da estatura dos majores do mun
do, dos seus costumes,, nas palpitações vi
ris 4a nossa raça. 

Porque esse. repudio á natureza., essa 
poderosa fonte de elementos inspiradores1» 
e emocionaes ? Sendo dessa forma na pin
tura, a preoccúpação esthetjcia .inaicio- : 

naiista.é também assim ha escultura, na ' 
architectürá, na indumentária, nas obras 
mamiaes, nos mínimos tirfatoalhos onde 
o desenho coóstitoVa base de um motivo' 
de beíleza. l. 

Seria curioso saber-se o que fa2 a 
ensino artístico, mesmo o ensino artisti-
co-profissional. neste paiz.. ' 

Uma blague, como tudo mais. Ac-a---
demicismo, mentira. Embromação,. con
correndo para desnorteamento de revela- " 
ções estheticas invejáveis. Ensjna-se pái-' 
sagens entre duas paredes, como chiniica, 
nos laboratórios. Paisagens de "atelier" 
repugnância á'natureza, commòdismo de :« 
artista, failsa comprehensão de finalida
de do Bello, dftshonestidade profissional. 

Mas teem feito os que aprendem com 
artistas conscientes como Grimm e' se re-
béllam contra as formulas doutoraes dos 
mestres da Avenida, como Castagnetõ e 
Parreiras. 

Nas nossas escplas profiis&iohaes <não 
temos cuidadores melhores. Nada se rea- . 
Jiza de novo. Repete-se. A arte não tem 
influencia nacionalista. Modorra na~eter
na- cópia, se existe. São coisas estas ina-
cr edita vis, mas reaes e que entristecem" 
profundamente. 

(De ujh, estudo sobre Theodoro 
Braga). 
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A ESTATUA A 'JOSÉ TH0MAZ OE 
PORGIUNCULA 

ónnçno DC 

Foi o seguinte o formoso discuísp do 
grande Poeta-, na inauguraçãb da esta
dia, "erigida em Petropolis,j,ao Dr. José 
Thomaz de Porciuncula: 

"Ahi está nó bronze, como está na 
lembrança ,de to<Jos nós: é o Dr. Por
ciuncula! 

Perfeita 'é a semelhança entre a ima
gem exterior e a interior, — a que se 
perpetua na estatua e a perpetuada em 
nossa- saudade. 

Aflirmarvesta parecença é epcomiar. 
íio mais alto louvor © artista. Sim, essa., 
^cabeça, que se-líria a de um pintor ou 
poeta, essa: fronte elevada e serena, o 
olhar que sef lhe adivinha, agudo e enér
gico, o rriento meio espantado e breve, e 

-,esse. conspeoto, de desassombro e altivez 
são do homem' que conhecemos e admi-
ramosye a queih hoje, com se lhe erigir 
este Monumento, paga o, «Estado, do" Rio 
uma divida de gratidão. 
; Eil-o, ah" está! Elle era assim,» era 
,fsea a sua altitude na ri.jesza inquebiran-

HaveL das-linhas, tão\de accôrdo com 

,ve-lhe de «base o nosso reconhecimento, 
esfolhám-se-lhe aos -pôs-,azalôas e. >hoç-
tencias desta cidade aqufe.eue tanto, que
ria, eíigrinaldâ-lhe a fonte um -lamel. #. 

Estatua de patriota! .Estatuía; -de he-
roe! Nem faltam ahi ps haixos-relevos, 
em cada um dos quaes vem £ j « w ^ o a j : 
gum dos lances principaes de, sua- nrevie 
I nobre existência: alli, os primeiros .an
nos de iriocidade, ó homem de sciencia, o 
medico desvelado á cabeceira de- en-

íe™acól-á, ehtrè os priirieiros .-**güMfc£ 
nos, ique eram poucos, nos dous, j » W J * ' 
de 1SS4-85 e 1886-87, primeiro deputado 
-repuiblicano num recinto die assemblea ,ie^ 
gISl*aiem, ao estlatoelecer-se. novo 'regimen 
politíccTseu hercúleo trabalho^-<fejaaw 
mento moral e reorganização admlinis-
trativa de um Estado longínquo: , . ; 

. agora, é no próprio j Estádio '«atai. 
Uma- lucta como a de Herâcles com „ os 

tavel- das-linhas, 4ão\de accôrdo com o 
^seu caráctéí e justificando o conceito at 
tríbuido a Augusto Rodin. que em ^esta 
tuariia: o corpo deve dar sempre idéa do 
espirito, de que é o envolucro. 

Eil-fò, ahi está! 
Mas o bronze não basta a mostrar-

nolrO inteiramente <rual era, comd não 
' bastara, á pihòtographia ou a .pintura.'.Al

guma cousa - escapa á mão, do artista, 
cualquer elle seja. no representar estas-

"figuras humanas; e isto que se lhe esca
pa: ou que,mal se traduz, de que somente 
se colhe um raio, se toma e se exterio-
riza um vislumbre, .se apprehende ,e *ee 
tixa umfespeeto; isso que é inapreciavel, 

À ímpenatravel,A inacciessivel; isso <é ò mais 
* -ê ê tudo. — ê a- alma. é o toomem interior 

como Deus e o miundo.e o contacto cem 
os outros homens desenvolveram e com
pletaram, imprimindo-rfhe traço a, traço 

«\,p. sjeu modo de ser, a sua individuaoão in-
^gOsajTundiVel. O .modelar, o estatuía* figu

ra" assim completa, plasmiando-lhe não só 
a natureza physioa, mas nella e como èllat 

-.- % • natureza "moral e intima, excede ,as 
Saias de possibilidade-na arte, enitesta 
cem o sobrehumano dè .divino. 

Entretanto, ha áhí um • esculoto^ 
canaz dessa maravilha estupenda. Esse 
artista, com a officina em m**; trabalha. 
não 6 procurareis aqui ou laíli, nesta ou 

^iaquella parte da terra. Obscuro P rè 

Centaurps: do Governo deste>Estado> en 
tregue-a mãos inhabeis,, rola, emfim ca
pitulando quem o amesquinhava e oflen-
dia: ê outro esforço, outros e suceessivos. 
esforços: os de reparação- do mal feito, 

rde. reconstmcção, de reedificáçao dò que 
1 resvalava quíasi a; ruínas; , . , - . . . 

pôr ultimo, maior e mais admirável 
baixo-a-elevo: pmft Cidade á õria do mar; 
o mar coalhado de naves de guerra, em 
criminosa revolta; a cidade desguarneci
da, sustentada apenas por Cerca de uma 
centúria de homens' rrial municiadas. 
Trovôa a artilharia, começa do maí para 
terra o bombardeio tremendo; que p o | 
seis mezes destruidor se prolonga. W i , -
emfim, ávvictoria. Muitos >os bravos, <mas 
dous sobrelevam aos demais: Fonseca 

,'Ramos e Porciuncula. Um tem o seu tú
mulo ,no campo santo da .cidade myicta,_ o 
outro no torrão de steu. berço, alli perto, 
sob este céo sem igual. Não fora resis-

tencia dos dous, do uiamo p r i ^ p W } -
te oue presidia'ao Estado e de qüô,m>tudo 
naíuellá oceasião-dependia e t r i u ^ 
falvez, a -íetoe-llião. e perecera, t a l y e j , , ^ 
R é p l T a f e m npssi• lemibraiiça a v ü l t a j m • 
imagem,'tal vive. ^m nosso recoübeournen^ 
to E vive, além diestès, com outro-re-J 
levo igualmente indelével: o do seu «fe>-
pirito e do seu Coração. O, e sp i i r i t o^^ 
peregrinas quálidadjesvde anteiligenciai % 
paciooinio, a ponderação e^a firme^Kd^« 
earãcter reçumbram e trarísluzem, nes;ta 

l f fU1Q'coração...,sob essa fieição severa, 
— sabem-no todos-os que o conJieci'ajn, 
de perto •— toavia a maior doçura de sen-> 
timentos» 'pulsava:: um coração como 
poucos. ' , , 

Nas encostas desta montanha ou 
nos seus vales e grutas não é rarp en
contrar com algunias rodhas gr:aniticas> 
de áspera faice-éscurentaJdia dp tempo» 
Vendo-as, a impressão • que se; tem é "de 
rigidez'e éieccura, mas, se delia vos ap-
proximaídes, também raro vereis, que de 
sob a pesada massa se lhes escapa; can-; 
tanto e limlpidO, um fio de águas crys-
talinas. . ' . . V u .>: 

Assim, éesmentando a autendaoKí.do' 
aspecto do, Dr. Porciuiícúla, fluia-lhô.?do 
coração o veio puríssimo de sua bondade. 

Í5i,l-o, ahi, está;- de pé, contemplando-
vos, estampado: no' bponz.e, como yivo-eistá, 
em nossa saudade. * 
' De uso entoe 'ps gregos era levanj»-

rem* em ..sítios os miais Sagrados e puiplaT 
cos, as eítatuás de sèüs heróes, para que 
todos os vissem e procurassem imitai*^ 
nas acções úteis e devotamento á causa 
da Pátria. A cidiade de Petropolis preste 
hoje/Semelhante a um dos seus. filhos 
mais illustres* árradiem delle sotoré todos 
os fto-minienses seu amor á terra natal f, 
o feú -grande-civismo. 

EXCESSO OE ENTJÜS.IASM1) 
Nós somos um povo de exacerbações 

cruéis e énthusiastaos tropicaes. De en
thusiasmo fácil e esquecimento instantâ
neo. As questões futeis ou séwas, ou as
sistimos com indifferehça ou nos apai
xonamos por ellas de tal maneira que 
perdemos até a boa ethnica, que se deve 

raquella parte da terra. OhsçUro e re- | manter em todos os ^ J ^ j g ^ , 
Çlusoesse a r ü s t a J o ^ y todos ,os • ^ o s , : = - E o q o j ^ ^ ^ « S d j f f 
retrahe-sp e esconde-se, bara sozinho 
eomsigo entregar-sè todo, à« seu ideal, 
na vagarosa volupiw de esculptural-o per
feito. Se o desejais conhecer, examinai-
vos introspectivamente, olhai-vos bem 
dentro de vós e o aebaréis em vós 
mesmos. 

E3se artista é a saudade. Sua offi
cina è o coração. Ahi tanto mais se di
latam as horas de trabalho quanto mais 
se alongam os annos da vida: «rguem-
ahl -quando nos oceorrem separações do
lorosas, extremando-nos entre ponto e 
ponto da terra on entre a terra e o céo. 
«rigem-se ahi animadas estatuas, esta
tuas vivas dos entes miais queridos, e. se 
mais ouertàos. mais vivas. Temol-as a 
todo instante dianto dos oltons. eintoacia-
ilos muitas vezes de lagrimas... 

Entre essas figuras, está no coração 
d« quantos o conheceram, esta no cora-« 
pão de Petropol'5. e«"tá no coração do Es
tado do Rio, a do Dr. Porciuncula. Ser-
de taes extremos no insulto, o calor com 

íornalismo. com a questão das candtaa-, 
turas presidenciaes. Cada jornal se çx-
trema na apologia do que ^ulga reunir 
mais qualidades intrínsecas para a su
prema maeistraturà e ao adversário do 
seú escolhido não chega apenas á nega-, 
ção afoita ou cynica de, quâlauer valor 
moral ou político, mas vae ao insulto as-
eressivo, ao baldão como que rio noti
ciário poíicial se refere, muita vez, a 
cidadãos sem resDonsabilidade social., 
Não escaoa ás diatribes dos nossos or-
pãos partidários, nenhunia indiyidualji-
dade que se atreva a ter opinião que não 
se emparelhe com a do jornal do gruno 
A ou B. Figuras merecedoras de todo 
acatamento da sociedade brasileira, da 
magistratura e do clero, Has sciencias e 
da politica mesmo, que por qualquer con
tingência se vêem obrigada a um gesto ou 
a uma «ífirmação. natural, são ridiculari-
sadas, ata«*adas, até mesmo na sua honra 
pessoal. Não se romprehetade o motivo 
que ao envez da discussão em torno das 

idéas Se. leva de roldão pessoas, íqu£ m$-
receih dè todos melhor acatamento .« 
respeito.'Ademais, as questões poHticas 
em paizes dé uma tão falada, demt^saew 

como as nossas., parece que não devem fr 
além do terreno 'das idéas, da discussão 
serena e honesta em torno do que-çs can
didatos representam, como elementos d* 
ordem e; de trabalho para o futuro d,* na
cionalidade. Nao se deve depriltíir os 
nossos estadistas pelo simples motiyo mi 
brasileiros, quererem dirigir os nossos 
destinos, dando com isso ao estrangeiro 
um exemplo .de nenhum patrioUsm*;..^ 
missão do jornal não é, absolntàmiSgftrii''Í 
aggressão gratuita. Orientar não é,insw« 
tar. Depois, nem se pode allegar desejoj 
de regeneração nos nossos costumes jOT 
liticos, porque todos quanto ai?©ra-*-P 
agitam, no scenario das compétiçôè», n « 
vieram de ambientes estranhos, mas^sw 
os mesmos cidadãos cujas mãos 
tam 'os nossos destinos, fazem a 
administração» constituem politk" 
a nossa actividade. Nada. mais 
nhoso.para a nossa educação social 
que essa quebra da necessária ethnW 
jornalista, do que essas ajpreciaçõtj 
odientas' dos nossos valores politi 
Urge, que serenem essas rancores*inr 
e factos e homens sejam commeo 
com o patriotismo e a calma U» 
veis. ' 
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sexTn. SYMPíioriin De BeçTHOven 
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••• TOMAS DE; LIMA ' 

»« R E N A T O A L M E I D A 

A contemplação serena da beíleza 
ideal valerá a vida ? No turbilhão incon
sciente, orá amável, ora torturado, em 
que m homens já passam fátigados, que 
resta senão/o maravilhoso encanto do 
universo, para lhes-illuminar o olhar e 
transfigurar um ' rápido instante ? Não 
ha, por certo, outra alegria que a elle se 
compare, quando sentido no seu prestigio 
immenso de esplendor da verdade. En
tão, tudo se transmfuda. O mais trivial 
accidente e o recanto mais .humilde se 
laivam de prodígios sobrenaturaes, para 
que todas as cousas boas e más, bellas e 
feias, favoráveis e aggressivas, se trans
figurem num concerto harmonioso, Cujo 
rytbmo perfeito nos conduz para o des
conhecido. . . 

Esse estado de tranquillidade e de 
alegria só é possível attingir quando a 
creatura se eleva, pela razão, do tumulto 
sangrento e cruel da vida, para aquella 
ambiencia sobrenatural, além do bem e 
do mal, na fórmula genial de Spinoza. 
Só quem tem essa ventura, de encarar 
face a face o destino perverso e sardo-
nico, e não se abater ao seu golpe cer
teiro, encontrou a estrada, da contempla
ção saciada das cousas, em que tudo se 
move num "fieri" constante e eterno. 
Aos olhos maravilhados desses eleitos, 
nossas pequenas (disputas e nossas dores 
allucinantes, nossos gritos e nossas du
vidas, numa agitação febril, não passam 
de referencia para süá alegria superior, 
essa doçura infinda, de que nos fala o 
grande Lucreció*. Com Os sentidos traí
dos e o sentimento desencantado, só a 
intelligancia, numa reacção formidável, 

sobresamdo ás suas fracas contingên
cias, nos desprende da miséria para a in
finita serenidade. 

Não haverá, por certo, melhor exem
plo dessa grandeza ido que Beethoven. 
Ninguém soffreu mais a tortura da vida 
e maior, do que a sua, nãó houve des
ventura. O destino .parece )que buscava, 
na sua perseguição cruel, augmentar-lhe 
o gênio. Quem sabe se o dedo inVisivel 
da Providencia se não, compraz em nos 
ensinar a transcendente verdade em al
guns symbolos subtis ? A surdez de 
Beethoven não revelará o engano dos 
sentidos, que não levam a fim algum ? 
Não foi quando seus ouvidos se fecha
ram que o universo Bie offereceu totdp o 
segredo da harmonia, para que tradu
zisse aos homens numa creação genial ? 
Na sua. immensa desgraça, o musico su
blime maldisse a existência e o mundo, 
mas não se deixou abater. Como vencera 
a surdez venceria a vida. "Quero affron-
tar o meu destino !" — exclamava, e, 
por uma força que n£s outros nem sus

peitamos, attingiu á perfeição humana, 
que é a tranquillidade interior, a alegria 
e a satisfação da vida. 

Na obra de Beethoven perdura essa 
jmpressão. O desengano, que (quasi an-
niquíla, é vencido ao ultimo mpmento, 
pela visão ideal do mundo, a que consa
grou um dos cantos mais sublimes no 
"Hymno á Alegria", ria "Nona Sympho-
nía", — das maiores realizações huma
nas sobre a terra. 

Embora sem essa grandeza, a Sym-
phonia (Pastoral" è um poema commovi-
4o á natureza, em que o gênio fulguran
te, com um vigor inexcedivel, insinua a 
alegria jovial das cousas e sua harmonia 
translúcida, para encanto do coração, 
conforto da intelligencia e deslumbra

mento de todos os. sentidos. O ambiente 
se abre aos nossos olhos numa paizagom 
graciosa e elegante, ao-ar diaphaho e 
puro, entre uma vegetaçãp primaveril e 
um pprfume estonteante de terra boa e 
amiga. Essé/ acordar alegre no campo, 
impressão de suavidade e maravilha, nos 
envolve .Com uma doçura irreal, sugge-
rindo o espirito pela illusão poética, aquó 
se refere «Berlioz. Depois é o regato que 
corre,- marulhaiiido, límpido e transpa
rente, .para, espelhar a natiuireza, movi
mentada agora por vozes humanas e pelo 
chilrear dos rotjxinóes, e das calhandas. 
Súbito, um frêmito corre. E' a vida ique 
chega,. A pastoral se animai Uma ronda 
jovial de camponios dansa, em medidas 
compassadas, num rumor suave e ale
gre que se desenvolve nos motivos ga
lantes do."scherzo" E o enleio prbsegue 
suavemente,, na poesia |que inebria como 
sonho impalpavel do desejo... De re
pente, um acorde quebra a melodia. O 
ambiente se sombrêa e a, tempestade es
curece os céos. O vento corta o ar arre«-
piado, em silvos impetuosos, recurvando 
as arvores, e o rolar longínquo do trovão 
resôa nos espaços, que o relâmpago cia-
réa. A chuva cáe em grossas bategas, 
encharcando a terra, e a borrasca domi
na o ambiente. 

Mas, aos poucos, a tormenta se apla
ca e de npvo a luz ganha o céo. Tudo re-
brilha, das arvores alagadas caem gotas 

de água que p sol irisa e a todo o espaço 
volta a doçura e renasce a graça mais 
sensível e pura. A voz clara dos pastores 
felizes se eleva num'canto de prazer e 
contentamento e a musica é um iiymnp 
á natureza renovada e talegre. Em tudg, 
no ar, nas arvores1, nas próprias . vozes 
ha miais encanto, que esvoaça na harmo-. 
nia apaixonada, transformada numa fer
vorosa oração de amor á vida., como pou
cas a vida teve. 

Na sua festa illuminada e clara, des
sa clareza que* foi a virtude mais excel-
lente dos franceses elegantes -«do ' sé
culo XVIII, surge á alma ide Beethoven, 
acima do bem e do mal, elevada pela sa
bedoria e pelo contentamento da arte 
immortal.-Enquanto a existência lhe 
corria aggressiya e o arremesso do mun
do brutal o contrariava, propinando o 
veneno horrível do tédio, Beethoven ale
grava-se, e transfigurava seu espirito em 
hymnos eXcèlsòs: Assim como o tempes
tade escurece o céo, um instante apenas, 
para que depois se clareie mais brilhan
te, a dôr não pôde ser para o coração, < 
humano mais do Ique uma fonte de pra-< 
zer, obrigando-o a ascender sobre si 
mesmo. E' o symbolo ideal da "Sympho-
'hia Pastoral". Delle tire o leitor o en-
sinariiento mais, proveitoso, mas, qual
quer que elle seja, deixe-pjós, ao menos, 
esquecer, na sua beíleza luminosa, a 
maldade da vida e o engano das coisas.. . 

As nossas Fronteiras 
Cabem todos os louvores ao Governo pela iniciativa de endereçar ao Congresso um 

projecto do lei, regulamentando o a r t . 64 da Constituição, 'para determniar a s íterras, 
nas nossas fronteiras, necessárias á defesa e integridade nacionaes. Fomos nos, dtí 
America Brasileira, dos primeiros a analysar e discutir o magno problema, mostrando' que 
nao tínhamos fronteiras, porque as zonas limitrophes não determinadas ainda, estavam 
sendo alienadas, a estrangeiros, assim postos nas atalaias de nossa segurança interna
cional. Agora, que se agita o problema, vimos novamente insistir na necessidade de tor-
•nar j ima realidade a determinação dos terrenos fronteiriços, de modo a s e ' a p u r a r a si
tuação dos mesmos muitos dos quaes — segundo informes insuspeitos — estão em mãos 
alheias, por concessões ou vendas. Ainda ha pouco, ferindo o assumpto, lembrava um 
dos nossos grandes diários, que o estado do Paraná concedera ã empresa Matte-Laran-
Jeü«a, com sede em Buenos-Ayres, a concessão para construcção, uso e goso, por 60 a n 
nos, de uma estrada de ferro, salvando as sete quedas (limite brasileiro) e pondo em 
cominunicação todo o systema fluvial do norte com o sul, isto é, todo o trafego entre 
8. Paulo, Sul de Matto-Grosso, Paraná com as republicas do Paraguay e Argentina. 
Além disso, continua o jornal, a fronteira da serra do Maracajú até o Ivinljeima está 
nas_ mãos dessa empresa, e os 100 klms. de costa entre as sete quedas e a foz do Iguassü 
estão arrendados, ou pertencem a estrangeiro. Juntando-se esses a outros factos, que 
JA tivemos ensejo de denunciar, como a venda de «2.633.065 hectares na faixa frontei
riça, á Companhia Fomento% Argentino, p6de-se avaliar da necessidade de evitar males 
maiores, regulando, em definitivo, as nossas fronteiras. Não é possível deixar a perma
nência de uma simiíhante imprevidencia, senão perigo, tudd indicando ao Governo o 
caminho a seguir e que, em boa hora, passou a trilhal-o. Esperemos, pois, que o Con
gresso i)ãd esqueça a solicitação do Governo, legislando, criteriosamente, sobre o pro
blema, do mais alto interesse brasileiro, pois e da essência de segurança nacional. J á 
varias pessoas têtn volvido ao assumpto, com muito maior competência e fornecendo 
copia de documentação preciosa, para nos dispensar dessa ultima par te . O certo é que 
se estende o desinteresse pelas regiões das fronteiras, cuja importância na defesa do 
paiz ninguém pôde contestar, representando seu baluarte mais avançado. Por isso, me
rece o Governo os mais francos applausos pelo seu gesto de protecçáo as zonas limi--
trophes, cuja sorte adversa nem siquer a sabemos exacta. Agora, já não ha que negar 
os olhos cubiçosos que nellas se projectam. cpmpromettendo o próprio interesse do 
Brasil. Nesse sentido, façamos ao Congresso um appello muito sincero para legislar com 
sabedoria,' evitando sobresaltos futuros, em horas irremediáveis. Essa lei ê um reclamo 
da própria Constituição Federal, que determina a fixação dà "porção do território in
dispensável para a defesa das fronteiras" e se impõe como medida integrativa de nossa 
soguiança. Bem haja o Governo por tão patriótica iniciativa de resolver o assumpto, 
que desejamos ver transformada, quanto antes, em realidade, de sorte a resguardar o 
território nacional, abusivamente alienado, em operações que o Ministério da Guerra 
Já teve ensejo de profligar, pelo órgão conspicuo do Estado-Maior do Exercito. 

J. 
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Aos sessenta annos, graças á rija tem-
pem de creoulo. Lucas em plena flores
cência de vigor e saúde, dirigia a sua of-
ficinj. de ferreiro, situada defronte das 
docas da Saúde. O calor das forjas e a re
verberação do ferro candente lhe enfra
quecera a vista, obrigando a usar occulos 
que davam ao seu rosto sympathico en
quadrado em cabellos e barba grisalhos, 
um venerando aspecto que correspondia 
ao seu caracter formado de, justiça e ver
dade no trabalho infatigavel que, desde a 
infância, lhe petrificara os miuspulps « 
fortificara a alma para a luta pela vida 
no meio humilde de operários, d e pobre
za e de spffrimentosem que'se desdobra
ria: a sua actividade fecunda. 

Amontoando sem usura o escasso sa
lário, conquistando palmo a palmo com 
esforços iiiMigaveis a estima dos patrões, 
conseguio depois de muitos annos, quan
do elles abandonariam o negocio, para se 
dedicarem a outro majs vasto e rendoso,1 

ser proprietário da officina que se desen
volveu rapidamente «estendendo-se para 
o cáes immundo, -atravancado de .ferros 
velhos, de caroassas de bareps imprestá
veis, de caldeiras carcomidas de ferru
gem ou concertar e renovar com milagres 
de adaptação. O pequeno pardieiro onde 
elle trabalhava foi, pouco a pouco, cres
cendo com telheiros mais longos apoia.-,, 
dos em paredes, com prolongamentos tos
cos que lhe davam o pittoresco aspecto _de 
um agrupamento informe de construcções 
variadas, onde dia e noite marujavam em 
«ininterrupta faina barulhenta e alegre, 
uma legião de operários, reluzentes de 
suor e manchados pelas baforadas de car
vão, fortes e robustos de conformação cy-
clopicas. 

Todos os dias, toldados de nevoeiros 
liumedecidos de chuva ou resplendentes 
de luz, mestre Lucas, partia de sua casa 
á rua da Alfândega e pelo mesmo inalterá
vel trajécto, saudando velhos conhecidos, 
negociantes que o conheciam havia -mui
tos annos passando por alli á mesma hora 
matinal, sempre rizonho e amável como 
um satisfeito de viver, chegava ao seu 
posto de trabalho. -

O' ahiigo Manoel Alves o acompanha
va freqüentemente, tratando negócios que, 
na maioria dos casos, eram empréstimos 
para remediar difficuldâdes imprevistas 
e nunca mestre Lucas hesitou em soecor 
rel-o, mesmo com sacrifício, que o amigo, 
mestre de. obras jamais comprehendeu, ou 
correspondeu com igual dedicação e ge
nerosidade . 

As más- linguas asseveravam que c 
portuguez Manoel Alves explorava mise
ravelmente a bôa-fé do ferreiro; este, 
porém, não considerava serviços peque
nos empréstimos reiterados e fechava ou
vidos aos mexericos, affirmando que o 
amigo, um homem branco e trabalhador 
seria incapaz de macular as velhas rela
ções que os uniam em longa troca da in
teresses e affectos nos negócios e na fa
mília, na mais harmoniosa e perfeita in
timidade. 

As duas famílias quasi se confun-iiam 
na mais espontânea troca de affectos e 
obséquios. A filha de Manoel Alves, Au-
relia, formosa múmia loura, vivia em 
fraternal promiscuidade com as mulati-
nhas Lydia e Rosara, filhos de Lucas e o 
Pedro, mais escuro do que ella, legitimo 
herdeiro das qualidades de caracter do pai 
e um b^llo typo de mestiçagem, meigo e 
intelligcnte, fora professor da menina, 
guiando-lhe os primeiros passos na edu
cação porque os contínuos apertos de Ma

noel Alves não lhe opermittiam larguras, 
pagar mestres ou subvencionar um cone-. 
g l ° " ü m dia, D. Joanna, mulher de Ma
noel Alves e madrinha da Lydia, mandou 
chamar com urgência Lucas á officina. 

— Que é isto, senhora comadre / — 
disse elle ao encontrar a pobre aíílicta 
banhada em lagrimas —Que houve? . . 

— Meu Manoel —« respondeu ella com 
voz entrecortada por soluços yenementes 
— está Alli dentro suecumbido... lana 
em se matar . . . Só o compadre a quem 
tanto attende poderá evitar tamanha des
graça. CL • * • 

Manoel estava sentado junto, a uma 
velha secretaria, com a cabeça entre as 
mãos, anniqüilado,-' indifierente á tfilha 
que o contemplava espantada, fitando nel-
le os grandes olhos 'apes razos de lagri
mas. ,„ ,.- T 

— Que é isto, Sr. Manoel? djsse Lu
cas commovido, tocando-lhe mansamen

te o hombro. , 
Deixe-me, deixe-me entregue' a 

minha desgraça... Olhe, pelo amor de 
Deus paira essas pobres criaturas que vao 
•ficar na miséria. . . 

— Não se amofine, homem de Deus. 
Eu para nada sirvd, mas sou um amigo | 
para tudo. 

Reanimado pelas sinceras palavras do 
Lucas, o portuguez contou-lhe o desastre 
dos negócios, uma série de contrariedades 
incorporadas, o haviam, arrastado, a ruina, 
a fallencia, talvez a deshonra. Não se lhe 
dava de acabar com a vida para evitar a 
vergonha, mas partia-se-lhe a alma quan
do pensava na santa mulher e naquelle 
anjinho que Deus, em má hora, lhe dera, 
no abandono das duas victimas innocen-
tes,/que seriam tragadas pela miséria! 
Um horror que lhe tirava o juizo. . . Não 
tinha coragem de arrastar o amigo Lucas, 
alma branca:, mais branca de virtudes, e 
bohdàdes que a das brancas de sua raça 
deingratos e egoístas que podiam ver sem 
.se encherem de piedade uma pessoa infe
liz com/a corda no pescoço. Não tinha co
ragem de .pedir mais sacrifício ao único 
amigo que & Providencia lhe deparara, 
amigo que tinha família, que não devia 
tirar da bocea das filhas o que muito lhe 
custava a ganhar para salval-o. 

Sacudido de.commoção o preto velho 
sorrio num lance, de bondade, como se a 
sua alma immaculada lhe af fluísse, aos lá
bios numa expansão de alegria compas-
siva. 

— Ora deixe-se de historias, homem 
de Deus. Os amigos se conhecem nas oc-
casiões... Diga-me o que houve, o que 
precizo fazer... Se eu puder muito que 
bem: está tudo arrumado: sé não estiver 
ao alcance de rainhas posses, farei o pos
sível. Confio em Deus que sempre se ar
ranjará alguma cousa. 

Manoel Alves num ímpeto de reco
nhecimento tomou-lhe as mãos tremulas, 
apertou-as convulsivamente e mais cal
mo, entrou a expor-lhe os negócios, des
crevendo atrapalhadamente, accidentes 
esmagadores, o fracasso das transacções 
miais seguras, descendo a minúcias con-
tradictorias e confusas, um amontoado de 
casos inverosimeis, cuja narrativa 'absurda 
Lucas attribuio á perturbação do attri-
buKdo espirito'do infeliz amigo. Da pro
longada entrevista resultou que, eram in
dispensáveis vinte contos de réis para sal
val-o. "Vinte contos! — quasi todas as eco
nomias amontoadas com immenso esfor
ço e privações: mas Lucas não vacillou 
em prometter que, msquella tarde elle te
ria a somma redemptora do opprobio e de 
miséria. 

NOVBLLA INÉDITA DB 

D O M I N G O S O l . Y M P I O 

Manoel Alves tentou prostrar-se aos 
pés do amigo, desmanchou-se em atten-, 
ções de agradecimento e chamando-a mu
lher e a .filha, Miisse-lhes num tom de pro
funda e tocante gratidão: _ 

—Beijem' estas honradas mãos do 
nosso salvador. Se tens marido,., minha 
mulher, se tens pai, meu anjinho, a «He o 
devem... * ; 

E, com ellas agarradas a Lucas, que, 
os evitava com escusas carinhoáat,' numa 
explosão de protestos de reconhecimento 
eterno, cahio em pranto consolador. 

Que diabo! — murmurou Lucas, 
limpando os olhos com as costas da dex-
tra — E' precizo que á ge-ute tenha cora
ção de aço para resistir a isso. . . Acalme-
se, seu Manoel. Tenha fé, minha comadre, , 
que este negro que aqui vê quando é ami
go é amigo de verdade. • 

Lucas ohegou á casa commovidl»,' qua
si não'tocou na comida. Não fallQjiaos 
filhos que o contemplavam trespassados ,. 
de espanto, principalmente Pedro, cujos 
olhos illumin^dos de intensa scentelha in
tellectual procurava adivinhar o motivo 
do estranho abalo que perturbava o fiai, 
ordinariamente calmo e expansivo^ quan-^ 
do depois do trabalho recolhia ao^seio d®.; 
família, no lar modesto, abençoado, onde 
jamais penetrava a, sombra de tristeza. 

, Quando a sós rio quarto de dormir •* 
elle contou a Fortunat* o sacrifício feito , 
para salvar Manoel Alves, ella prorompeu; 
em queixas amargas e justificadas censu
ras ao marido. . . 

-T-E' o que lhe ddgo, Sr. Lucas, gemeu 
ella ia; púridade para não ouvirem os filhos y 
—Você vai perdendo o juizo com a idade.' 
Não olha para os filhos, as duas raparigas 
que estão ficando moças,' o Pedro que está 
fazendo gastos nos estudos que nos cus
tam os olhos da cara. Não por minha von
tade: Você mesmo é que se rnietteu «m 
funduras para ter filho doutor, para dar 
ensino .as filhas, como se fossem* gente ̂  
branGa. Por mim o Pedro já estava na of-
ficina ajudiapdo-o; a Lydia e a Rosaria es
tavam commigo, ganhando em costura* e 
cuidando da casa, até/ encontrarem mari
do. Para que é que negro, quer saber? Ca
da um deve contentar-se com ia sorte que 
Deus lhes deu. Mas você entendeu que eu 
não tenho razão, sou uma mulata bru ta l 
não sé importou com os meus conselhos. 
Mette-se em gastos a mais, se enfeitiçQtyrj 
pelo seu Manoel que o coseu por uma. per
n a . . . Não se me dava de ajustar que elle 
arranjou uma historia mentirosa para lhe 
tirar o dinheiro. A minha comadre, coir-
tadirtha, é uma victima daquelle por^H 
guez desalmado, homem disfarçado,- <gie 
nunca me entrou no coração. AquillõTE 
falso como judas. Ella não sabe dos ns^ 
gocios do marido, nem em: capaz de uma 
mentira tão deslambida. Só me admiro: de 
você, que todos os dias houve dizer quem 
é o Manoel, as bandalheiras que elle tem 
feito, ainda cahir como um patinho com( 
o dinheiro tirado da bocea da mulher e dos 
filhos. Vinte contos que eu já considero 
perdidos, alma que cahio no inferno. , 

— Mas, mulher, se você visse a soena 
..que eu vi — ponderava Lucas saccad^o. 
t>ela violenta investida de FoHunata. 

— Qual scena, qual natia. Tudo 
aquillo foi fingimento. Olhe. eu q"e sou 
mulher não me deixo enganar com tant* 
facilidade. Elle nunca fez tençao de S» 
matar e, agora, está se rindo por dentro, 
mangando de você que foi mesmo i:m pas-
palhão. 

— O homem é meu amigo, as nossas 
famílias dão-se. 

— Amigo! Você já vio branco amigo 
de negro? 
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Quando precizam die "nós, não encher-
gam a. nossa côr, nem querem saber se 
procedemos de forros oü captivos; so 
olham a cruz do nosso dinheiro.. . o pro
veito do nosso suor. Não é um despropó
sito vivei* a gente a trabalhar noite dia, 
ajuntando vintém por vintém, para o que 
diéc e vier até, que um béllo dia'um tra-
tante qualquer apparece com choradeiras 
e nos leva tudo? Se,elle estivesse no seu 
CFSO não seria capaz de um sacrifício. 

— Com este palavriado bem mostras 
que foste mucama de família de tratamen
to. O que está,feito, não está por fazer. 

— E' isto.. Vosmecê, homem velho 
que devia ter juizo, faz asneiras e por ci
ma quer que eu tenha paciência, que en
gula tudo calada. 

— Vamos que o homem me enganas
se, isto não desmerece a bôa acção... 

— Fresca a bôa acção. Encher a pan-
sa de um tratante com o fruto do nosso 
suor . . . Olhe, sabe que mais? Vamos cui
dar de outro, que esse dinheiro com os 
outros bocadinhos que já lá estão conside
ro perdidos. E' "de uma pessoa perder a 
paciência... . 

Fortunata começou ta< lamentar-se, a 
renovar, em objurgatorias agudas, censu
ras -a ingenuidade do marido, victima das 
artimanhas do refalsado portuguez. i 

Lucas não retrucou por estar afinalj 
abalado pela clarividencia da mulher. De 
resto tinha a experiência de s.aihir-se mal 
dos negócios feitos contra a opinião ^ellá 
que tinha- uma verdadeira língua de pra
ga. 

Fortunata continuou a fallar até que 
verificou que o marido adormecera numa 
tranquillidade serena de justo, resomnan-
do a largos haustos, c»mo as suas forjas 
possantes. | 

No outro dia, ainda não resignada 
com a prodigalidade do marido, Fortunata 
foi surprendida com a visita de D. Joan-
na, que vinha com a filha, a loura e for
mosa Aurelia, agradecer o extraordinário 
acto de generosidade do Lucas, que, abaixo 
de Deus, selvara a família angustiada de 
um revez inevitável. 

Aquelle dinheiro, ella sabia, repre
sentava economias destinadas a proteger 
a família, resguardada do imprevisto; por 
isso devia agradecer a comrdre Fortuna
ta a maior interessada que seria a mais 
prejudicada se aquella importância lhe 
faltasse mais tarde, quando os seus encar
gos augmentassem com o crescimento dos 
filhos quando tivesse de casar as meni
nas. 

— Ah, minha comadre — dizia ella 
em tom meigo de sincera expansão af-
fectuosa — Sr. Manoel não me conta os 
negócios, não me diz a quantias anda; é 
uma atrapalhação constante, cheia de 
mysterios, cousas sem pé nem cabeça, que 
me tiram o juízo. Você é dona da sua ca
sa, eu não sou ouvida nem cheirada para 
nada: sou uma figura de papelão. Nem 
posso fallar, porque, quando me atrevo a 
dizer alguma cousa sobre negócios, seu 
Manoel me trata de resto, ou ifica zanga
do, diz-me que mulher não entende de ne
gócios, que da porta da rua para fora não 
tenho que bisbilhotar... Ainda dou^ gra
ças a Deus quando não se sah-e com* des-
tampatorios, mácreações que me não fa-
rianr mossa,. mas são ifeitas diante desta 
menina que ouve tudo. E você sabe, mi
nha comadre, como os máos exemplos dos 
pais pegam nos filhos. 

Fortunata ouvia calada e procuran
do nsfíocaro filtro de ternura que lhe 
penetrova mansamente no coração. Afinal, 
replicou quasi vencida:» 

i— Vosmecê, minha comadre, é muito 
ôulpüda disso. Quiz a- fina força casar com 
elle quando todo o mundo lhe tirava isso 
da cabeça. Depois de casada não tomou o 
seu lugar de'senhora, de dona da sua ca
sa . . . Olhe eu da minha jyarie, lhe digo 
francamente, não approvei, o que o seu 
Lucas fez, porque ninguém me tira do 
hjízo que seu Manoel fez toda .aquella 
>lantaforma para o embaçar 

— Creia, comadre Fortunata, o ho
mem ficou maluco. . . . 

— Vosmecê é uma innocenté. Está 
vivendo com elle ha muitos annos, más 
lhe não conhece as manhas.. . 

— Queria que você visse com os seus 
olhos. Quando seu Lucas sahio, elle disse: 
este dinheiro é sagrado. Nem «que eu tenho 
de trabalhar como um mouro, de puchar 
os queixos de um burro, será pago .vintém 
por vintém e mais os juros. . . 

— Eu* tenho muita pena de vosmicê, 
mas delle nem tanto assim... Emfim é 
seu marido e eu não quero dizer ná sua 
presença tudo o que sinto. O melhor é 
não fallar mais nisso.. . 

A conversação foi desusando para as
sumptos caseiros, os progressos dos. fi
lhos, os de Fortunata apprendendo regu
larmente; as duas meninas na Escola Nor
mal e o Pedro, no primeiro anno de medi
cina, muito conceituado, como um dos me
lhores,-estudantes da turma: ao passo que 
a única filha de D. Joanna ia: crescendo ao 
Deus dana e agradecia ao Pedro o que sa
bia de portuguez e umas tinturas de fran
cez. O Manoel só olhava para grandezas 
e estadões: cornprara um piano, pagava 
um horror de dinheiro a professora e fazia 
verdadeiras loucuras com vestidos custo
sos que punham em máo cosíume de luxas 
un» menina pobre daquella idade, ja 
cheia de caprichos e vontades, *tudo por 
causa do pai. Para que dar azas a quem 
não deve voar e contentar-se com a sua 
humilde posição de ave de terreiro. Quan
tas, desgraças proviam das aspirações su
periores ás nossas posses. Não é por esse 
caminho que se vai á felicidade^ 

Fortunata approvava essas idéas que 
erairT as suas. Não era por sua vontade 
que o Pedro se mettera em estudos. Lu
cas lhe dizia que era uma pena perder-se 
numa tenda de ferreiro aquella extraordi
nária intelligencia e teimava em que o sa
ber não occupava lugar e nunca ena' de
mais . Por isso estavam as filhas appren-
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dendo, como moças brancas; a Rosaria não 
lhe dava cuidados, por ser muito accom-
modada e ter prezado em tudo a mãi, a 
Lydia, porém, por ser mais bonita e mais 
disfarçada na côr, estava adquirindo mo
dos arribitados de faceirice, de superiori
dade, que a af fugiam. Por suã vontade es
tariam as duas em casa. Para despezas 
bastavam as feitas com o irmão em livros, 
em roupas finas para não fazer figura tris
te entre os collegas. Para o Lucas aquelle 
fU-ho era tudo. Entretanto, Pedro.era um 
moleque de muito juizo, muito amigo da 
família e muito brioso. Não concordava 
com as idéias do pai, mas não resistia ao 
seu capricho; sacrificava-sé para fazer-lhe 
a vontade. ' 

Fortunl3ifa não resistira aos planos 
do marido porque bem' pensado, não ha 
mal em que um medico seja negro e de
pois Pedro/ intelligente como era, applic1-
do com paixão aos estudos e muito com
penetrado da sua condição, não encontra
ria diifficuidade em abrir brecha ^nos pre- , 
.conceitos a golpes de .mérito. Havia nisso 
a influencia do orgulho de mãi.. 

Quando as raparigas, o caso era mui
to diverso e ella insistia na inutilidade 
da educação que estavam recebendo, edu
cação que seriia,, urii, trabalho para lhes 
atrapalhar a vida. 

Ella só receiavia que, mudando de 
posição, conquistando pontos consideráveis 
ná sociedade,, as filhas se não envergo
nhassem de suia. origem, como tantas vezes 
succedera. Seria isso um|a desgraça irre
parável. x A-

Teririmada a visita que foi -rápida, 
porque D. Joanna não queria que o mari
do, voltando á casa, não a encontrasse,;, 
Fortunata alizando com mei-guice, os cá-1 

bellos louros de Aurelia, beijou-a na fron
te quando ellá lhe disse com voz sonora e 
clara: Tenho tanta, pena de nãò encontrar 
as meninas. Ha tanto tempo que não nos 
vemos. Saudades a ellas e lembranças ao 
Pedro. 

X-

Protecção das obras litterarias e artísticas 
Foi expedido o decreto n. 15.530. de 

21 de Junho findo, promulgando a "Con
venção Internacional" para a protecção 
das obras litterarias e artísticas, assigha-
da em Berlim a 13 de Novembro de 1908 
e a que o Brasil adherio por decreto le
gislativo n. 4.541, de 6 de Fevereiro des
te anno. Entende a "Convenção" por obras 
litterarias e artísticas' toda producção do 
domínio litterario, «cientifico, ou artístico, 
por qualquer fôrma Teproductiva que seja: 
livros, brochuras, e outros escriptos: as 
obras dramáticas de dramatico-musicaes, 
as obras choreographicas e as pantomimas, 
cuja "mise-en-scene" è regulada por es-
cripto, óu qualquer outra fôrma; as com
posições musicaes com ou sem palavras, 
as obras de desenho, pintura, archictetu-
ra, esculptura, 'gravura 'e litographia; as 
illustrações, cartas geographicas; os pla
nos, "croquis" «e obras plásticas referen
tes a geographia, topographia, architec-
tura ou sciencias. São protegidas, como 
obras originaes, sem prejuízo dos direitos 
autoraes da obra original, as- traducções, 
adoptações, arranjos de musica e outras 
reproducções transformadas de obra lit
teraria ou lairtistica, assim como as eolle-
ctaneas de diversas obras. As obras de 
arte, referentes a industria, serão prote
gidas na fôrma especial das legislações 
assim fos privilégios desta "Convenção" 
garante igualmente, obras photogriaphi-
oas, ou obtidas por processos análogos. 
Os autores nos paizes da União go-
sa-m de todos os direitos concedidos ou 
a seíem concedidos aos nacionaes, bem 
assim os privilégios desta "Convenção", 
Estes durarão um período compreen
dendo a vida do autor e mais 50 annos de
pois de sua morte, a menos que haja lei 

especial no paiz de origem do autor. Os 
folhentins e novellas, litterarios e scien-
tificos, publicados em jornaes, não pode
rão ser reprod-uridos- sem licença do au
tor. Os artigos, salvo expressa interdic-
ção, podem ser reproduzidos, devendo, 
contudo, ser declarada a fonte. 

Isso, porém, será regulado nas legis
lações nacionaes. 

As estipulacções desta "Convenção" se 
applicam (ás representações dramatico-
musicaes e á execução publica de obras 
musiciaes, publicadas ou não. Igual di
reito protege os autores para as traduc-
çoes. Igualmente interdictas são os ar
ranjos, adoptações, transformações de ro
mances, poesias, ou novellas^ em peças 
de thea.tro e reciprocamente. Para gosar 
dos direitos outorgados na "Convenção" 
basta que os autores indiquem nas obras 
os seus nomes, na fôrma usada. Para os 
pseudonymos e autores anonvmos os edi
tores, cujo nome está indicado, têem di
reito d»e salvaguardar es direitos dos au
tores. As disposições dessa "Convenção" 
não podem prejudicar, de modo algum, o 
direito dos governos de cada paiz dai 
União de prohibir a circulação, represen
tação ou exposição de obras, que a auto
ridade entender die vedar. Ficou estabe
lecido o "Bureau de l'Union Internacio-
nale pour. la protection des ceuvres litte-
raires et lartistiques", sob a alta autori
dade do Governo suisso, ao qual foi com-
municada a adhesão do Brasil, per nota 
do nossa legação em Berna, de 9 de Fe
vereiro ultimo. Não é precizo encarar o 
valor e a. utilidade de adoptormos essa 
convenção, visando proteger os direito* 
autoraes, com umia legislação do mais 
alto alcance. 
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PEQUENAS NOTAS 
0 nosso distíncto ooUaborador Ro

nald de Carvalho foi' convidado a fazer 
Z t e da "Societé Aoademique fHistoire 
ínternacionale", de Pariz, fundada peto 
grande Mistral, e que conto em seu selo 
iscriptores do mais alto relevo em todas 
as littaraiuras 

A Suprema Corte do Estado de Neva
da, Estados Unidos, rejeitou o pedido do 
Procurador Geral, no sentido de ser an-
nullado o divorcio da conhecidissima ar
tista de cinema Mary Pickford, hoje ca
sada com,Douglas Fairbanks, bambem ce
lebridade cinematographica. 

Por proposta do seu presidente, Sr. 
Júlio Dantas, foi eleito membro da Aca
demia de Sciências .de Lisboa o escriptor 
«Medeiros e Albuquerque, da Academia 
Brasileira. 

Foi inaugurada, solemnemente, a ele-
otrificação da Companhia Paulista, no tre
cho entre Judiahy e Campinas trabalho 
este aue representa mais um esforço ad
mirável da grande e poderosa empresa, 
que tanto honra á actividade e ao empren-
d i m e X nacionaes. E' justo acordar 
neste momento, o nome do seu venerando 
presidente, Sr. Conselheiro Antoniq Pra-

,SoL que- fói «para magna" nessa realiza
ção batendo-se denodadamente por ella, 
quando outros elementos procuravam, se 
não combatel-a, ao menos adiai-a. 

Foi commemorado com grande so-
lemnidade o anniversario da Instituição 
do Jury: Houve, nesta Capital, uma ses
são, presidida pelo Dezembargador Mon-
tenegro, com a presença de juizes e advo
gados, reunidos todos, no pardieyo ignó
bil, que fica aos fundos de um nao meno» 
íenohil casebre, que serve de sede á nos
sa iustiça local, em grande parte. A testa 
iudiciaria correu brilhante, com discur
sos eloqüentes, em .que se pretendeu, até 
certo ponto, galvanizar a desmoralizada 

/instituição, que, para mal da justiça a 
•nossa Constituição perpetuou. Presentes 

do annos a uma velha decrépita... 

Porque não foi comünemorado o dia 
•> de Juího ? Ao menos, neste anno do cen
tenário, deveria a grande data merecer 
as festas cívicas, rememorando e cele
brando o feito heróico dos bahianos, pon
do termo ás lutas da Independência, com 
a capitulação do General -Madeira. No en
tanto uto silencio indifferente deixou pas-
sair o dia glorioso, que o estro de Castro 
Mves immortalizouvnas. estrophes encan-
decentes de sua ode. Ninguém se aperce
beu da ephemeride, occupados como es
tavam nas questiunculas enervantes da 
oolfücá. E, vulgarmente, como qualquer 
outro dia, o dia 2 de Julho de 1922 pas
sou. Um dia sem importância... 

Falleceu o Professor Charles Lave-
ran, uma das maiores celebridades medi
das da França e do mundo. Era detentor 
do prêmio Nobel, das sciências médicas, 
de 1907. Sua nomeada data de 1883, quan
do em estudos na Argélia, descobrio o 

heniatozoario do palud smo a cuja pro 
phylaxia se dedicou, obtendo os seus pro-
cessoso melhor êxito. Fez parte do Ins-
?Hntí? Pasteur de Pariz, onde se notabih-

o í pefos í e í s e t t u l s de parasitologia e 
especialmente da moléstia do sbmno. 

"La Razon", tratando da questão dos 
fransnortes entre o Brasil e a Argentina. 
S r K a iniciativa do >Sr. Cortejarena 
propondo a construcção de uma estrada de 
ferro econômica ligando os dous paizes, a 
qual partiria die Los Apóstolos e termina
da na foz do Iguassú. O «esmo jornal 
lembra a conveniência de se juntar a serie 
de "filmls" que serão exhibidos na 'Expo
sição do Rio de Janeiro aquelle que loi 
tirado por oceasião da excursão Lacroze, 
o qual permittiria uma apreciação melhor 
das vantagens daquella estrada de ferro 
como meio dte intensificar o intercâmbio 
commercial entre os dous paizes. A exhi-
bíção do referido film poderia ser acom
panhada de uma conferência sobre o as
sumpto . 

A Igreja Catholiea perdeu um dos 
seus mais notáveis prelados — O Cardea-i 
Valfrédi Bonzo, cuja vida, toda .ella declu-
cada á religião câitholica, é uma pagina 
honrosa da historia moderna do eatholi-
cismo. Tendo feito seus estudos na afa-
mada Academia dos Nobres Ecclesisticos, 
onde foi condnscipulo de Benedicto XV, em 
toda a sua trajectoria pela carneira ec-
clesiastioa soube manter, com o brilho e 
a virtude de sua acção, as tradições da
quelle instituto de ensino religioso. Bispo 
de Cuneo em 1885, Arcebispo de Vucelli 
em 1905, de Trebizonda em 1916, Núncio í 
Apostólico em Vienna em 1917, Cardeal 
em 1-920, Prefeito da Congregação dos Re
ligiosos em 1920, cargo em, que o encon
trou a morte, o Cardeal Valfrédi di Bon
zo prestou á Igreja inestimáveis sejrviços. 
Sua morte causou profunda emoção no* 
círculos catholicos. 

A Commjissão de Assumpto» ^ t r a n -
«eiros dia Câmara dos Deputado* da Ar-
ffina, manifestou-se favoravelmente, 
por unanimidade, sobre a elevado a Em
baixada das Legações « K " * " » n o Rio 
de Janeiro e em Santiago do Chute. 

De Nova York informam que o aviada., 
Walter Hinton, um dos pilotos do NL 4 , 
o primeiro avião que effectuou a traves
sia do Atlântico, pretende ^ ™ a r " ^ l 
na primeira semana de Agosto, partindo? 
de Nova York com destino ao ffWo, de Ja
neiro, onde pretende chegar ainda a tem
po de assistir á .inauguração da Exposição 
Internacional do Centenário. O Dr. Eu-
clydes Pinto Martins»; de Pernambuco 
acompanhará o Sr. Hinton na qualidade 
de sub-piloto. O aviador Hinton conta 
effectuar o vôo, que comprehende mais «te 
oito mil milhas, em 97 horas. A viageiiv 
planejada é mais uma prova de amizade, 
Idos Americanos pelo Brasil. A expedição, 
que é uma viagem, histórica, terá um ca
racter interessante, pois que os pilotos 
que a vão realizar tencionam trazer com-
sigo um cinematograiphistla!, dous mecâni
cos e um radiotelegrap-hista. O apparellic 
que servirá para essa travessia será um 
hydro-avião de marinha de dous motores,̂  
equipado com um apparelho radiotelegra-s 
phico. 

Falleceu inesperadamiente em Nova 
York o compositor ihebreu Mathias Beus-
man.que auli-vse achava para dorigir a es-
tréa de sua opera '"Palestina", mo Cárne-
gie Hall. Com essa obra pensavato compo
sitor fixar o typo daoper judia, para o 
que já havia feito felizes tentativas com 
"Os judeus", que se estreou na Itália; 
composta sobre um libreto do poeta russo 
tohirikow. Matfhias Beusman nascera na 
Ukrania e contava 44 annos de idade. Ti
nha feito brilhantes estudos musicaes no 
Conservatório de, Kiew. 

O Papa Pio XI, por oceasião da com-
memoração do nosso centenário, enviará 
ao Brasil uma missão chefiada pelo Mon
senhor Vagni Tosti, que será portador dos 
votos do Summo Pontífice pela felicidade^ 
de nosso ,paiz e de suas bênçãos apostó
licas. 

A Allemanha pagou a 15 do corrente 
a prestação vencida nesse dia, das repara
ções de guerra, no total de 32 milhões de 
marcos,ouTO, devida aos Aliiados,na con
formidade das obrigações decorrentes do 
Tratado de Versailles. 

O Governo do Brasil elevou á Embai
xada a sua representação no Chile, cor
respondendo á gentileza igual que tev*^ 
para com o nosso paiz a grande .Republica 
do Pacifico. O Brasil é actualmente um 
dos paizes do mundo com maior numeroJ 
de Embaixadores permanentes acredita-^ 
dos junto ao seu Governo, em numero de 
nove. 

A iSéidfe da Comtrnissão dos Estadoí*" 
Unidos na Exposição do Centenário- «a 
Independência do Brasil.inforim. á United 
Press que estão sendo tomadas providen
cias no sentido do Presidente Harding i«-
liqitar, á viva voz: por meio éo radiopho-
ne, o povo brasileiro por oceasião dos fes
tejos a serem effeotuados em honra do 
Centenário da Independência do Brasil... 
'Caso sejam coroadas de êxito as actuaWj 
providencias, ouvir-se-ha a voz do P.re.8]lj 
dente Harding fallando iao povo brasileirt^ 
através die umas quatro mil milhas radio-
graphicas. Será possive| a transmissão d» 
voz do Chefe da Nação por meio do em
prego de apparelhos radiophonioO* (aP" 
piairelbos do telcsphone sem .fio) nos;quaeí 
os peritos do Ministério da Marinha açtu-
almente trabalham a toda pressa, afiwdc 

compl.etal-os quanto antes. Os scíentfttW! 
estão completando um poderoso appare* 
lho electrico alfim de receber ias oiwias ra-
diographicas, transmittindo a voz do Pre
sidente Harding ao Rio de Janeiro. O ci
tado apparelho será installado 1\6 Pa^* 
Ihão dos Estados Unidos na iEJBp<>»Ç&o w 
Centenário da Independência dé-*Brasu. 
O Presidente dia Republica «fallará no .Po
derosíssimo radiophone na estação trans
missora de Arlington, no Estado de Npvi 
Jersey, sendo as suas palavras amplifi1* 
das e reproduzidas pelo apparelho de I*J 
cepção no Pavilhão Nortè-Americano w 
Exposição do Centenário da Independes» 
cia da grande Republica lfm.fi. 



JULHO, 1922 —'ANNO I A M E R I C A B R A S I L E I R A 

E C H O S & N O T I C I A S 

A SCIENCIA MARAVILHOSA 

Duas recentes invenções seientficas, uma 
cirúrgica e outra electrica, fizeram que uma 
moça supportasse em Pniladelphia, no "Sa-
mari tan Hospital", duas operações perigosas, 
sem o mínimo signal de soffrimento, antes 
sorrindo e pilheriando com a assistência. A 
primeira invenção foi a anesthesia espinhal, 
q«e insulou os centros nervosos dá pacien
te, separando por uma zona inteiramente in
sensível o seu corpo em duas par tes . A se
gunda foi a radiotelephonia, que lhe permit 
tio ouvir, durante as operações, mestres ~de 
musica como Mc. Cormack e Paderewski e 
outros art is tas executarem as mais lindas 
peças do seu repertório. A experiência foi 
feita pelo Dr. John Howard Frick, afim de 
alhviar a rapariga, de temperamento nervoso 
dos tormentos mentaes que por sem duvida 
houvera de soffrer durante as operações, Na 
primeira, que foi de apendicite, a paciente fi
cou completamente esquecida dos seus me-
•J<~o t0p entregue ao gozo e ao commenta-
n o das- musicas que estava ouvindo. A se
cunda foi a extracção de cálculos nos r ins . 
Emquanto os cirurgiões trabalhavam, a moça 
indifferente ao bisturi r ia para as enfermei
ras , communicando-lhes as suas impressões 
sobre o ar t is ta que lhe estava transmittindo 
uma valsa de Chopin. E ra tão perfeita a sua, 
calma que. por vezes, fez reparos sobre o uso 
que estava o pianista fazendo dos pedaes 
Assim se passaram quarenta e cinco minutos. 
O pulpo da doente conservou-se inalterado, 
em todo esse tempo, af firmou o Dr. Frick, 
que muito se alegrou com o êxito da sua lem
brança. 

O INCONCEBÍVEL... N Ó B R A S I L 

O Visconde Cuirzon, membro do Parlamento 
britarwiiço e min stro das Relações» Exteriores 
do Império, foi conderona^o ao pagamento de 
uma "muita de 40 shillings, pelo Tribunal de Fo. 
ie ía de Madborought, Londres, por conduzir um 
automóvel em excessiva velocidade, em Hyde 
Pare . Perante o Tribunal allegou o Visconde 
que, ne oceasião tinha muita pressa de chegar 
ao Parlamento, afim de tomar parte nos debates 
alli travados» sobre a Conferência de Gênova. O 
sargento de policia, que o autoara, affirmou que 
essa pressa era e»cessiva e perigosa, tendo elle 
verificado que o automoitel do Vfeconde corr.'a 
com velocidade superior a 38 milhas a hora. O 
Tribunal o cond-emnou — lembrando, aliás, a 
tittrlo de aggravante, que o Vteconde ja ooffrera 
anteriormente idênticas condem-nações por moti
vo idêntico... 

A MORTE DO MARECHAL WILSON 
l 

O Marechal de -Campo Sir Hènry Wilson foi 
assassinato a tiros jiiima rua dte Londres. O 
notável cabo de guerra, cujo moine ee cercou de 
certo fulgor no curso 'da guerra, era uma das 
figuras militares mais representativas da Irl-
glaterra, onde a «ua morte trágica teve a mais 
dolorosa repercussão. Sâ© os seguintes os seus 
traços bíographicos: 

•O Marechal Sir -Hènry Hughes Wilson nas
ceu a 5 de Maio de 1864 e era fi.lhq de Jamws 
Wlls#n, Mandez. Fez seus primeiros estudo» no 
Martborough College, sendo depois graduado 
pela Escola do Estado Maior. Em 1884 entrou 
para o Regimento Real Irlandez, sendo no imes. 
mo anno transferido para a Rifle Brigade. Sler. 
viu na campanha de Burma, de 188.5 1887. De. 
pois d«wra campanha prestou serviços na Escola 
do Estado Maior, foi capitão do estado-imafór da 
TiTtgaâa. de Ligação, major da segunda Briga. 
Ia de Aldershr/t e major da brigada ligeira »*" 
África âo Sul Servio na guerra européa de 1914 
a 1915, como tenente-general, cotnmandou o no

no batalhão provisório e oecupou ofitros postos 
de commando anteriormente a guerra. Possuía 
entre outras condecorações ma's recentes, duas 

. SOmquistadas ná campanha de Bupma e uma na 
Afr:ca do .Sul e era Grande Official da Legiãí. 
de Honra e da Agnia Branca Russa. Além dos 

's&rv.içQs de guerra prestados durante, a' confia. 
. gração, o Marechal Wilson prestou serviços de 
ordem politica é. "Eritente", -tendo temado parte 
na conferência de que resultou a escolha do Ma
rechal Foch ipara o commando único, na commis-

, sã.o do armistício e depois nas commissões te . 
chnicas da Conferência da Paz e em outras con. 
ferencias inter-aluadas. O Marechal Wilsoai., que 
morreu na idade'de 58 annos, era chefe do Es . 
tado Maior desde 1918, tendo sido'nomeado para 
esse posto 'antes do armistício. 

O PRÍNCIPE DE MÔNACO 

O Príncipe Alberto, de Mônaco, recente
mente flaillecido, era o môraor Soberano da Euro
pa, com ser o m/ais illustre .dentre elles. Seu 
Estado era insignificante, no fausto deslum
brante de pouco mais Aê wn Caeiino, de sorte 
que o Príncipe poude se dedicar á sòieiicia, tor
nando-se emérito oceahogra/pho: 

Passou a vida em largos cruzeiros, suilcan-
do mares, para persorutar os »eus tenebrosos 
segredos, sondair os seus ajbysmoè niystertoSos. 
medir as suais forçjas estupendas. O ",reulta*lo do 
seu esforço é o grande MuSeünde Moniaco, o mais 
convoleto e .perfeito repositório de cousas' refe-
irenrtes aos mares. lAlém deste, cotn.tribu.io para 
a^ fundação de outros centros de cultura, como 
o Laboratório Biológico deRosooff e o Mu.se'J 
Oceanographico de (Pariz. O illustre príncipe 
era também uim estudioso de botânica, zoologia, 
geologia e paleontologia., tendo deixado inves
tigações de grande interesse o atoance. Em 
summa, era um príncipe inédito, mo secailo XX, 

A' MARGEM DE UM GRANDE LIVRO 

- Sempre tive pelo Sr. Renato. Almeida 
uma grande e enternecida sympathla. Os ar
tigos que a sua penna prodigiosa vinham de 
ha tempos espalhando por jornaes e revistas 

' do sul, ferindo os mais diversos e complicados 
assumptos — da critica musical aos mais ful
gurantes commentarios aos livros appareci-
dos, sempre me disseram que esse moço escri
ptor era decerto uma das sensibilidades mais 
apuradas da moderna Intellectualidade bra
sileira. No entanto, sem qué isso o possa of-
fender, devo confessar que sempre o julgara 
formando ao lado da mocidàde brilhante de 
agora, apparentemente instruída, mas no fun
do sem uma cultura séria e sobretudo metho-
disada. E ' que sempre julgara que apenas 
Ronald de Carvalho constituía o exemplo no 
Brasil do escriptor completo na sua idade. 
E dahi é de avallar-se a sorpreza, o quasi pas
mo como que acabo.de voltar a ultima pagi
na do Fausto, obra com que o Sr. Renato Al
meida acaba de estréar-se nas lettras brasi
leiras. Estudando um assumpto debatidissimo 
e por isso mesmo banalizado, qual a historia 
do velho archimista allemão, tão inéditas são, 
no entanto, as conclusões tiradas pelo novel" 
commentador, que o leitor chega a pergun
tar-se como ninguém pensara ainda em di
zer aquellas cousas tão lógicas e tão «ensa
ias . O facto. porém, é que o Sr. Renato Al
meida tudo leu a respeito, tu^lo investigou pa
cientemente na sua luminosa inquietação e o 
que lhe suggeriram todos os commentarios 
foram conclusões de outra sorte que as acha
das por todos quantos já se haviam oecupa-
do da matéria . 

B a sua obra resulta assim uma obra no
va, pessoal com aquelle "sentimento vago do 
Infinito" què ainda ha pouco desejava o mes
tre Graça Aranha para as verdadeiras obras 
de Ar te . 

O Fausto do Sr. Renato Almeida, porém, 
diga-se a verdade, não 6 obra que agrade a 
toda gente. Âpezar da leveza do seu estylo 
e da correcção da sua linguagem, ha por todo 
elle uma grave erudição que fazendo i o en
canto de um estudioso, entediará fatalmente 
o leitor affeito á banalidade risonha dos ro
mances de amor. 

No entanto, semte-se o longo e meditado 
estudo > que, devem ter custado aquellas pagi
nas tão ponderadas' e tão cheias de equilíbrio, 
que se diziam escriptas por um velho estu* 
dioso de sessenta annos! 

E o Sr. Renato Almeida demonstra nesse 
seu trabalho uma. leitura integral de tudo 
quanto se relaciona com a tradicional histo
ria dõ celebre mágico allemão. Depois do ' 
Hamlet de Shakespearé o Fausto é, talvez, o 
perspnagem que tem reunido em torno de si, 
uma cópia maior de^investigadores. , 

i"Goethe", na Allemanha; , "Marlowe,", na 
Inglaterra e dezenas de outros escriptores" fo
ram' seduzidos pela mesma historia.-

O assumpto, porém, n ã o s e esgotou ,nem 
se esgotará tentando ainda muitos «scripto-
r e s : , . ••? / 

E , por isso mesmo avult% ainda mais, a 
cliff'puidade dé se fazer, a meio de tanto com-
mentario, uma obra que sobreleve ás demais ( . , 
pelo sesu cunho pessoal e novo. 

O livro do Sr. Renato Almeida, pois, não. 
tivesse a destacal-o uma ^porção de predica
dos, quaes a pureza da lingua em que foi es-
cripto e a clareza dos seus methòdos exposi-
tivos, bastaria a realçal-o esta qualidade que ' 
tem sido o tropeço de tan ta gente bôa que es
creve. . v. 

LUCILO VAREJÃO. 
(DM Província, de Recife;. ' i 

EINSTEIN 

Transcrevemos a entrevista que um cor
respondente do Daily Chronicle, de Londres, teve 
com o grande sábio Einstéin, a iproposito de 
theoria da relatividade; extrahida de um capi
tulo do" livro Idêas e Commentarios, do Sr .-Ma
rio de Lima: i 

"O .correspondente do jornal inglez, recor
dando ao sábio que a descoberta :da lei da gra-
vitação, por Newton, € attribuida á queda de-
um'a maçã, perguntou-Uie se alguma ciròumstâh,' 
cia do mesmo gênero não. seria responsável pela 
theoria-Einstein. O professor respondeu que 
fora a queda de um homem do telhado de uma 
casa que o levara a meditar sobre o facto de 
que uma pessoa ao cahir não sente empuxão • 
algum da gravidade. 

, „ . " D e S d ô e n t ã 0 ' ^ l a r o u elle, puz-me a tra
balhar, até que encontrei ae fórmulas mathema-
f.cas que substituem as de, Newton AWm 
sendo, estará .derrocado o trabalho de Ne«aiton» 
— íinquino o Jornalista. ,Por fôrma algimà, 
replicou emphaticamente o professor, pois o 

_ frenio poderosíssimo de Neyfcon e os seus feitos 
permanecem, como sempre, monumentaes e pe'o 
contrario, sua. grandeza sõ pôde ser augmenta-
aa .pela minha nova theoria.- O gênio de New
ton verificou, pela, primeira vez, que todóVos 
nrovimeintos eram causados por leis univereaes, 
das quaes desoobrio as fórmulas, de tão grande 
approxtmação, que ellas ainda satisfazem as 
observações, .com muito raras excerções A' 
pergunta do jornalista se a sua theoria causaria 
na concepção humana do Universo a mesma 
•revolução que a descoberta de Newton, respon
deu, modestamente, Einstéin: 

— Nimguem pôde ipresumir isso. O encon
tro das novas fórmulas não derrocara as con
cepções geraes da humanidade, embora natu
ralmente, estas movas idéas devem ter alguma 
influencia sobre as scieircifis .philosophicas e 
suas aluadas «, nesse caminho, podeijão impri
mir o seu cunho ao pensamento dos homens 
Ha muita cousa ainda por se fazer. E quem 
Pôde dizeV a direcção futura dos ramos de uma 
arvore que está crescendo? E' jpossivel, toda- ' 
via, que o próximo estagio da sciencia tenha 
alguma cousa a fazer com a theoria atômica. 
Sob» a difficuldade de camprehemsão de 
sua theoria, declarou .Einstéin que, tratando-se-
*%"™ a»sumpto de mathematicas, era* muito 
d.fricM, aos .leiprós na matéria. oom,prehendel-a 
Essas, em suas linhas geraes, a s informações 
que TOS miniBtra sobre Einstéin o correspon
dente do Daily Chronicle, " 
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ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA 

Esta doutíssima ceaiporaçao commemorou no 
ultimo dia do mez findo o seu nonagesimo ter
ceiro annlversacio. A sua existência ©e assi . 
gnala cheia de serviços a causa da medicina, en. 
grandecendo o nosso patrimônio scientifico, para 
maior gloria do Brasil. A Academia foi fun
dada em 1829, tendo partido a jdéa de João 
Cândido Soares .Meirelies, formado em Fiar-is, e 
que volveu ao Brasil disposto a prestar & me. 
dicina de sua Pátr ia os maiores benefícios. 
Oercou.se- de quatro collegas illlustres e esforça
dos "Lute Vicente de Simoni, José Francisco X. 
Sigand, José Martins da Cruz Jobtai e J&&P 
Maurício Faivre e concertaram juntas a funda
ção de uma sociedade de medicina. Depois dos 
trabalhos preliminares, de que tamlbem partici
param os cirurgiões Jaointho Rodrigues Pereira 
Revê e José Marlanno da Silva, a ST) de Junho 
de 1889 reumirajm.«e a -R. da Cadêa (hoje Re. 
publica'do Peru) l«í , «os sete citados organi-
zadóres e Fidelis Martins Bastos, Antônio Ame. 
rico de Urzedot Antônio Martins Pinheiro, Chris- I 
tovâo José dos Santos, Joaquim José da S^lva, i 
Octaviano Maria da Rosa e João Alvares Car-
neiro constituindo uma assembléa de 14 pro. 

• f issionaes, eos quaes, conforme deliberação una
nime, se juntariam Antônio Joaquim da Costa 
Sampaio, José Augusto César de Menezes e 
José Maria Oambuci do Valle, ausentes nesse 
acto, «ias favoráveis & causa, segundo afftrma. 
cão de vários collegas, • elevando-se assim a 17 
o numero de membros da Sociedade. Feita um« 
succlnta expos!çã0 dos • trabalhos anteriores e 
lidos oe estatutos, todos se levantaram cm si
gna! de a«pprovaçáo, pronunciando então o Dr. 
Joaquim Cândido l&jares de Meirelles, em alta 
voz com applausos geraes, estas palavras, que 
os anaaes Aa «asa recolheram e gurdaram: "A 

" Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro está, 
* formada neste instante, e nós todos «3"e »<lul 

estamos presentes somos membros natos!" Pou
co tempo depois, a 24 de Abril de 1830, era a 
Sociedade solemnetrtente installada na presenç3 
do Marquez de para-vellás. Ministro do Império e 
com luzida assistência de mais de 300 pessoas, 
parai cinco annos mais tarde, á vista de in
equívocas provas de valor, ser convertida em 
Academia Imperial de Medicina, por decreto de 
8 de Maio de 1835, assignado por Joaquim Viei
ra i a Silva, Ministro da Regência. Data «iewj-
ía©,' a crescente grandeza dessa notável Com
panhia, que vem abrigando em ©eu seio os no. 
mes mais representativos da nossa sciencia me-_ 
dica. O seu actual pres!dente, o eminente mestre 
Miguel Couto, é o symbtflo mesmo «a mossa 
medicina, aluando d sabedoria uma extrema 
bondade, no que realisa a figura nobre do me
dico. Honremos, pois, ao grande clinico, pres
tando homenagòrh a medicina brasileira! 

INSTITUTO DE ADVOGADOS 

O n#sso distíncto collaborado-r Dr. Ribas 
Carneiro, tomando posse do lugar de membro 
effectivo desse Instituto, proferio o seguinte 
tíiscurso: 

Exmo Sr. Presidente do Instituto. — 
Mieus senhores: Bem sei, Sr . Presidente, bem 
sei, meus collegas, que o protocollo desta Casa de 
advogados, paradoxalmente, mão aprecia a lo-
queFa havendo cahido em desuso discursos de 
recepção,' respostas de estylo; bem sei que a 
iniciação ee completa oom o juramento cjuie 
acabo de prestar; bem sei que haveis de cen
surar-me a mim por essa audácia der mak sen
tado em tão douta assembléa, me levantar a 
pedir a palavra, interrompendo a ordem dos 
vossos trabalhos. A magnanimidade, porém-
de que «estes prova provada, acolheodo-nie aqui, 
me absolverá, com certeza, se vos lembrardes 
que sendo eu «Ivogado, forçado, assim, em 
primar na, gentileza, nada mais feio e repro
vável para nürn seria que. ao receber tanta 
me- ' não vos testemunhasse a minha profun
da gratidão. E, protes-anic-vos estes agrade

cimentos em cuja fôrma bem percebo a po
breza do meu vocábulo, d*ixal que vos confesse 
não saber como meus passos conseguiram al
cançar esta Casa, onde pontificaram jequiti-
nhomha. Nafcuco de Araújo, Teixeira de Freitas 
permltti que vos affirme não haver atinado como 
pôde meu desvalido nome obter vossos euffra-
gios o que me faz estremecer de alvoroço, a 
ponto de n * deixar mo receio de estar praticando 
o tremendo .peccado da vaidabe. Venho para 
vos ouvir e aprender comvosoo, não vos podendo 
apresentar èemo credencia senão a minha mo
cidàde que nninca se perdeu dos livros, que 
numca se desorientou por outro caminho que não 
o da- carreira escolhida, mocidàde que munca 
abdicou dos seus direitos de independência e de 
autonomia, ligada, porém, por laços indissolú
veis, a esse ^passado nosso, tão He louvar e tão 
de engrandecer, passado cujas glorias têm,, 
neste benemérito Instituto, um dos mais fieis 
e devotados depositários. Sinto-me, pois, fleiiz 
entre vós, tanto mais quanto o momento que 
estamos a atnaviessar é daquelles que mais 
exigem dos sabedores de assumptos- jurídicos 
maiores ãttenções e mais ponderados estudos, 
ambiente a qiue me senti sempre attrahido, no 
desejo de aperfeiçoar os meus comiheoimentos 
sobre essa sciencia de tão avantajados limites, 
qual seja a que vos é tão por miúdo' conhecida 
e da qual não diviso senão exigua parte.- Um 
horizonte enorme se distende ante nossos olhos, 
com esse tumultuar de emergias, com esse fer
mentar de idéas, esse febrieitantè movimentar 
de aspirações. "Vivemos uma época de trans
formações sociaes, em que os ipiuobiemas de 
ordem jiurid'ica- se .suocedem, se avolumam, se 
accumulam, se aggravam, provocados pelo aper
feiçoamento da sciencia, da arte, da Industria, 
do corotraercio, pela vulgarização da cultura, pela 
nivelação social, pela intromissão reciproca dos 
povofl phenomenos espantosos denunciantes d«3 
uma verdadeira "criais", na accepçaô grega do 
termo, e que revela a passagem de um estado 
constituído para rum estado constituentío. Enún-
ciam-sé\. as primeiras letras dos concfeitos pjhilo-
sophicos próprios do nosso século; idéas que 
viviam no fumdo dos livros e que se chamavam 
deedenhosamente idealismo, utopias, sabem do 
abstrato, erguemr-se, áprumam-se, e, como as 
idêas-forças «de que rios. falia Fou-ili-fe, ganham 
raio de acção, formam rnruçleos, ampliam o seu 
ambiente, dominando' espirites, seduzindo mul
tidões, é já mão são mais idéas, sâo sentimentos, 
são paixões, que rápido transpõem fronteiras e 
facilmente, mercê do desequilíbrio» geral, deter
minado pela guerra, se Recompõem, se alteram, 
e assim se infiltram em todos os povos do con
tinente e pelo telegrâpho, pela imprensa, pelo 
livro, .pelas ondas lrmmigratorlas, álcarnçam jâ 
as terras americanas, surgem entre nós, com as 
greves, a constituição dos syndicatos, a aesis-
tenefa obrigatória ao operário, a legislação do 
t rabalho. . . Esse movimento, que a guerra eu-
ropéa veio sobre modo apressar, constitue a pre-
poepação de todos os sociólogos, tão im.prevjsi-
veis as suas conseqüências, tão aeoentuada sua 
força, que tem o cunho da fatalidalde, pois que 
não é originada do capricho ou de um facto 
ocoasionaff mas' contribue uma conseqüência do 
século XIX. D'ahiva generalidade, a grandeza, a 
energia desse movimento social. Não s» pense ; 
na opposição: é ruma corrente que não respeita 
represas, mos que pôde obedecer á canalisação 
que faça de suas águas revoltas e violentas 
águas calmas, aproveitáveis, águas fecuindadoras. 
Adopta> para harmonizar — eis nossa tarefa, 
eis a nossa missão, nós, que nos consagramos a 
perseutar as necessidades sociaes, descobrir, á 
luz da sciencia» as lacunas as imperfeições., para 
preenohel-«us e corrigil-as, defendendo a socie
dade nos serus fundamentos, na sua integridade, 
no seu destino. Este Instituto sempre foi, no 
Brasil um núcleo -de estudiosos, de homens 
doutos, brilhante companhia, de um passado bor
dado de triumphos, claríssima assembléa, omde 
sempre se reflectiram as questões juridico-so-

ciaes provocando^** mais formosas mantoeeta-
cões de inteligência, e de cultura, benemérita 
instituição, pelos conceitos valiosos que para 
ufanla de nossas letras, sempre emittlo do alto 
da sua autoridade veneravel. A missão desta 
douta assembléa, no momento actual, se avan-
taja O Brazil em meio dessa toarda, messe 
ambiente desasocegado, nunca preclzou mais, 
para esclarecel-o « oriental-o, que a palavra de 
Prudência, die ordem, dè paz ; nunca necessitou 
mais que se reaffirmasse, o prestígio da lei, o 
respeito ã s •.Instituições políticas, o acatamento 
â Justiça, o Brazil mais que nunca pedlo exem
plos de civismo, de .honra, de cultura, de firmeza, 
de convicções e, creio bem, e certo estou de não 
eri«ar que nenhuma fonte, melhor que esse nosso 
Instituto, em cuja presidência suggestivamente 
«se encontra uma figura duplamente aureolada , 
pelo saber e pela hopo-raibiilida<die. Instituto que, 
hoje abrindo uma excepção ao escrúpulo da es
colha, recebe boamente em seu -largo solo um 
moço de espirito agitado que vem pedir 1 vossa 
cultura e a vossa experiência benevolência « 
estimulo. " 

GEORGES DUMAS E EKNEST MARTINENCHE 

A Academia Brasileira de Letras acaba de 
eleger membros correspondentes os professores 
francezes Oeorges Dumas e Ernest Martinenche. 
O ulfmo acha-se actualmente em Buenos Ai
res para onde. passou por este porto em 2 do 
mez findo, e virá ab Rio de Janeiro tomar 
parte no Congresso Histórico. Será então rece. 
bido pela Academia e fará o elogio de Jean 
F^not, a quem sucoedeu. 

O TRI-CENTENARIO «DE GREGORIO OE MATTOS 

A Academia de Letras da Bahia dirigiu ao 
Presidente da Academia Brasileira de Letras o 
seguinte ofíicio: «Bahia, 3 de Junho de 1 9 2 2 -
Exmo Sr — Por proposta do acadêmico Xa
vier Marques â Academia de Letras da Bahia 
uroJecta conimemorar oom solemnidade a pas-, 
sagem, em 7 de Abril de 1923. do teicenteia-
r i o do nascimento do celebre poeta bahiano 
Gregorio de Mattos, patrono de uma das cathe-
dras da Academia Brasileira. Isto .posto, cum-
pre-me pedir a V . Ex . a collaboração moral e 
intellectual dessa Academia na homenagem ao 
grande satyrioo, gloria desta terra e das le
tras nacionaes. Apresento a V . E x . os meus 
protestos do mais alto respeito e estima. -
Braz do Amaral". 

tscieriTiFiCAí 
* LITERÁRIAS; [h 

HOMENAGEM A RO.ÍDON 

Foi eleito membre honorário da "Socieda
de de Geographia de "Washington" o Gene
ral Cândido Marianno da Silva Rondon, *^ 
mais a l ta distineção concedida por essa 
aggremiação. Somente oito peraonahdades 
notáveis já foram distinguidas com a honra 
o r a ' dada ao ((Ilustrei texplorador brasileiro. 
Ent re essas oito contam-se o Coronel Theo
doro Roosevelt, ex-Presidente dos Estados 
Unidos e grande explorador das regiões tro-
picaes, e p Almirante Peary, explorador <w 
Polo Arctico. • A Sociedade annunciou que 

"DANSA DOS PYRILAMPOS"! 
POEMAS DE OSWALDO ORICO 

R RPPAUECEt* ESTE JWEZ 

PRIMOROSA EDIÇÃO DE MONTEIRO LOBATO & COMP. 

COM I L t U S T R A Ç Õ E S E DESHNHOS 
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vicos l ^ d O B f 0 i lUito P«los grandes ser
i a r J Ü * a o s a b o r J g e n e s do Brasil e pe-
s u \ s v ! r i a Í C a .%» 0 I l t r Í b U J e Õ e s á geographia nas suas varias e famosas viagens de exploração. 

CONFERÊNCIA* DO SR. OLIVEIRA LIMA 

I n * t£„ f« r C .L 0 « 1 ? 5 Í r a L í m a f o i env idado pelo 
S ~ Sciências Politicas de Williams-
H i T n w f * ? ífall^,ar s e i s conferências sobre 
S Í - Í L , B r a s l 1 » Diplomacia e assumptos 
í ^ i ^ í ? a n 0 S - ° s o u t r o s notáveis oradores 
« r t y r o s . M i i v i r J a r i o s para fallar perante 
? I «£?' s a o ° S r " Raymond Recouly, edi
tor do "Temps" , de Pariz. Dr . Rikerato Fu-
jisawa Foremos, autoridade em Direito Inter
nacional, no . J a p ã o , Joseph Redlich, ex-Mi-
%?*2JS? F i n f n 0 £ 8 d a Áustria, Felippe Kerr, 
ex-Secretario do Primeiro Ministro, Sr . Lloyd 
George, da Grã-Bretanha. O Sr. Leo S. Rooee 
ex-Director da União Pan-Americana, fallará 
sobre a America Central. 

(Do Jornal do Commercio.') 

UM INSTITUTO BRASILEIRO EM HAMBURGO 

A Sra. Lilia Emil Wiesener, distincta 
escriptora e Jornalista brasilerà, pretende òr-
ganzar em Hamburgo um instituto brasileiro á 
semelhança de um gabinete de leitura, com cur
sos e conferenc!as sobre as nossas cousas, de 
sorte a tornar conhecida a nossa cultura ha 
Allemanha. Pretende também traduzir para o 
allemão varias obras brasileiras e manter nos 
jornaes germânicos correspondência sobre os 
assumptos do nosso paiz. Nenhuma iniciativa 
poderia ser mais lduvavel e patriótica, contri
buindo para integrar a cultura brasileira nos 
grandes centros intellectuaes da Europa, onde, 
para mal de nós, anda somos desconhecidos, ou 
mal [julgados, senão injuriados. E' de orêr que 
a iniciativa da, illustre senhora Wiesener en. 
contra a melhor acolhida em nossos círculos 
intellectuaes, os quaes, estamos eert«s, hão de 
contribuir effic/entemente paira o êxito da ten
tativa. Não seriado caso do governo, amparar, 
oficiosamente, ã" idéa, convertendo-a numa 
bella realidade? 

R. M. 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

DEPUTADO LUIZ DOMINGUES 

Com o passamento do Dr . Luiz Do
mingues da Silva, perde o Parlamento uma 1 
das suas figuras mais interessantes, admi
rado que era o saudoso político como um 
caracter integro, um orador fulgurantíssi-
mo e um conhecedor profundo da nossa íin-
gue, que manejava como úm mestre. O/Sr. 
Luiz Domingues, intelligencia de escol e ' es
pirito cultissimo, sabia sempre alliar ás bel- ' 
lezas de sua palavra escorreita, os impre
vistos de um temperamento fascinante e 
gracioso, desses que tornam os homens 
sempre bem-vindos em todas as rodas por
que a sua sô presença vale como um pra
zer intellectual. Nasceu na cidade de Tury-
assu' , no Maranhão, desde os bancos esco

l a res , em Recife, se distinguindo pela sua 
intelligencia vivaz. Fez o seu curso de hu
manidades no Internato- .Pernambuco, ba-
charelando-se em 0 de Novembro de 1883. 
Ainda no curso superior, já escrevia na 
imprensa o. futuro representante do Mara
nhão, tendo redigido "O Abolicionista" e a 
"Revista Acadêmica", e no 5" a n n o ' d e di
reito, era eleito deputado á Assembléa Pro
vincial do Maranhão, pelo Partido Conser
vador, cujo chefe era, então, o Conselheiro 
Gomes de Castro. Representou, assim, na 
Câmara Provincial, o segundo districto do 
Maranhão, onde era chefe político seu tio, o 
Barão de Tromahy, durante os biennios de 
1884 a 1885, 1886 a 1887, e 1888 a 1889. No 
anno de 1889 foi escolhido por seus pares 
para occupar a cadeira de Presidente da A8-
M.mbléa Provincial. Em Dezembro, pleitea
ra n eleição geral para deputado pelo 2o dis-
f.nlo do Maranhão. Séu adversário era o 
fonselhc-iro Almeida de Oliveira, então Mi
nistro da. Marinha. Foi Vencido o Dr . Luiz 
J-iorninKties, que perdeu a eleição por 20 vo
tos. No anno seguinte, em 1885, appellava, 

de novo, para as urnas contra o mesmo ad
versário político, e o vencia pela maioria de 
3 votos. A 17 de Março de 1886 era reconhe
cido Deputado Geral pelo Maranhão. Pro
clamada a Republica, recolheu-se ao seu 
Estado natal, filiando-se ao Partido Cátholi-
co, então organizado, e dirigio o jornal "A 
Cruzada, órgão dessa aggremiação politica. 
Em 1891 o Partidp Catholico fundio com o 
Partido Nacional e Republicano Constitucio
nal, ascendeu ao poder, pelo contra-golpe de 
Estado de 23 de Novembro desse mesmo an
nos. Foi, então o Dr. Luiz Domingues elei
to Deputado Federal para a primeira legis
latura que se seguio á Constituinte Federal, 
juntamente com os Drs . Benedicto Leite e 
Christino Cr.uz, nas vagas dos Srs . .Dama-
so Pereira, Barão do Alto Mearim e Padre 
Dr. Joaquim Sampaio Castello Branco, 
cujos diplomas haviam sido annullados, - e 
que tinham sido eleitos Deputados Federaes 
nas vagas abertas com as renuncias dos 
Drs . Eneas de Souza e Tasso Fragoso e o 
fallecimento do Dr. Custodio-Alves dos San
tos, escolhidos para a Constituinte. A elei
ção effectivou-se a 31 de Dezembro de 1892, 
e o Dr. Luiz Domingues e seus companhei
ros de chapa tomaram assento na Câmara 
Federal a 2 de Junho de 1893. Dahi por di
ante foi sempre reeleito Deputado Federal 
até á 7a legislatura (1909 a 1912), quando 
aberta uma crise politica no Maranhão, com 
o fallecimento do Dr; Benedicto Leite, assu-
mio o' Governo de seu Estado natal, em con
seqüência do accôrdo . político celebrado nas1 

duas casas do Congresso Nacional, em no
me de todos t os grupos políticos militantes 
no Maranhão. Durante essas sete legislatu
ras, foi sempre o Dr. Luiz * Domingues 
membro da Commissão de Constituição e 
Justiça da Câmara. No governo do Mara
nhão, estendeu-se o seu quatriennlo de Io 

de Março de 1910 a Io de Março de 1914. Findo 
este, foi reeleito Deputado Feperal em 30 de 
Janeiro de 1915, assim como'nas legislaturas 
seguintes. Fez parte o Dr. Luiz Domingues da 
Commissão Especial do Código Civil, cabendo-
lhe o estudo v dos capítulos sobre "Posse e 
Propriedade". Representou a Câmara dos 
Deputados no "Congresso Jurídico Ameri
cano ' ' . Deixa o extincto, que muito produ-
zio, esparsos nos Annaes da Câmara dos 
Deputados e em jornaes e revistas, nume
rosos discursos, pareceres, trabalhos jurídi
cos e variados escriptos. Reunidos em volu
mes, deixa, as seguintes obras: Ensino Agrí
cola; Casamento Civil e Divorcio; Aos, meus 
amigos de Minas; Elementos para a respos
ta, dai Commissão da Carteara dos Deputados 
ao Stnddor ltuy Barbosa (Código Civil); 
Carta aberta ao General Pinheiro Machado 
-obre o empréstimo externo do- Maranhão. 

dados da receita orçada com os da despeza 
.proposta, verifica-se: 

Owro Papel 

Receita 
Despeza 

Saldo 
Déficit. 

10« J58-6 :320300o 706.725 :000f000 
86.898:488$139 771.798:38635^0 

•19.€87:8311681 
«5.068:3853570 

Feita a conversão do saldo ouro & taxa de 
9 d., obtem-se a importância de 59.063:495(583 
que, abatida do déficit em papel, o reduz a 
6.00-4:889f987. 

*S\VJ*ICÁ 

RUY COELHO 

FiriATiC 

ADniHDTRACÃG 
ORÇAMENTO PARA 1923 

Na nova proposta .orçamentaria para 1923, 
enviada ao Congresso pelo Ministro da iFezen-
dia,a receita é orçada em 106.586 :2303, ouro, 
e 706.725:0001, papei, sendo na rubrica ouro 
9,0.37-5:6553 de receita geral e 16.210:6653 com 
aHPüioação especial; e, na papel, 650.21.5 :i9203 
geral e .56.609:08,0$ de applicação especial. 
Comparados esses ailgamistoos cora os da receita 
votada ipara o corrente exercício, verifica-se 
uma differença pana.mais de 14.310:000$ na 
receita ouro e de 20.998:00i0'3 para menos na 
receita papel. A difíeretnoa pana mais em ouro 
resulta do augmênto na estimativa da renda 
aduaneira, de acccTd'0 oom o que a arrecada
ção dos primeiros mezes do corrente anno vai 
Indicando. A differença pauta menos ria receita 
papel provém não sô do exame da arrecadação 
feita em 1921, como também da media triemnal: 
<ürm e outro não permittem sejam conservadas 
as estimativas de alguns titiulos da receita, no-
nieladamejnte nos impostos de consumo e cir-
cu/taçâo. A despeza é fixada cm 8«.898 :48S|139, 
ouro, o 771,793:386$670, papel. Confrontado» t s 

O poderoso artista, que tanto nos commo-
veu, affirmando o prestigio de sua foconíundi-.' 
vel personalidlaide, revelou-se o creador de uma 
musica própria, aurida no ambiente de sua terra, 
traduzindo-lhe os accentos e os coloridos, num 
fogo de tons e harmonias; através das quaes 
transparece a alma portugueza, numa maravi
lhosa evocação. Sobre a musica de Ruy Coelho, 

vale transcrever suas próprias palavras, que lhe 
revelam/as tendências artísticas: 

"D.esde 1912, em Sérlim, que eu decidi pro
curar fazer musica portuguesa, pela razão de 
que todos os paizes .cuítos tinham a sua expres- , 
são musical e eu a não via ainda, realizada no 
meu, a prezar de possuir uma, das mais poderosas 
tradições artísticas e ter encontrado a "sua" 
expressão ãrchitecto-nioa na Batalha, nos Jerony-
mos; poética, nos Lusíadas e nas Chronicas: 
piCtural nos .painéis 'de Nuno Gonçalves; deco
rativa em tantas maravilhas. espalhadas, desde 
aS colgaduras da índia até a riquíssima ourive-
saría em que Gil Vicente foi o Mestre, produzin
do aquella maravilhosa Custodia. 

A Epopéa de minha raça, sõ não tinha acha
do ia sua expressão musical, pois em nenhuma 
conta se deve tomar a tentativa de Meyerbeer. 
E a minha tarefa era tanto mais difficll quanto, 
por falta absoluta de uma tradição erudita mu
sical, eu teria .<Je fazer tudo de novo. 

Segui a theoria grega — tirar a musica dos 
aspectos, e não fazer musica para as cousas — 
e como "Portugal é uma vasta melodia, onde o 
tom maior da luz é abrandado pela gaze das 
brumas leves e a nossa alma musical existe pai-
rante nos nossos littoraes,, valles e "montes, pal
pita ao beijo magnético do mar que nos envol
ve", alma suavíssima nos versos dos nossos can
cioneiros e Bucólicas, "alma que se exhala «Je 
certas paizagens, tal a de Cgimbria, curja recor
dação sô em musica deveria ser invocadas no 
dizer de Affonso Lopes Vieira — eu realizei o 
meu sonho fixando a tonalidade lusa, "tirando" 
a minha musica dessa vasta melodia que é o 
meu pa,iz, dessa paizagem, desses versos, desse 
mar, desses montes, desse vialles, dessas cou
sas", 

ALEXANDRE BRAILOWSKY 

A art e de Brailowsky é uma interpretação 
commovlda e pessoal, que desperta e euggere, sem 
precizar contudo, as emoções, .de encanto ou me
lancolia em que a musica transfigura a vida. 

Pianista de teehnica muito solida e precitó, 
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Brallowsky não ê. apenas, o "virtuosl" assom
broso que nos empolga nos lances impetuosos, ou 
n a . minúcias dos melo-tons. dos "planíssimo 
subtls. mas o «rtistó sincero, com caracter seu, 
reflectindo-se na interpretação, com a m a » viva 
força interior. A sua admirável plasticidade 
não apparece fria. como um modelado academi^ 
mas movida por uma agitação constante, nos 
alentes melancólicos, que tanto o caractensam. 
O trato com w pousas não lhe ensinou um hym-
„o de alegria mas um canto elegíaco « sombrio 
invariavelmente, reflectida na interpretação com 
oue vai criando emoções novas.através das obras 
alheias. Não se compras, como Rubinstein, em 
colorir com tintrs quentes e revestir de pedra
r i a raras, as suas expressões, antes deaxa-os 
numa tonalidade simples e de meia-luz, -onde 
desenvolve como ternura e clareza, talvez com 
um aocento religioso de mystico slavo. B talvez 
m<»nocordio. resolvendo pela melancolia os odo
res imprevistos de existência. „ 

De agitação multlpüce da vida faz uma 
transfiguração sensivel, .commovedora e extra-
ttba . Persiste nelle um sonho palplt*nte e tris
te, uma ânsia de infinito, perfeitamente irreali-
zavel . . . 

• • 

RUBINSTEIN 

SÂPHM 

I0PHILO 5 
H ii 

Rubinsteln, ao piano, não é aquelle "mon-
bond caressant ce tombeau", de que falia Bou-
delalne, mas um herôe que passase no seu carro 
de guerra, ante o delirio dos homens, extasiados 
Pe 'a victoria. Em seus concertos, ás mais das 
vezes, o ambiente recolhido de meditação cede 
lugar a uma ansiedade incontida, em que a pla-
téa identificando-se com sua tempera, o acom
panhava numa vibração pro'ongada, até explo
dir num tumulto fremente de applausoS. 

Com uma poderosa invidualidade, o grande 
.pianista não a moldou ás múltiplas expressões 
que, porventuraa, devessem ter experimentado os 
autores, cujas producções executa, mas as faz 
passar, através de suas cathegorias, e .as crea, 
interpretando. E ' que seu espirito não vai re
produzir emoções, mas revelal-as, .como tocaram 
sua sensibilidade, levando-nos a um estado dal-
ma dlfferente e assim por diante, porque nao h* 
na escola humana, semelhanças perfeitas. Dahi 
o brilho e o ímpeto, com- que soam as composi
ções, renascidas de sua execução formidável, ao 
fulgor radioso de uma mocidàde bella e ardoro
sa. Teimam, porém, -certos entendidos, não sabe
mos se em outros meios, ao menos no nosso é 
vezo antigo, o pretender numa comparação for
çada entre temperamentos diversos, 'distinguir 
quaes os mais fieis interpretes, quando o que 
deve buscar nesses .artistas ê a personalidade 
dos que melhor se apoderam da emoção de ou-
trém e a vivificam com mais amor no seu pró
prio sonho. E para cada um de nôs IWrá tanto 
mais perfeito o artista quanto melhor nos falia 
de nôs mesmos e permitte, em sua obra. que se 
reflicta, com mais perfeição, nossa alegra e 
desengano. 'X multiplicidade idos sentimentos •? 
ainda maior do que a própria mascara huma-i.a 
e, se Deus não fez destas duas iguaes, não e-eou 
«quel'es senão differentes entre si, com que 
concorreu, piedosamente, para tirar um pouco 
da monotonia da vida. 

O pianista Rubinstein, que applaudiin.-»: 
oomta"to calor e enthusiasmo. ê dos que com 
mais liberdade interpreta, collocamdo em reevo 
ee-j espirito, de tal sorte que logo se percebe co
mo s vido se desdobra aos eeue olhos, qual um 
hymno forte de realização e beíleza, através di 
tort ra e da dôr. Com um aocento heróico e im-
pf-taoM>„ el'e nos descreve seu sonho de artista, 
mais em-ant?do com a apparencia magnifica das 
cousas do que timido do seu reverso obscuro. 
r?'i7P? os que assim podem sentir a vida e fa
zer da beleza a finalidade de todo o ingente es
forço do U-iverso! 

A PROPÓSITO DO «FAUSTO»,'DE RENATO 
ALMEIDA 

' Do illustre escriptor Sr. Alberto Rangel, 
recebeu o nosso companheiro Renato Almeida a 
seguinte carta, a propósito da publicação do 

" * I S ^ I Maio de 1922 _ D i s t i n c t p ^ 
Rena£ A h W a - ó formoso Fausto « £ t o d o 
com todas as honras devidas ao ™ f ^ * _ 
sXdo commenttata do famoso e •symboJioo Do£ 
tor Sua opulencià e penetração critica puze-
ram-n'o â altura do assumpto magnífico .para a 
demonstração desses recursos de erudição 
n u T m S e n c i a . Ha philosaphias condemna-
IZaZ se exhaurern nos limbos de suas cons-
ü e s verbaes. Systemas M . ^ « J 0 . f ™ ! 
nos levado a nôs, povo de matenaloes e de re-
Zol m t n U s , a não cultivar outra * ™ J g £ 

* se-não quando se apresenta como um J™*™™ 
de algemas e uma .pilha de phrases feitas. D 
por issoffzemo-nos positivistas, visto ser pre-
cTzo apenas repetir o alcorâo de schemas e de
finidos . • Sua gnose. .porem. « de °utro toque 
e não se limita, a sequMsa, ao «1™ °«JÍ™°r 
Lper ia l achava próprio ao homem • " ° * ^ 
attentamente a,natureza universal e W « » ^ 
acontece conforme ás suas lei».- Seu pensa-
S o é dos que buscam as altoras, mas sem 
se entontecerem por isso; e veste-se bem no, 
.períodos -limpos e fortes em que se iixam os 
planos por onde a razão se coordena e ™ n 
L Fausto notabiiiza-o entre os que rm digm-
S a d e e n o esforço da ^ I t u r a naclonai_ das 
Mêas podem dar com decência a sua pa^vra 
no debate e exploração dos grandes themas 
humanos. Felicitações muito francas e cordiac* 
do seu confesso admirador e obrigado t a ) 
Alberto Rangel.' 

O PINTOR SUECO BROR KRONSTRAND 

' Acha-se entre nôs desde algum tempo o 
nota-* el pintor sueco Bror Kronstrand, re
trat ista de grande nomeada, não só no seu 
como em .vários paizes- da Europa e Ameri
ca E ' um art is ta operosissimo' e de uma 
maneira inconfundivel. Tem produzido mais 
de mil e seiscentos retratos, contendo 47 an
no* de idade, pois Bror* nasceu em Maries-. 
tad en-, 1875. Seu primeiro professor foi o 
eminente retrat is ta Axel Jungstedt. Cursou 
a setruir, nos annos de 1895 a 1900 a Acade
mia " Real de Bellas Artes de Stockholmo, de 
onde sahio depois de conquistar os maiores 
prêmios. Passou em seguida dous annos 
eptudando em Pariz e em Dresden , indo 
mais tarde para Londres, onde se fixou, no 
decurso de 1904 a 1909, pintando re t ra tos . 
Esteve no anno de 1909 a 1910 na Rússia . 
No fim de 1910 foi para os Estados Unidos 
onde se demorou até 1914, numa grande 

actividade, pintando em Washington e ou
t ras cidades. E m 1914 voltou a Stockholmo 
e ahi permaneceu até 1921. Neste-anno foi 
para Buenos Aires, de onde embarcou para 
esta cidade. Em todos esses paizes teve 
Bror Kronstrand opportunidade de re t ra ta r 
alguns dos personagens mais eminentes, re
tratos que foram altamente elogiados pela 
imprensa e tiveram profusa retumbancia e 
lhe deram o grande renome de que goza. 

«*"Uo ft>? o re t ra to do Rei Gusta-
N a H r D P ^ C r k n ^ u : s u m r n i d a d e «cientifica, 
2' r c n c S Delia G?rdia. da Condessa Morner 
do Cçnde J J e ' " * C ar l son Bonde, na gale-
M

f l°
ndaX ' casa do Par lamento , considerados 

n a da Casa w RUSsia, o 
.corno obras de espe£*• ™ • Inglaterra, 
d V S t o n t r o s S os retratos, de Lord Avebu-e n t r e outros « ^ ^ n Q g Eg_ 

7'*£ S o o d a esposa do Presidente 
tados U n * . o Branca, em 
w t h i n g t o n ! d" S h a do millionarto Píer-

. iS^rran- de Mrs . Pulítzer, esposa- do 
S l r U l o f d S " N S York World" e de mui-
fas outras senhoras da a l ta sociedade ame
ricana e de muitos homens notayew; e na 

.r icand, e uc r e t r a t o s de homens 
Republica Argentina r ^ ^ 
ITe aPParaTc^do grande General San Mar-
ü n do Dr . Ernesto Boch e de muitas se
nhora? da al ta sociedade, de cuja be lez* e 
^ - ? • „s„ « t-r Bror Kront rand falia com distmcçao o b r . .Bror ^ . . ,, 
vivo enthusiasmo; e " last but not íeas,, . 
I 7^1 viaerem que fez á Assumpçâo, um es-

' S d o S da distincta esposa do nos-, 
so Ministro nó Pa raguay . ^trat is ta 

Brar Kronstrand, nao é só retratista 
'notável, é também paisagista admirável. 

PREROT-VALÉRI, NA GALERIA JORGE 

O Sr Jorge de Souza Freitas; continflsiS 
com a sua grande exposição de ar te france^J 
za modernar commemorativa d a nosso Cen-
tenario. Renovando sempre as secçdes em 
l u T< surgem os nomes mais consagrados da 
ar te de França , a Galeria Jorge acaba do 
nos dar uma serie fulgurante, de q u a d r a 

'de Prevot- Valéri, o reputado; ammalista a 
pai«fagilta francez, t an tas vezes admirada 
^ r e p u t a d a casa de a r te da rua * , R o » . 
rio Nada menos de quinze trabalhds de 
Prevot expõe a Galeria. São paisagens^ad-
fnirnvei*. de uma pujança de colorido, notá
vel de uma enorme beíleza commoyente-• e 
suggeericnadora. Quer seja. no G r a n ^ 
arbres ft Briqueville, no "Forê t de. FonteH 

nebleau" ou no " L e hameau de VilUers e 
nno < Automne" , de um sentimento « tn jor t 
dinario na melancolia outonal — o artista 6 
^emprt o mesmo equilibrado e sereno na 
interpretação da natWeza, dos seus assum
ptos bucólicos, onde ha constantemente re

banhos que pasceín, em campos que se es
tendem srfb céos amanhecentes e crepuscuJ^ 
res São quinze telas bellissimas, de alto va
lor pictorico, dignos de figurarem na me. 

lhor galeria, nenhuma desmerecendo, o no
me do consa"grado pintor francez. , 

ANTÔNIO PITANGA i 
\ . 

C nosso joven patrício esculptor Auto-^ 
nio Pi tanga, prêmio de viagem da Ks<«oia| 
Nacional de Bellas Artes figura na XL ex
posição da Sociedade Promotora de >™vm.i 
Artes Salvador Rosa de Nápoles. O artistas 
do "Calabor", figura em primeiro logar no 
grupo de «sculptores da sala II , da eXPf*l'" -
ção com o "Ret ra to de meu pa i" , medalhiw». 
q-ue tem sido muito elogiado, e na sala AU 
com o "Ret ra to de minha mulher" . Expõe 
ainda Antônio Pi tanga, um desenho,', quo 
oecupo uo segundo logar da sala XIJ, 
exposição. Tudo isso prova que* o joven es

culptor vae sendo aproveitado, e o premw 
que conquistou no final de , seu curso,- q«e 

foi br i lhante. 

FRANCISCO COCULILO 1 

mdaii'»e- , 
5" Í â J 

no <«• 1 
co!rv-a] 

O joven pintor Francisco CoeuW.o. 
apresenta-se em publico, sozinho, expomi 
no "hal l" , da Associação dos EmpreSP^ 
do Commercio, dez das suas ultimas tê < 
impressões da nossa natureza cireunvOAIK-
E' um novo a quem o nosso "Salaõ 
laureou e que, no trabalho constante, » 
tudo persistente, vai se identificando - . 

nossa luz, as nossas águas , os nossos 
p as nossas montanhas . Como se chama j 

Gustavo Dall 'Ara, o "pintor da cidade v«P£ 
fixar aspectos das nossas ruas , do t u m " , 
cosmepolita, de Coculilo se diz que é o F i 
tor panorâmico: elle sobe aos nossos nro^ 
ros, galga montanhas em afoiteza»; de 

mio e vendo do alto a cidade, pega doJ»" 
cel e da palheta, e fixa aspectos curiosos 
" u r b " maravilhosa. Ha na sua a™®;1^ 

que é digna de ver-se, panoramas, v j f t o l S 
Alto da Serra, de Santa Thereza, Ao &m 
mengo — todos apanhados com certa P ^ 
oecupação de acertar , visto como o S r ^ J 
culílo não é um ar t i s ta feito, mas um F g , 
intelligente e esforçado. Ninguém P « T 
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antes goza bons instantes de emoção, 
vendo "bacco de S. Francisco". "Onda", 
"Noite de luar" , ' 'Ao romper da Aurora" e 
"Ave Mar ia" . E ' o que esperamos farão os 
nosso*: leitores. ^_ 

PEDRO BRUNO 

Da .Europa, onde se achava em goso do 
, prêmio de v.agein obtido no nosso Salão, re

gressou ha dias, o estimaao pintor Pedro Bruno. 

NOVEL PINTOH PARAHYBANO 

'Estava sendo ha dias esperada em Recife a 
exposição de um joven" paysagista fparahybano, 
Olivio iPimo, uma dessas vocações artísticas 
<l.ue constantemente rebentam na província, e 
muitas vezes, lá se deixam vegetar e morrer. 
De uma chronica de Lucilo Varejão, o roman
cista victorioso d '0 Destino da Escholastica, 
sobre o novel artista, recortamos os seguintes 
trechos que bem o definem: "E ' que Olivio 
Pinto é sobretudo um pintor de cébs. Maehi-
nista e paysagista quasi sempre excellente, é no 
emtanto o céo, com a multiplicidade dos seus 
aspectos, a cambiam-te vária das suas tonalida
des, o que o tem mais seduzido e ipreoccupado. 
O quadro exposto aliás o demonstra claramen
t e . E .sobretudo demonstra que o seu autor é 

"^.possuidor de uma sensibilidade nova, um tanto 
desordenada talvez, mas multo -bella e muito 
•promettedora na suia. feição tumultuaria. 

. « • • « ' • — • • ! • 

Aliás, perfeitamente "regionail é a arte de 
. ' Olivio Pinto. As suas teias reproduzem inte

gralmente, com todas as caracterristicas esseo.-
cia-es, os trechos mais encantadores da sua ter
r a . Estradas douradas de sol a perdêrem-se em 
curvas saudosas: águas sonoras de regatos so
bre as quraes se inclinam amorosamente as ar
vores ; praias douradas, beijadas pelo azul tur-
queza das águas marinhas; eéos pallidos de 
amanhecer e céos abrazados do entardecer — 
tudo reailiza a visão .prodigiosa desse' ntrvel ar
tista da Parahyba, que brevemente estará entre 
tn«ós. * 

GUSTAVO DALL'ARA E EUG. DEULLY 

Proseguindo na "amostra" de arte france
za, que com tanto relevo inaiugurou, á Galeria 
Jorge augmentou o numero de trabalhos e m ' 

, exposição com vários quadros de (Eug. 
Deully, que provocam uma doce emoção de/ 
cousas harmoniosas "te são feitos com iramensa 
graça e naturalidade e uma alegre beíleza de
corativa. Oom DeuWy organizou a Galeria uma 
pequena exiposição de quadros de Gustave Dali' 
Ara, o "pintor da cidade", artista de conhecido 
mérito e probidade. 

D. TARCILA DO AMARAL 
A bordo do rpaquete Massilia, passou por 

esta Capital, com destino a, 6 . Paulo, de cuja 
sociedade é um dos ornamentos mais brilhantes, 
a joven artista brasileira D. Tarcila do Ama
ral . Senhora dotada da altos dotes inteílectuaes, 
com uma apvfada cultura artística, D . Tarcila 
do Amaral revelou sempre uma tendência ac-
centuada para k pintura. Em S. Pa/u>lo, em 
1917, começou de aprender com Pedro Alexan
drino, nosso maior pintor de natureza morta, 
fazendo trabalhos que escondia do publico e re
velavam uma artista de merecimento. Indo á 
Europa, freqüentando, museus e estudando, a 
nossa rpatricia tomou para seu mestre, na 
França, o reputado pintor Emile Renard, con
seguindo ser admittida este anno no ".Salon" 
OP Paru , no nua] expõe, com. brilho, um 
Portrait de femme. 

PEDRO WEINGARTNER, EM 8. PAULIo 

Um dos nomes de relevo na nossa pintura 
é Pedro Weiragartner, que o nosso melo co
nhece bastante e vai ter novamennte o prazer 

- de admirar os seus trabalhos por oceasião da 
Exposição do Centenário. Weingartner acaba 
de realizar na Paulicéa uma exposição de qua
dros, sobre a qual lemos no Estado de $. Paulo; 

"Estará aberta atada durante alguns dias, 
á rua de S. Bento 24 A, a, exposição do illustre 
pintor brasi.lelro Pedro Weln.gairtner. Data de 
onze annos a ultima exposição aqui feita por 
«*sse provecto artista, um dos mais respeitáveis 
rp-presentantes das nossas beMias artes. A sua 
carreira assignaloti-se ipor importantes prêmios 
con«segi*fdos em Mttndch e Roma, tendo sido 
também aceito nos" "saloros* de Pariz. Wein-
K-arTner impõe-se pela sua modéstia e sincerida
de'. Tffirlo assistido, na sua longa Vida de pin
tor a succesSlvas modiiíoaç5eg e reformas na 
oftentaoão artística do Oecidente; preferi© iso-
lajf-4» ma sua "maneira" peculiar, correspon

dente ao apogeu, da pintura em determinada 
época, a seguir por interesse de momento ou 
por pura imitação os reformadores, como sim
ples reiproductor .de fórmulas que não sentia e 
cujos fundamentos theoricos não o convenciam. 
Pode^-se-iha discutir essa 'attitude do artista 
patrício; todos, porém, temos obrigação de ree-
peital-a como .uma exemplo de probidade profis
sional e de siiniceridade artística, qualidades in
dispensáveis á producção de qualquer obra de 
arte. Alias, Pedro Weingartner, dentro dos 
moldes da sua escola; sabe accentuar com vi
gor a sua personalidade artística, por meio de 
um estylo inconfundível, quer evoque, como 
Alma Tadema* motivos antigos da Grécia ou de 
Roma, quer se inspire nas características pay-
sageins dos arredores de Roma, com as suas 
graciosas cameonezas, ou applique a sua visão 
plácida e minudente ás movimentadas scenas 
gaúchas dío .seu querido Rio Grande. Não deixa 
de ser ^commovedor o cuidado benedictino com 
que o profeidoso artista, para Jrservir com fideli
dade â sua escola, se esmera numa infinidade 
de pormenores, cuja sõ execução maierial esgo
taria a paciência dos "inovos", e' com uma no
tável habilidade distribue nesse labyriintho de 
detalhes, muitas vezes conseguidos a golpes se
guros de minúscula espátula, os diversos valo
res de modo a dar ao seu trabalho uma com
pleta harmonia. Não admira, pois, que ao re
tratar a sua esposa, We,ingn.rtner se utilizasse 
de uma pequenina tela (n. 7), onde deixou uma 
jóia de desenho, de modelado e de expressão 
que é, sem favor e de accôrdo com; os cânones 
dia sua escola, uma verdadeira obra prima. Ao 
iado do pintor apparece-nos, na actual exposi
ção, o exímio aguafortísta, para cuja reputação 
E r i a m a "Floresta" (n. 1), "Rqvoluciona-

(m. 6), ou a primorosa "aeqúa-tinta" —, 
:os de luar — n. 8 ) . * ' '-,, 

. .AMARO AMARAL 

Após longos padecimentos, falleceu nesta 
cidade o estimado e talentoso caricaturista 
Amaro, irmão dos saudosos artistas Chrispim 
e Libanio do Amaral. Muito moço ainda, se 

_ installara aqui com sua família, depois de sf 
' revelar com justo êxito em Pernambuco, onde 

nascera. Rapidamente aqui se impôz por 
seus méritos, exercendo prodigiosa activida
de na collaboração dos jornaes diários e heb
domadários, taes como o "Jornal do Brasil", 
"Tagarella", "Malho" e "Figuras e figu
rões", revista que fundou' no Governo do 
Marechal Hermes, soffrendo por, isso a per
seguição politica da época. Nos últimos tem
pos dava seu contingente á "Revista da Se
mana" , "Eu sei tudo" e "Para todos" e ex
punha, periodicamente, trabalhos decorativos 
de aquarella, em que era exímio. Um ataque 
de uremia tornou-o hemiplegico, mas Amaro 
não descansou, fazendo reaes esforços para 
pjroseguir, alcançando nesse período a pro
ducção de t intas de ar te que, lançadas, obti
veram prompta aceitação. O mal aggravou-
se depois e Amaro sentio-se impotente com 
a paralysia, que oi dominou para sempre, até 
o desfecho pungente que o roubou â vida. 

Como caricaturista, era notável na carica
tura de fantasia e principalmente em arte de
corativa, em que se revelou imaginoso, fértil 
e seguro. Pertenceu ã pleiade dos "indepen
dentes", que aqui surglo com Arthur Lucas 
(Bambino), Raul, Calíxto e Luiz, e deixou, 
pomo estes, um largo acervo de vinte e cinco 
annos de trabalho intenso é* admirável. 

HENRIQUE COELHO — Joa
quim Nabüco — Monteiro Lo
bato & C. S. Paulo, 19\2'2. 

O esboço biographico de Joaquim rNabuco, 
que o .Sr. Henrique Coelho acaba de publicar, 
é um trabalho de grande mérito, para 'divulgação 
da vida admirável da possante e perturbadora 
i-ijdividualida.de de Joaqum .Nabcuco. Escreven
do com segura documentação, o A. não é um 
narrador secco e indifferente, mas deixa trans
parecer a sua admiração incòntida pelo grande 
brasileiro, fazendo do seu livro um ex.voto sin
cero' e commovido: "modestíssima grinalda de 
pobres flores, depositada' no túmulo ido eminente 
brasileiro pelo ultimo dos verdadeiros admirado^ 
res de Joaquib Nabuco" — como explica a in
tenção da obra. Mas, não é só. Outros méritos 
tornam um livro um estudo apreciável e utilissi-
mo, sobretudo num meio, como o nosso, pouco 
versado a estudos desse gênero. Sem pretender 
a psychologia da figura, integrou-se em suas 
justas medidas, apanhando pacientemente todas 
as pedras para formar o mosaico, em que nos 
apparece o perfil de Nabuco, em suas linhas 
exactas. Coíitribuio assim, e de modo valiósoi \ 
para facilitar o estudo de todos os que volve- -
rem ao aseumptO; agora já desbravados todos os 
caminhos que oonduzem âs suas fontes reaes e 
fecundas. A fixação -de Nlaabuco no seu meio, ê 
também feita com justeza, de sorte a permittir 
ao leitor a exacta perspectiva dos valores. E',, 
pois, um livro digno do melhor apreço e repre- v 

senta um signal animador da renovação de nos
sa littetratura, não só preoecupada pela ficção 
colorida e imaginosa 'd-e nosso ardente v troplçà-
lismo, bem como pelos estudos de critica a, his, 
toria, esthetica e philosophia. 

VINICIO DA VEIGA—tèíegfried 
e o Dragão — Leite Ribeiro, 
Ed. Rio, 1922. 

O Sr. Vinicio da Veiga reúne neste volume 
varias chronicas e estudos ligeiros, a .propósito 
de suas impressões sobre a grande guerra, vis
tas através ide sua convicção germanoplfiila. As
sim, a sua lente, muitas vezes, deforma a reali
dade. Por exemplo, quando attribue a .nossa en
trada na guerra a influencia dos portuguezes, 
"dos Viscondes de Moraes e 'dos Sotto Maior 
etc.", que faz Instrumentos dos banqueiros in
glezes. E' certo que o A. estava, nessa época, 
em Berlim, justlficando-lhe, porventura, com a 
distancia, essa idéa tão errada, tão absurda, 
tão desarnazoada, do que, então, se .passou. (Bas
ta dizer que attribue ae mia.nifestações oceorri-
das, nesta Capital, quando da declaração de 
guerra, aos empregados da Cantareira, por or
dem do Visconde de Moraes! 'Esqueceu-se, por 
certo, de que, nessa época, já o conhecido capi
talista não mais dirigia essa companhia.. . O li
vro, em geral, é tendencioso, .como todos oe que 

« « * ^ ^ * « ^ ^ ^ . ^ » » » ^ ^ ^ » W M M ^ ^ | 
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pretendem, & luz de um parti-pris exaltado. 
analysair quaesquer acontectanenütos, sobretudo 
oa referentes 4 guerra, da máxima complexidade. 
Ha alguns estudos soore a nova ordem de cou
sas na Allemanha, em que o A. mostra as pos-
slbilldadeis de uma reacçào proletária, como 
protesto ao tratado de Versallles, "que a suffoca 
o nnlquilla como um veneno!" Parece, ao con
trario, que, na Allemanha, o perigo está mais na 
direita do que na extrema esquerda, se é que os 
partidos não trocaram de lugar. Sobre o'pheno-
meno bolshevleta, a ©•acepção do A . , ,posto 
não seja nova, ê interessante e ao nosso ver, 
muito justa. O maximalismo é uma conseqüên
cia do erro político das potências européas, do 
imperialismo exaltado, dando em conseqüência 
a guerra, "sob a pressão de cuja psychose, es
creve, a humanidade sentio as forças que, au
tomaticamente, lhe 'despertaram, a consciência 
revolucionaria" O livro ê escripto com' vivaci-
dade e contêm, não raro, algumas observações, 
(felizes, sobre o momet^U) intenso que víve-

y 

A MULHER QUB PECCOU M e -
not,ti dei Picchia — Eu. Mon
teiro Lobato l& C , S. Paulo, j 

O A. é uma das figuras mais curiosas da 
moderna geração brasileira e um dos arautos 
mais brilhantes e enthusiast cos da esthetica 
nova, na Paulicéa. Sua bagagem litteraria avul-
ta cada dia pelo numero e pelo valor do que 
consubstancia como manifestação legitima de 
arte. Os seus romances e os seus livros de ver
sos são lidos com prazer pelo influxo das, mo
dernas correntes litterarias do momento em 
que são feitos e pela mocidàde estúante que 
os an.mam, de emoção e -de beíleza. Se os 
seus poemas Moysés e Jucá Mulato consegui
ram suecesso, não menor o conseguia o ro
mance Flamma e Argila. E não menor será o 
êxito1 que obterá agora a novella A mulher que 
peccou, mostrando "que as "futuristas" de S. 
Paulo, quando o publico o exige, também fa- , 
zem "psychologia"... m ' 

E' uma novella interessante, bem urdida 
em torno de uma creatura amorosa que para 
quebrar os guilhões da saudade do Joven es
poso que partiu para a defesa da pátria, dei-
xa-ee levar a uma casa supeita, onde se en
trega friamente a um homem, afim de conse
guir meios com os quaes saciará a sua anciã 

xde amor. Parte e regressa com o esposo, e 
recomeçam de viver na alegria da sua paixão, 
quando, um dia, surge o homem a quem Nora 
se entregara e que poí ella, desde então, se 
apaixonara. A Vida de prazer vai ser pertur
bada. O marido desconfia do homem que lhe 
não sahe de em frente á casa, olhandoJhe as 
janeilas. Nora teme um desenlace e vê o quanto 
foi infeliz peccando por muito, desatinado amor 
ao, marido. Este vai ao encontro do desconhe
cido, sabe a verdade brutal, regressa, louco de 
dõr, minaria da sua gloria de affecto e as . 
sassina a esposa, que peccára. Esta a novella 
de dei Picchia, que da nome ao. iivro. Os ou
tros trabalhos: Uma historia, Um homem, e 
O divino peccado, reaffirmam o mesmo talento 
plástico, modelando oom harmonia os typos dos 
seus romances, quando não erguendo em eug-

* -gestiva beíleza emocionai a poesia mova dos 
seus poemas. 

A P A I S A O B M N O C O N T O , N O RO

MANCE E N A (NOVELLA •— F á b i o 
Luz — Bd. Monteiro Lobato i 
C , S. Paudo. 

O A. é uih nome conhecido nas nossas 
letras. Tem nos dado vários volumes de ro
mances, noveJlas e obras didacticas._ Esse mes
mo livro que os Srs . Monteiro Lobato \Sc C. 
acabam de editar é um estudo destinado aos 
cursos de litteratura. Deu.se o Sr . Fábio Luz 
a ler quanto se he escripto por ahi para fa. 
zer um estudo comparativo e critico dos idyl-
lios, pastoraes e contos populares, "germens do 
romance de hoje", e nessa leitura foi tanto o 
encanto achado, que se lhe esvaiu o desejo de 
criticar e surgiu, então, esse livro interessante 
-que é A paisagew, no conto, no romance e na 
novella. O A. estudou varias litteraturas, de 
varias épocas, fazendo sobresahir do enredo ou 
entrecho de cada obra, "da paisagem, da vida 
de que forem revelação flagrante", o que ca
racteriza um povo, um estado de sociedade ac . 
climada em paiz de neves eternas ou de éter. 
nas primaveras. E desse commettimento sa-
h/u.se galhardamente o romancista do Ideólogo. 
uma simples noticia, com todos os louvores, 
e uma contribuição do maior relevo para es
tudos de erudição, de mais tão descurados em 
nosso paiz. Augmenta o interesse desses es
tudos do Sr. João Ribeiro uma dose de hu-
movr de que vêm repassados com delicia. 

Por exemplo o capitulo sobre as experiências 
ao protessor Steinach, para o réjuveneci-
mento dos homens, é feito com uma certa in
dulgência pelas tentativas da sciencia, que 
se torna alchimia, e o mais discreto scepti-
cismo em relação ao êxito. Além de que o 
Sr. João Ribeiro, pensando talvez como aquel
le personagem de um conto de Machado de 
Assis que, renascendo, teve a mais miserável 
das vidas, porque viveu com a somma das 
experiências adquiridas na existência pr i
meira, escreve, prudentissimamente: "De 
mim mesmo, que sou já velho, se me fosse 
dado optar pela juventude, não sei se me de
cidiria a recomeçar . . . Os artifícios são sem
pre perigosos e terriveis como as pernas de 
pâo e a cabelleira postiça. Assim serã talvez 
o "omuncjilo" que vae sahir da retorta de 
Steinach". O novo livro do Sr . João Ribeiro, 
se lhe não augmenta gloria, torna mais rutilo 
ainda o fulgor que cerca o seu nome consa
grado de pensador, critico ,e estheta. 

\ 
CA&A »O PAVOR — M. Deabreu. 

Ed. Monteiro Lobato l& C , São 
Paulo. 

Gabriel iMarques foi o primeiro escriptor 
de cousas abacadabrantes que o Sr . Monteiro 
Lobato \& C , nos revelaram com Os condemna-
dos. O segundo é M. Deabreu com a Casa do 
pavor, livro que excede a Poe e Hoffman no 
horror das scenas terrificas e allucinamtes que 
animam, ou antes que electrizam as suas no
vellas. E ' uma liitteratura nervosa, diabólica, 
inrlthmica, feita die espoucamentos e quedas 
precipites, de relâmpagos e instantameidades 
pávidas, de tumultuamentos sangrentos. Sua 
prosa não tem harmonia, nem encadeamento 
ilógico: faz-se de revellações súbitas, affirma-
ções fugaoes, numa desabalada carreira atra
vez , da vida, carreira .doida em que ficam nas 
estradas corpos retalhados, cadáveres apodre
cidos, criaturas mutiladas sangrando como re
zes após a matança, soluços desesperados e 
enervantes. Os três cyrios do trianguo da 
morte, Rag e A sombra de minha mãi provo
cam vertigens na sua macabra ronda de esque
letos e sombras miserave/e. Revelador de gran
de sensibilidade e imaginação -tropical, o autor 
da Casa do pavor, excede a tudo quanto no 
gênero se tem feito no "Brasil. 

I 
Gilberto Amado — APPA-

RBNCIAS E REALJDADES — Mon-
teiro Lobato &• C. — S. Paulo 
— 1922. 

I 
A chronica do Sr. Gilberto Amado não 

é apenas brilhante de fôrma, elegante de fa-
ctura e variada de motivos. Jun t a a esses 
méritos, que possue exceHentes, uma pode
rosa acuidade critica e um conhecimento se
guro do momento em que vive. E ' um escri
ptor actual . Commenta com os dados da rea
lidade circumstante a hora tumultuosa que 
corre e procura t i rar à resultante do jogo 
prodigioso de valores agitados em derredor. 
Sua critica é construetora, no sentido de que 
busca uma finalidade, ou seja a obra regene-
radora do paiz, integrado nas grandes corren
tes directoras da civilização. Ao contrario 
dos nossos chronistas, seus predecessores, o 
Sr. Gilberto Amado não se deixe seduzir pe
las apparencias douradas das cousas, em seu 
engano amável e . pérfido, mas procura, por 
baixo das fôrmas perturbadoras, as realidades 
ainda que desencadeadas. Na sua obra ha 
uma crença forte no paiz, ainda que reconhe-
céndo-lhe todas as arestas i e angulosidades, 
aliás justificáveis em ter ra nova de civiliza
ção apressada. Sente que atravessamos uma 
crise transitória atormentadora, porque os 
homens ainda não presentiram sequer à nova 
ordem de cousas das sociedades remodeladas 
pela guerra . Portanto, no Brasil a inquieta
ção deve ser maior. Não cremos, como o il
lustre escriptor, que "os nossos passos so 
rythmarão pelo passo de outros", porque ain
da por muito tempo " a nossa funeção será a 
de espelho que reflecte" Antes, parece-nos 
vêr em todas as agitações deste momento, no 
Brasil, em todas as suas aetividades, praticas 
e inteílectuaes, um signal seguro de começo 
de independência, de formação desse espírito 
brasileiro, cuja creação o autor, muito Justa
mente, acha que "deve ser a obra das novas 
gerações, o esforço do 'Brasil independente." 
E ' certo que nossa mocidàde freme num en
thusiasmo admirável, procurando as directi-
vas desse espirito novo, dessa força civiliza-
dora que nos cabe dar ao mundo. Basta re
ferir a nossa actividade intellectual. Não são 
mais aquèlles livros singelos de versos abo

mináveis e copiados em fôrmas gastas e ja 
deformadas, aquèlles contos ageitadoa á fran
ceza, nem aquellas chronjcas displicentes e 
ignorantes, em que o brilho superficial escon
dia aos olhos menos perspicazes a sua extre ' 
ma vacülflade. Temos uma critica nova; uma 
chronica segura, de que o Sr . Gilberto Ama
do e o Sr . Matheus de Albuquerque são dos 
mais bellos representantes; uma poesia livre 
e ardente, sem cadeias e sem preconceitos; 
uma cul tura solida, emfim, que se vai apre
sentando com os índices mais Seguros e de
finidos. Aliás, sente-se bem o Sr. Gilberto 
Amado, apezar de suajs paginas 'v i rem um i 
tanto impregnadas de pessimismo, desse pes
simismo de que o autor, como bom Brasilei
ro, ainda se não conseguio libertar. E,no 
emtanto, temos de crear o Brasil novo cheio 
de enthusiasmo e crença, transmudando todos 
os valores por uma fé ardente e victorlo&t. 
"O Brasil — exclamou Graça Aranha — viv* 
0 poema da aspiração. ' E essas ascensão tt-
mos que fazer, optimistas e maravilhados. 

Théo-Filho — UMA VIAGEM 
i MOVIMENTADA—Schettino, E 4 

Rio — 1922. » 

O Sr . Théo-Filho é um dos. escriptores 
mais vivos e mais intensos da nova geração. 
Não deixa passar o bulicio das cousas sem lhe 
penetrar as intenções, para fazer, seu com-
mentario de mordacidade -t e malícia, com o 
que se compraz a té certo ponto. Pa ra elle a 
vida é uma suecessão de episódios plttores-
cos, em que os motivos alegres e os doloro
sos se combinam, com certo equilíbrio, de que 
devemos ter uma jus ta medida para evitar 
-que a fatalidade da tristeza nos embacle os 
olhos. Vê, portanto, o destino com uma certa 
indifferença e, analysando defeitos alheios.ou 
rindo delles, vinga-se das contingências fa-
taes da espécie. Os seus livros, com a appa-
rencia singular; de chronicas ou narrações,! 
como se" fossem largas telas cinematographi-
cas, têm, porém, uma personalidade muito 
sensível, que vive no commentario dos typos, 
nas falhas de seus caracteres, nas intenções 
de seus gestos. Por isso o Sr . Gilberto Ama
do chamou-o, não sem propriedade, "monstro 
que não apavo ra . " Ao contrario dos realis
tas, que escapellavam os motivos, o autor 
*suggere apenas, pela própria narração, o ri
dículo que castiga, o erro que aponta, a in
ferioridade, de que chasqueia. H a uma zom
baria permanente nos seus livros. Ainda nes* 
te ultimo — Uma viagem movimentada -»j 
que é a narração pittoresca de uma viagem à 
Europa feita no paquete (ex-paquete, tal
v e z . . . ) Alvar é, o Sr . Théo-Filho revela as 
suas qualidades excellentes - de narrador, mas 
narrador c o p fina e maliciosa psychologia, 
fazendo de suas figuras marionettes, com que 
sé diverte, num jogo subtil de att i tudes e va
riações. O suecesso admirável do joven es
criptor é talvez o melhor testemunho de seus 
méritos que, tão de passagem, realçamos. 

1 „. _ . _ . 
Lemos Britto — ATRAVÉS DE 

QUATRO SBCUIiOS — T y p . do 
Annuario do Brasil — Rio — 
1922. 

í 
O Sr . Lemos Britto, neste novo livro, re-

unio alguns de seus escriptos de historia, cri
tica e polemica, procurando aquèlles mais in
dicativos e característicos do nosso espirito. 
A sua concepção de historia é grandemente 
política e, a t ravés delia, analysa, com muito 
brilho, alguns de nossos episódios e figuras, 
sobretudo os relativos áá independência Sa
lientaremos a defesa de José Bonifácio contra 
certa tendência, que .procura apeial-o do seu 
pedestal de patr iarcha da independência. 
Feita com ardor de polemista, que tão bem 
marca o espirito do autor , mostra que o. 
grande Brasileiro foi "o ponto de convergên
cia das aspirações nacionaes, foi quem deu „, 
animo ao partido da independência, foi o 
único com o prestigio individual necessário, 
num paiz onde não havia generaes da nação 
para desfechar o golpe nativistá, como ás 
nações co-irmãs aconteceu, com Bolívar, San 
Martin, Ohings, Perez, como o foi para abalar 
o príncipe ávido de uma aventura e dar-lhe 
a certeza de que, proclamada a independên
cia, não ficaria s ó . " Explica depois a razão 
do espirito reaccionario de Bonifácio contra 
os que, desde então, j á conspiravam contra O * 
throno. P a r a elle, o grande ministro te r ia 1 

assim procedido porque a potência a cuja 
sombra nos poderíamos abr igar era a Ingla
te r ra e esta fez-nos sciencia de que sô recoH 
nheceria a sua independência debaixo da átt»1 
toridade dos Bragança . Talvez mesmo, e tu<ü) 
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induz a crer, que ao espirito forte de Boni-" 
facio não passasse despercebida a nossa ir
requieta volubilidade que, sem o prestígio da 
coroa, haveria de multiplicar as revoluções, 
dividindo o paiz, como aconteceu com as co
lônias hispano-americanas, nas mãos dos cau
dilhos. De facto, a unidade do paiz é obra 
da monarchia, que refreiou a onda de tumul
to, em torno mais de uma força moral do 
que de um poder político. 

Ha na obra do Sr. Lemos Britto uma 
acertada psychologia dos fastos de nossa his
toria, admiravelmente firmada, como se vê 
nos capítulos iniciaes do livro,, sobre a gran-, 
deza estupenda da terra, a cujo calor os ho
mens se quedavam deslumbrados, numa êx
tase indefinivel, que se mudaria depois em 
melancolia. Estudando o meio deslumbrante, 
o indígena espantado, a quem tanto ama e 
de quqm falia tão' enternecidamente, exage
rando, porventura, o seu papel minguado no 
nosso desenvolvimento, a colonização incerta 
e-atormentada, o Sr . Lemos Britto o faz com 
um critério intrinsecamente brasileiro, vendo 
as cousas nas próprias contingências do seu 
espirito creador e mantenedor. Numa ligeira 
noticia não nos podemos occupar de trabalho 
tão múltiplo e que offerece, nas suas varian
tes, aspectos sempre inéditos. De seus valo
res hão de dizer os críticos e á sua efficacia 
sentirão todos que procuram na nossa histo
ria um depoimento sincero e expressivo que, 
como luz clara, guiará o paiz nas incertezas 
do presente. 

Gomes Leite — ATRAVÉS nos 
ESTADOS UNIDOS —- Annuario 
do Brasil — Rio .— 1922. 

O Sr. Gomes Leite, cujo renome de.poeta 
vive cercado de tanto fulgor, acaba dé publi
car um livro cheio do maior interesse, e 
feito com a costumada elegância" de seus es-
criptos. São chronicas de sua recente viagem 
aos Estados Unidos. Ao meio esfusiante de 
uma oivjlizaãço descommunal e vertiginosa, 
atravessando as cidades tentaculares, sen
tindo o tumulto descompassado desse espirito 
yankee, que espanta o mundo inteiro, o Sr. 
Gomes Leite escreveu para seu paiz, ainda 
de lyricos românticos, algumas paginas sug
gestivas, contando ao vivo os flagrantes ' do 
mundo norte-americano. São episódios de 
deslumbramento, ou de miséria, lições de ci
vismo e hábitos extranhos, o que perpassa 

ante nossos olhos, num cotejo rigoroso com os 
valores universaes e com uma psychologia 
atilada do povo extraordinário. - Não são im
pressões de um viajante que vê, senão a 
analyse vibrante de um espirito superior, 
sentindo em toda intensidade psychologica os 
phenomenos que se succedem, numa fuga es
pantosa. O livro, em conjunto, é «lim depoi
mento vivido da vcivilização yankee, reflectidj, 
na resultante da somma de suas qualidades e 
de seus erros. Por isso refoge ã banalidade do 
gênero, destacando-se. como um livro intenso 
e forte, onde os conceitos traduzem a agudez 
do espirito e a delicadeza da sensibilidade do 
autor, em face do scenario multiplice da 
vertigem norte-americana As qualidades do 
escriptor mais contribuem para o suecesso 
esplendido deste trabalho, feito com todo o 
brilho e toda a finura da prosa singular do 
Sr. Gomes Leite. 

, AORIPPINO GRIBCO—Fetiches 
' e Fantoches—Schettino, Edi

tor — Rio — 1922. 

A critica mordaz- e sardoníca, com que o 
A. agita o nosso meio, espicaçando, condem- i 
nando, ou ridicularizando, tem — não se es
pante o leitor — um fim moralista, que mui
to a enobrece. E ' um symptoma vivo de re-
acção contra vicios e erros, talvez vistos com 
certo pessimismo, nos flagrantes incisivos do 
Sr. Agrippino Grieco. Ha no livro, algumas 
águas fortes cortadas com mão segura, dando 
ao contorno qualquer cousa de doloroso e in
quieto, na intenção envolvente. Assim, naquel-
la Phosphorescencia das podridões, em que ha 
talvez excesso em attribuir á figura do 

Sr . Herculano de Freitas um symbolo de de
cadência social, que não existe no Brasil. So
mos um povo moço e fremenfe, que aspira á 
luz e marcha, decisivamente, para a clarida
de, através de todas as vicissitudes e attribu-
lações. A' nossa finalidade somos conduzidos 
pelas forças imponderáveis da alma brasilei
ra, depurando os males e ganhando em ener
gia. Esse sibiritismo, ora displicente, ora 
mórbido, que algumas figuras encarnam, ago
ra muito menos do que ha poucos annos atrás, 

vom de affectações insinceras e raetas, resí

duos talvez dessa confusão ethnica donde sur
ge o typo brasileiro. Mas, para a formação na
cional, a critica viva do Sr. Agrippino Grieco 
é um valor inestimável. Ferindo de frente o 
grotesco da nossa civilização artificial e 
apressada, recortada pelos figurinos extran
geiros, lançando-a ã bulha com chiste e su
perioridade, corrige pelo polimento, pelo re
cato, pelo pudor. Mais do que a apostrophe 
lírica, retumbante e varia, dos moralistas de 
escola? a insinuação subtil e éspezinhante tem 
surpreendente efficacia,, enrodilhando nas ca
delas do ridículo os defeitos do nosso meio in
cipiente e estonteado. Ridenão mores casti-
gat... velho conceito, todavia actual. E o Sr. 
Agrippino Grieco é dos que sabem, sem cahir 
na cbalaça grosseira e de mão gosto, nem 
na diatribe pessoal, rir com irreverência dos 
falsos Ídolos, como um convite .sutftilissimo 
para descerem dos nichos onde s e e m p o -
leiram. A graça da expressão, uma gotta, 
de amargura no sorriso ou no motejo, tornam 
suas sátiras golpes certeiros, de quem não as 
fez para uma diversão, mas com ellas pre
tende corrigir. E só um fim moral justifica 
essa literatura nos paizes novos. 

Raymunâo Corrêa — POB-
SIAS — 4* edição. Annuario 
do Brasil — Rio — 1922. 

Queremos, apenas, deixar, nesta nota, to
do o nosso applauso â iniciativa do Annuario 
ão Brasil reeditando as POSIAS do grande Ray-
mundo Corrêa, n 'uma bella edição, feita com 
esmero k revista com muito carinho pelo Sr. 
Mario de Alencar, que justifica a escolha, com 
a própria selecção do Poeta, que os .herdeiros 
e amigos pão ousaram desrespeitar, juntando-
lhe outras producções em verso e prosa, para 
completar, "com desigualdades vembora, a sua 
-expressão de poeta." "As Poesias por elle es
colhidas e revistas — continua o Sr. Mario de 
Alencar «— bastam para a perpetuidade do seu 
grande renome. ÍO que importava fazer efa 
apenas reimprimil-as com. o cuidado meticulo
so da perfeição, que elle requeria para a sua 
obra como para a sua vida moral." Este foi 
o trabalho, admiravelmente realizado, pelo An
nuario do Brasil, impondo-se mais uma vez á 
estima de quantos se interessam pela floração 
de- nossas letras, divulgando seus cultores mais 
excellentes, cujas obras, não raro, escasseiam 
em pouco tempo, ou correm em edições detes
táveis de factura, e erradíssimas na revisão. 
Seria interessante e de toda utilidade que os 
conhecidos editores tomassem a si esse esfor
ço, o que, aliás, parece.de suas intenções, da
da as publicações de José de Alencar,, das Ly-
ricà\ de Gonzaga, agora, das Poesias de Ray-
mundo .Corrêa', e, em breve, da Moreninha, de 
Macedo. Cabem-lhes, pois, todos os louvores é 
applausos. 

Andrade Muricy — O 'SUA
VE CONVÍVIO. 

Editado pelo Annuario ão Brasil, appa-
recerá em breve o novo livro do Sr. Andra
de Muricy — O Suave Convívio — em que 
reunio Vários ensaios críticos,' feitos com a, 
mesma Jj i tenção, e presos a uma perfeita 
unidadewe pensamento, que é a renovação 
dos vaíores de nossa intelligencia, pela con
quista de um largo espiritualísmo. Com< uma 
cultura formada e as melhores qualidades de 
escriptor, o Sr. Andrade Muricy nos dará 
uma nova e brilhante affirmação de seu alto 
espirito, nesse livro que se annuncia com urn 
summario tão at t rahente . A posição de real
ce que j á , conquistou o autor em trabalhos 
anteriores e alguns estudos de O Suave 
Convívio, já publicados, são outras tantas 
garantias do grande suecesso que ha de ob
ter o poderoso critico, dos mais admiráveis 
da nova geração. Os ensaios do livro são os 
seguintes: Elogio do Romantismo brasileiro 
— O Prêmio Nobel,. a Anatole France — A 
crítica é fácil... *— Idealismo Yankee — A 
Nova Illiada — A Cidade de Ouro — Sere
nidade — A boa madrasta — Carvalho Ra
mos — Mathias Ayres — A questão social 
e Farias Brito — Os Inquietos — Pereira da 
Silva r— Romain Rollanâ -*- Um impressio
nista — Signaes dos tempos — Graça Aranha 
— Castro Alves. 

João Ribeiro — NOTAS DE 
TJM ESTUDANTE — Monteiro 
Lobato & C — S. Paulo — 
1922. V 

Sob esse titulo, publicou agora o Sr. 
João Ribeiro uma interessante collectanea 
de estudos, abordando vários assumptos de 
ordem geral, nos quaes revela a sua conhe

cida e muito admirada cultura tíumanista. 
Salientam-se sobretudo apontamentos de ori
gem allemã e algumas notas de historia, subT 
sidios de erudição os mais apreciáveis. Assim. . 
o seu estudo sobre As verdadeiras fontes do 
Rio Amazonas, Mythologia Selvagem, Os 
Hollanãezes no Brasil, Dante e o Cruzeiro do 
Sul e, principalmente, sua reflexão sobre a 
theoria de Einstéin, publicada em 1921, como 
explicafião preliminar ã traducção do famoso 
artigo de L. Bolton, tido como das melhores 
vulgarizações «'da relatividade, do grande sá
bio allemão. O Sr, João Ribeiro tem sido, en- ' 
t re nós, um excitador de idéas e sua funeção 
litteraria, caracterizada por uma acção con
tinua, é das mais proficuas nas- nossas let
t r a s . Seu novo livro, de que damos apenas 

CHRISTO E A JUSTIÇA A . 
Saboia, Minas, 1922. 

O que ha niesse discurso, antes de tudo, é 
não ser palavroso. Em paiz de oratória farfa-
lhante e vasia, que se compraz nas imsig-ens 
complicadas e sonoras, nos effeitos lyricos e 
alambicados, nos contrastes perpétuos e nas re
petições cacetes e .banalissimas, quando um dis
curso refoge a ess.es princípios, é dligno de rai^or-
estima. Mas a oração de A. ainda tem outra e 
mais bella virtude, é pensado. Falando a pro
pósito da collocação, ou antes da reposição 
da imagem de Christo, no Jury, o magistrado 
e escriptor produzio um discurso profundo e 
ardente, mais um attestado dessa renovação 
dos Valores espiritualistas, que caracteriza o 
pendor da geração moderna, no Brasil. Mostrou 
que o direito não está emipalhado nos textos, 

, mas vive na communhão de cada povo, através 
de suas taras é tendências, porque "o direito é 
a expressão .da alma do povo". Dentro dessa 
interpretação, uriica aliás possivál para um 
espiritualista religioso, o A^, desenvolve seMia, 
âTgumèntação, mostrando que — ,"na organi
zação .civil, no que um povo tem de mate 
intimo, não podem deixar de preponderar as ia-
riueneda do clima, do. habitat, da raça, da 
língua,1 da religião, dos costumes, das tradições 
históricas, porque o direito é a vida em acção". ' 
Merece ' ainda referencia* a parte . final, do 
discurso, em que accentua a formação nova do 
Brasil, que pretende (e ha de conseguir) 
''rftchristianizal-o", combatendo o sceptieismo 
resultante do materiaíismo e do positivismo, que 
fizeram escolas apreciadas lentre nós. O Sr. Sa-
boya Lima não fez discurso para ser applau-
•Qido, tirando effeitos de palavras bonitas, mas 
traba.ho para ser lido e estimado por todos que 
so interessam pela orientação moderna de nossas 
tendências. | 

AMENTHTSTAS — Lola de Oli
veira. Typ. Guimarães. Ribei
rão Preto. 

•E' mais 'unia poetisa que surge. Mais uma 
lyra vibrainido ás emoções múltiplas da vida; 
Seu nomu è Lola. do Oliveira. Seu livro Ame-
thystas. Prefacia-o em breves linhas de esti-, 
mulo carinhoso sua própria progéniiora, a co
nhecida esoriptora Andradina de Oliveira. E ' 
contraria a prefácios e por isso diz ã filha em 
tom de meiguice maternal: "Vai, sozinha corn 
as tuaes Amethystas! Elias teem um brilho 
doce e triste e não offuscarão o lampejar dos 
versos diamantinos lapidadores da rima''. O 
livro não encerra versos de extraordinária beí
leza, nem vem influenciado por esta ou aquella 
escola. E' um volume de versos feitos ípor uma 
alma encantadora e simples, sem ímpetos nem 
bravura, sem demasiada tristeza nem tropicalis-
mos; uma alma boa, que se compraz de vêr 
«a vida com serenidade, louvando o bem e o 
amor. Os seus themas são os velhos themas. 
E o livro da joven ipoetisa é a vid adesfeita en) 
rithmos bons e amáveis. 

RHYTIOÍT — Versos de Araújo 
•Filho — Imprensa Industrial — 
Recife 

O nome do A. não é desconhecido nae 
nossas letras. J â publicou em Recife," onde vive, 
Livro de Elza, Euchologium e Citharedo. Dos 
da sua geração se distingue «orno um lyrico 
apreciável, sabendo tontar o amor e a beíleza, 
em versos harmoniosos na fôrma e no pensa
mento. O seu Rythion, bem impresso, contém 
poemas de larga inspiração e vibratilidade 
emotiva. O soneto Salomé ê uma obra bela de 
desconforto e perdida paixão, um soneto que 
eonsagra um poeta. De multa expontaneldade 
e sonoridade sãb taimhem, A vinha de Naboth, 
Judith, Anima ãolens, Sulamita, que todos con
correm para a afirmação de que Araújo Filho 
a um excellente ipoeta. 
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RIO DE JANEIRO 


